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\ Delegados Representantes

de 68 Países Aprovam
o Apelo de Helsinque* /

Vm ncArtlo sobro o problema do desarma-
mento o dns armas atômicas v, no momento,

apenas questão do boa vontade
HELSINQUE, 2 (Do nosso enviado especial) —

A Assembléia Mundial da» Força» Pacifica» acaba de
aprovar, em votação nominal rfw delegado» reprcaen-
tantes de 68 países, com uma únlcc abstenção, o se-
guinle: (conclui na a» pag.»
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ANO VIII ir RIO DE JANEIRO. DOMINGO* 3 DE JULHO DE 1055 •£ N» 1.544

é-JÉ*lJ* JL®1!?!^^ tptal no
porto «— Plante da firmeza dos grevista», o
l*iMgt6rlodoTraJjanH)e a Ctompnnhla Docas
Iniciam negociações — Grande assembléia

para apreciação das propostas oficiais

SANTOS, 
2 (I.P.) — Até

as 20 horas do ho-
J.\ os portuários continua-
vam aguardando, no sede do
Sindicato, a vinda de seus
dirigentes, quo haviam Ido
ao Rio confcrcnclar com os
ministros do Trabalho o da*
Vlaçflo. i

Durante o dia, a greve con*
tlnuou com maior firmeza.
Nem um st dos 11.000 em*
pregadoi da Companhia Do»
cas d} Santos compareceu
ao trabalho, o que acarretou,
também, a paralisação doa.
serviços- por parto de 15,000

(CONCLUI NA V PAU.)

Um Comprador Que Não Faz Campanhas Baixistas

EJO REPÚBLICA POPUL
CHIHA COMPRAR CRF

PRODUTOS AO BRISiL
N

ensagem de
eluo a Bulgânin

r*-"!

BULGÂNIN

MOSCOU, Junho — (Via
¦"aérea) —- E' o seguinte
o texto da mensagem dlrl-
gida pelo primeiro-ministro
da Índia, Nehru, oo primei-
ronünistro ¦da Unlio Sovlé-
tlca, Bulgânin, ao deixar o
território da URSS:

«Ao encerrar minha visi-
ta à União Soviética, dese-
jaria transmitir-vos meu sin-
cero agradecimento por tó-
da a atenção, benevolência
e hospitalidade manifestadas
por vós e por vossos colegas.
Desejaria igualmente que
soubésseis quão profunda-
mente me emocionaram as
espontâneas demonstrações
de amor por parte do povo
da União Soviética, onde
quer que eu aparecesse. Os
lugares que visitei e as pes-
soas que encontrei estarão
para sempre em minha .me-
mória. Se minha visita liou-
ver contribuído para uma
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O escritor e deputado Mao Dun mostra o que
significa, na prática, a coexistência pacífica

(Reportagem de WOLNEY RABELO
— Nosso enviado especial)

Faleceu Rudolf Appelt
BERLIM, 

2 (AFP) — Faleceu o sr. Rudolf Appelt, embaixador
Uu Republica Dcmoeraticu Alemã em Moscou.
Nusuiilo em Kleücilianichcm, na Tche.oslovaqula, em 1900,

íoi deputado no Parlamento Tcheco. Emigrou para a União bo-
viiiticu em 1U3S, depois da ocupação da Tchecoslováquia pelos
ÈXírcltòs de Hitler. Dtpois da guerra, voltou primeiramente a
Praga, vindo cm seguida para Berlim, onde íol nomeado, era liMb,
Vlce-prèsidentc da Administração do Comércio Exterior. Depois
üa lumiucuo ua Repúblico Democrática, íoi designado seu pri-
nielru cinuuixaüor em Moscou.

Era titular da «Medalha do Mérito Patrióticos-,

NüIIKU
mais profunda compreensão
mútua dos nossos respecti-
vos pontos de vista, assim
como da nossa decisão de
trabalhar pelo bem comum,
então eu me sentirei plena-
mente satisfeito.

Espero encontrar-me con-
vosco na índia.»

Justo e Oportuno Apelo
à Unidade fWra o Golpem I

APODERARAM-SE
DO PAUGiQ
DA JUSTilA

LA PAZ, 2 (AFP) - Ope-
rários armados de fuzis e
metralhadoras apoderaram-
-se ontem do Palácio da Jus-
t-ca, impedindo o ingresso
de litigantes e dos próprios
magistrados, em sinal üe
apoio da Central Obrera Bo-
liviana à creve do Sndicato
dos Funcionários da Just-iça,
iniciada ontem.

JfELSINQUE, 27 — (Via
aérea) — Muito se tem

discutido aqui a respeito do
significado da coexistência
pacifica entre nações de re-
glmes diferentes. Ninguém
definiu, porém, de maneira
tão simples c direta, o que é
efetivamente a coexistência,
como o escritor e deputado
ao Congresso Nacional do
Povo Chinês, Mao Dun. Da
tribuna da Assembléia Mun-
dial da Paz, esse representan-
te da grande delegação da
China examinou, particular-
mente, a questão do comer-
cio com os outros paises, as-
sim como o intercâmbio cul-
tural. Lembrou o orador que
a China mantém, com diver-
sos paises, uma cooperação
mutuamente vantajosa. Gra-
ças à ajuda desinteressada da
União Soviética e das Demo-
cracias Populares, a Nova
China dota sua economia das
bases técnicas e-. cientificas
necessárias.

No comércio com os ou-
tros paises a China não está
interessada nem em fazer bal-
xar os preços das mercado-
rias que adquire, nem mui-
to menos em fazer o «dum-
ping» em outros mercados.
Por exemplo: a China com-
pra borracha do Ceilâo. Ela
não somente não exige uma
redução nos preços, mas, ao
contrário, paga mais do que
os preços oferecidos por ou-
tros paises. Devido à concor-
rência, há excesso de algodão
no Egito. A China concor-
dou, de bom grado, em adqui-
rir uma parte da colheita do
algodão egípcio. Nesta altu-
ra Mao Dun faz uma obser-
vação muitíssimo importante
para o nosso pais: «A China
deseja também adquirir o ca-
fé brasileiro, que criou um
problema econômico mun-
dial».

Depois de examinar alguns
aspectos do problema das

trocas comerciais, Mao Dun
enumera alguns dados que
ilustram os esforços do povo
chinês cm favor de um in-
tercãmbio cultural cada vez
maior com os outros paises.
Por exemplo: foi concluída
recentemente a publicação
das obras completas de Sha-
kespeare em chinês.

«Essa é — conclui Mao
Dun — a idéia fundamental
que o povo chinês tem da
paz, e esse é o eomportamen-
to do povo chinês na aplica-
ção do principio da coexis-
tência pacífica».

GRAND3 AMPLITUDE
A sessão plenária teve Inl-

cio à tarde. Foi à tribuna a
sra. Sigridur Eiriksdottit
Thorvaldson, que citou o
exemplo dos paises cscandl-
navos, que devem a sua prós-
perldade, apesar de certas
imperfeições, ao fato de que

(CONCLUI WA 2' PAG.)
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-aV Miss Brasil i9í5, a be-
Ia cearense iSwiíZia Correia
Lima, apôs conceder uma
palpitante entrevista exclu-
siva à IMPRENSA POPU-
LAR, saudou nossos leito-
res em expressiva wensa-
gem. No clichê, Miss Bra-
sil, ao lado ão jornalista,
quando subscrevia a sau-
dação: "Aos leitores da IM-
PRENSA POPULAR, a sau-
dação amiga e a admira-
ção de Emllia Correia
Lima. Miss Brasil. Rio, 8
de julho de 1055".
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£míliã Correia Lima, sôbre o movimento con tra a guerra atômica; «B justo, e além do mais j
uma bela iniciativa...» — «Ensinar, é o maior prazer de minha vida» — Por enquanto nâoJ
tem candidato à presidência da Bepública e gostaria de erguer escolas por todo o paia

(Reportagem de IB TEIXEIRA)rpELA, simples e inteligen-
¦"* te, ?is em poucas pala-
vras a Miss Brasil 1955, con:
sagrada recentemente em
Quitandinha, e laureada co-
mo a mais expressiva repre-
sentante da graça e beleza
da mulher brasileira. O en-
canto juvenil da cearense
Emília Correia Lima, que
com tanta justiça sucede a

PM TOM 0TODAS 
as forças e correntes democráticas receberam com ú

alegria a oportuna e justa decisão do Movimento Na- g
cional Popular Trabalhlsta'de promover uma mesa-redonda 4
por eleições livres. Esta iniciativa marcará o lançamento de g
unia campanha de grande envergadura contra as maquina- |
ções golpistas que proclamam abertamente seu plano de im- 

g
plantar uma ditadura no pais. Ú

P
|»"\ESSA forma o MNPT vem ao encontro das aspirações A

^ihtrrp^ | Estrutura-se o M.N.P.T. em Santa Catarina e na Paraíba - Novas
o organizam as seç*óes e comissões nos Estados e municípios, ¦,-.«¦* -c*„4.„^„ a*. i>:^
bairros e empresas, em todos os recantos do pais. bases do Movimento HO EstaÜO QO BlO

Realizada a Convenção Municipal de Itabuna, no interior baiano

iELO BRASIL afora o
Movimento Nacional Po-OS 

BRADOS históricos da ridícula minoria golpista con- p .
trastam com' o desejo proclamado pela maioria da nação P

quo exige a realização de eleições livres. As ameaças gol- Trabalhista vai estabe-
pistas chocam-se com as manifestações que partem de todos KdtfSk ^nltote 5*os círculos políticos definindo posições contra qualquer vio- ^endo 

a«» P°
lação da Constituição que impeça ou prejudique o pleito de "tlc^0Vdo°SE^^™f nQeoutubro vindouro. Apesar disto, a campanha eleitoral sofre do povo.. Estruturam-se no-
l ameaça continuamente renovada do golpe em favor dos vas seções nos Es ados e nos

i-x,._.v.. „„¦.„.!„„.„ «„!„ ,i...«i. m» oioiníiòaxld «ütó mb. Municípios, multiplicam-se ,,políticos fracassados;* cuja derrota nas eleições já está prê- gviamente seladft-. os comitês nas empresas e
nos bairros, rüallzaiii-se as
convenções. O MNPT entra
em plena fase de preparação
de sua grandiosa Convenção

Popular Traba-
il

A 
INICIATIVA doMNPT representa uma convocação para é

uma candento condenação ao golpismo —- não de uma é
vasa maneira geral, mas em face do caso imediato e concreto Ú
—• e que deve ser leita coletivamente, em uníssono, por todos p Nacional
os partidos, por todos os homens de responsabilidade política, 0 lhista,
Inclusive nelos candidatos. p'_

REALIZANDO 
a unidade política das grandes massas ope- 1

rárias e populares, o Movimento* Nacional Popular Tra- g
ballüsta demonstra em termos práticos como esta unidade p
pode ampliar-se mais e mais, através do debate e da' ação w
comum em defesa dos interesses que afetam por igual a todos |
os democratas e patriotas, estejam onde estiverem. Não resta g
a menor dúvida de que esta auspiciosa iniciativa é o germe g
de futuras e importante» ações quo levarão os golpistas ao 1' 
desmascaramento e isolamento mais completos. p

ESTA 
claro para as massas de mUhões que as maquinações numiARES de pessoas

golpistas visam a impedir a conquista de melhores dias IV! acdrrerão nela manhã
pára nosso povo. Está a. vista que as forças populares e pa- subúrbio de Camno Gran-
trióticas estão cm condições de modificar a situação do país , ... .. lopali7ada „
nestas eleições. É isto que os conspiradores do golpe preten- ^ran^ daVCanauTaDrazl*ütím evitar a todo transe. Por isto, a luta contra o_ golpe ^Xnto 0nde sf reaHzaráse funde Indissolüvelmente com a luta por dias melhores, JS-Sg»n™„f&.'en^ m™«
contra a carestia e a miséria, pela paz, a liberdade e a iude- ^^|^|S

pela Associação Carioca dos
Amigos da Imprensa Demo-
crática aos leitores da IM-

ções livres, o esforço, pela ampliação cada vez maior da uni- É
dade em torno de reivindicações democráticas,
correspondem à missão que o MNPT se traçou.

ITABUNA ELEGEU
DELEGADOS

ITABUNA, 2 — (Do cor-
respondente) — A cidade vi-
veu, sexta-feira, horas de
grande animação e entusias-
mo com a realização da Con-
vènçSo Municipal do MNPT.
Enorme assistência, compôs-
ta de trabalhadores da cida-
de e do interior do Munici-

ipio, debateu o Programa Mi-
nimo do Movimento.

Participaram da Conven-
ção delegações dos DistrI*

tos de Itapê, Itajulpe e Bue-
rarema, dos Bairros de Con-
ceição e Mangabinha, dele*
gações das lavadeiras, de jo-
vens, representantes da Seção
Municipal de Ilhéus, em nú-
mero de quatro. Esteve pre-
sente o sr. José de Almeida
Alcântara, ex-candidato à
prefeito pelo PTN c o.sr.
José Sousa dos Santos, pre-
sidente da Sociedade dos
Posseiros de Serra do Padei-
ro e Marbim, representando

(CONCLUI NA 3» PAG.)

Marta Rocha, é evidente. E
é realçado, sobretudo, pela
exlrerr.a simplicidade e,a
aparei rcif, timida da jovem
nordestina.

— Eipíiia não tem um «sor*
•riso mecânico», lamenta sua
acompanhante, falando aos
fotógrafns e cinegrafistas
que diariamente acorrem a
Ipanema para registrar os
melhoics sorrisos de Miss
Brasil.

Esta f jí também a impres*
são recolhida pelo repórter,
que durante algumas horas
palestrou com Miss Brasil.
Em sua entrevista exclusiva
à IMPRENSA POPULAR, a
cearense Emília Correia Li*
ma, confirmou esses atrlbu-
tos e foi além.
E' UMA PARTIDÁRIA DA

PAZ
A graça e à beleza, à Inte-

llgência e, à naturalidade de
(CONCLUI NA 5' PAG.). O senador Lúcio Bittencourt, em palestra com é

reportagem da IMPRENSA POPULAR

LESIVO AOS TRABALHA
0 VETO DO SR. CAFÉ*
Declara o senador Lúcio Bittencourt—O projeto^que extingnjujt

iníqua cláusula da assiduidade deve ser integralmente aprovado

;(Reportagem de ROBERTO MORENA)

DORES
FILHO

PEGUE'1MEDIATAMH
TREM PARA CAMPO GR)
t fefij*? àgrámlc restà-da 'IMPSfEKSá

na Granja das Garça»

ITE-.O
i 'iViTaí

pendência da pátria.

A 
CONQUISTA destas reivindicações é objetivo programa*

tico do MNPT. A Iniciativa da mesa-redonda por elei*

ÉUMA pura e alta voz popular que se faz
ouvir. Prestigiá-la e acorrer ao seu clia*

mado é o dever de todos os democratas e
patriotas.

PRENSA POPULAR.
A preparação esmerada

desta- grande festa faz-nos
assegurar aos leitores que
ela será a melhor de quan-
tas se realizarem na tradi-
cional Granja das Garças.

UMA ÓTIMA
PROGRAMAÇÃO

Inúmeras e variadíssimas

são as atrações da festa.
Além do gostoso churrasco
«ã gaúcha», preparado por
especialistas do «metier», te-
remos ainda, em matéria de
gastronomia, outros saboro-
sos pratos, espalhados pelas
diversas barracas.

Um «show» com Zé do
Norte («Lua Bonita»), Ra-
fael de Carvalho e outros
astros radiofônicos, um es*
petáculo de luta livre com
René Bastos, Kanguru, Pon-
chito e outros ases, uma ani-
mada tarde dançante, dois
torneios de futebol, fogos e
brincadeiras juninas e mui*
tas outras atrações fazem
parte da programação da
CONCLUI NA 2.» PAGINA

— A cláusula de assldul*
dade integral, cujos efeitos
dolorosos os trabalhadores
sentem na própria, carne, e
que ofende à nossa forma-
ção crista, sofreu um grande
impacto com a sanção par-- ciai do projeto a que tive a
honra de apresentar — de-
clarou-me, ontem, o senador
Lúcio Bittencourt, em entre-
vista que nos concedeu sô-
bre o áto do sr. Café Filho
que vetou o artigo 2* do pro-

jeto de lei n' 19, de 1959.
O artigo refere-se k e»

tinção da cláusula de asai-
duidade nos dissídios coleti*
vos ainda em vigor e, co*
mentando este veto, diz o aa*
nador petebista, que é o au*
tor da proposição aprovada
pelo Parlamento:

— O chefe do governo, v»
tando o artigo 2' do projeto*
mais uma vez se divorcio*!
dos legítimos interéssea da

(CONCLUI NA *' PAO.)

-aV Assim foi a última festa realizada na Granja das Gar-
Ças. Pois ela será superada pela que a ACAID promove e

que terá inicio às 7 horas da manhã de hoje

Ameaçam Novos
Aumentos dos Remédios

Pedido de melhoria de salários, serve de pre»
texto — Os trustes norte-americanos domlè
nam o mercado e impõem a alta — Em 1954
quatro vezes o lucro do ano anterior (29 pftg.)

"\*
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0 sr. Mário Câmara, novo mibchrfo da Casa Olvü

do Cnfó Filho couUaim um homem extremamente vlo-
lento o nrliltrArirri-^Nuciis momentos Uo explosão de-
vem nor truttuxIJtüi"-.mu sinistras saudades doa tem-
po» em quo, como Interventor no Rio Uramle do Norte
e aóiilo do Otifé, i-iiin uoniunlião do bens, mandava ma*
tar, eaponear jliimt|car m muls estúpidas tropella*,
oomo nntIU» bom podo atentar o «x-deputado José Au-

funé no ¦•*, Jftnlo Qiitulro».
A proponho dn it< -r.ii.i-i.iiin ,

sufi tio» Cflinpoa Diluiu», i-on. É
•iiin-inr qu» Um •••.ti»".;.-;,,..,
ao depnrar com o governador,
que nsrtlcipn da 111 Illenal.mnienloii pura o sr. Cicello
alnturnzto!

— O sr. Quadro» pareceumn |«|a Hurrenllsla
Homeações

CM, »m dlirurno quo pro.feriu hi exBttimenl» dotedln», mentiu quo nlo tem. «i»
B-tstoi do quem conheço vários depoimentos a respeito *,i"**t»0 nomcnçôes nem no-

Agora no Catete, egresso da Delegada do Tesouro ^A^J^Z^ á°
«ta Nova Iorque, Mario Câmara esforça-se para recdU bem: 0 «DiArio otícTal»ter os velho* o sangrentos tempos de interventoria «.Um publica «to do me*
em Nut_!. ltefor.ç.011 ii guarda piilaclana e Iniciou de- '"'•slm" Cofé. nomeando 134
¦amam pamogiilçao a humilde.», funcionário», além de
amoaçar, a torto o a direito, aquiles que não lhe são
almputlcos. Disse-me, a respeito, um servente do
Cateto:

— ftsso homem é um tesouro do grosserias.
Espairecendo WtMk-end

Aa 11 hora» tia manhfi de Dois ministros estilo fora
ontem, dcsprcocupadumcnte do Rio desde sexta-feira» Re-
aboletado no nutomóvcl d» í,1."*;*1*? no** srs, Zé Maria

Whltnker c Cindido Mota FLlho, que se acham em SfioPaulo. Enquanto o primeirobrinca com ioio na Avenida
Paulista, o segundo fai ca-

Delegados Representantes de 68 Países
Aprovam o Apelo de Helsinque

M
ti
e

¦1.

placa oficial.218.'.'L'xá'Jo Kelly
pasecavu pela Prata do.FIii-
mengo, Durante muls do trin-
ta minutos, projudloando o
trafego, Kelly rodou sem ob-
letivo, numa tranqüila vaga-
bnndagcm matutina, muito
própria pnra um ministro, da
24'do agosto. 

0 divertido
Depois de um dia cm que"

espumou ralvu c mandou pra-
Ucar violências contra o»
«revistas do p&rtó.ülíi. .San.
tos, sexta-feiru, Nupoleüo
Dengaln enfurnou-se no «Sa-
cha's», onde bebeu até ulta
madrugada, cm .companhia, de
uma conhecida profissional
da alta costura.

CONCLUSÃO DA V V\Q,"AI'fíLO DE HSL8INQUB
Pela primeira vez, nem.esdeis ano», n» mundo dividi»do, e in .i.j.ir. nu» esforço» da

oplnlflo piii.ii,,i, ,-11.11111 uu-•wâi* oa chefe» das QuatroUnindo» 1'otônela». Sobre
elo» pe»n umn cipernnçn uni»

«'•¦' Inédito governo.' 
"rol» 

U versal'*orli MU primeiro de»
,in I Ver vencer u desconfiança

mútua.
A Assembléia Mundial da

Paz, quo reuniu os repre»
sentantes do 68 palse», trou»
xe a certeza de que, apo»
sar de divergências profun»das, apesar da diversidade
das opiniões, pode ser obtl»
do um acordo (Obre pontos
Importantes c a negociação
pode resolver, desde hoje,
numerosos problemas.

K' n oplnlflo mundial que
hoje m* ergue contra a polltl»
ca dc íôrçu, contra os blocos

I militares, a corrida armn-
! mentlBtn e contra o terrível

novo» funcionário» para oMinistério dn Vloçfio.
O adfiglo é velho mas va»le »er repelido: <-A mentira

tem pornô» curta»»,
Para que?

Cofí Filho mundou WMla.ker entregar Cr| 2.0BB.üOO,ü()
ao norte-americano JuHusKlein, por «serviços que ain.da vlo ser prestado» na Co.mls«ao de Desenvolvimento
Industrial».

Em primtira mão

Que serviços sfio esse»? I ppr*g0 ,lft guerra atômica.lcn.aren.os explicá-lo»; na o.s Acordos do Genebra, o
próxima edição,. \ lérmino da guerra da Indo»

I china, a Conferência de Ban
I doeng, n neutralidade dn

Áustria consagrada em tra

grado, silo os frutos nasci»
dos do despertar dessa opl»

ftmií«?„^^J^',_0ÍO!,IU,í0 * t0do ° ^P01-' 1 *«do. a dcclaraçflo de Bela maquinaria da Casa da Moeda. É a inflação a jato, -' -"
supersônica, de espantar as próprias estátuas de broniodo^ Ministério da Fazenda. Milhões e milhões são des-
pejados diariamente, semeando a miséria e tonificandoas negociatas.

i r, *í09 JUtuno*» vtate à_j» — conta-me um fun-cionário da Caixa de Amortização — as emissões ntln-
giram a quase um biUião o quinhentos milhões decruzeiros.

3t^&«u_4«u
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ÊXITO MCIAL DA GREVE EM
SANTOS O GOVERNO NEGOCIA

CONCLUSÃO DA V PAQ.
estivadores e arrumadores de
«rga.

APOIO CttirLSCENTPB "*

'',' À luta do3 heiiilcos do»
: oueiroi santistas continua~,ttcebendo ns mài3 expressl»

= "-, 
)rea manifestações de apoio.
.Neste sentido, além de todos

;.-. ob dirigentes sindicais desta
cidade, também já se pro-inundaram os lideres opera-
Tios Gabriel Grecco, presi»

;; dente do Sindicato de Gráfi»"„-Éos 
de SSo Paulo, José de...'Araújo Plácido, vice-presi»

;dente do Sindicato dos Me»
talúrgieos (o maior da Amé»Tica do Sul), Geraldo Mar»

. JehelU, diretor do Sindicato

..dos Têxteis de Sao Paulo,
jCélgio Valvassore, presiden»•te do Sindicato dos-Marce»
nelros de São Paulo.'

j Os portuários do Distrito
Federal, prevendo uma ten»

. jtativa de desviar para o Rio-. ps navins que aqui se encon»
;tram aguardando atracação,
já cogitam de se recusar a
jfazer horas extraordinárias,«m solidariedade a seus co»
[legas desta cidade o nxigin»
tio, também, a satisfação des-
Sas reivindicações: pagamen»>to do restante da renda bru»
jtá; pagamento das lioras ex»trás atrasadas; apoio à apro»

:.. jv-ação do Plano.de Classifi-
(cação do funcionalismo e pro-' testo contra o projeto de ar-
rendamento do porto.

;".: . 54 NAVIOS NÀ FILA¦ • | Em virtude de sereni as ta-
;•' rifas portuáiiaa do líio 4Ü

por cento mais caiais que as,
,fde Santos, o movimento ue

navios era multo maior nes-
te porto. E já Se "éffcoitfrum

'na fila nada menos que 5i
navios, sendo 3-1 atracados e

(aguardando carregamento e
| [descarga e 21) ao lar^o do

[jpõrto, esperando vaga para
fatracação. Sete navios táo-' ; argentinos e estão carrega-'• dos de trigo. A intrausigcn-•' cia da Companhia Docas está,
[assim, ameaçando até mesn.»'-•-. -fo abastecimento normal da¦• (população paulista".

I ü silêncio baixuu sobre ta-
do o cais. Não funciona um-¦ teó guindaste. Soldados., da-•.» j-Ifórças Pública, elementos da

": 'iPolíci a Marítima e faciuorás
;-" ido DOPS estão espalhados

.... Ipor todos os armazéns,'em
[evidente tentativa-de inti-" 
[midar os grevistas, que cn-
tretanto, se mantém "serenos,

[ mas firmes.
[ .Outra medida.fascis/á'foi
tomada pelo governo, "deter-

| |;minàndo que ficassem ile
^{..prontidão as tropas.do üxti-

: Pensão- -•
do Papai

A melhor pensão do Copa-
cabana, Assoio e respeito.

Kua Iionnld de
Carvalho, 18ü

mturã é
Reformas
em

Aocita-se serviço de adml-nlstrncSo on omproltada domosmo ramo. Fu/imiius iiri-u-mento grátis, sem aònipro-
mlsso, 1'rutnr pelo telefono
3B-S3-31. o/ sr. Alolno, ou 1*1Mo» do Lavradiü,"lfl9,--*fiir>-
dos. Escritório -.- Av. liras-
mo Bri-nii n» 256, IU. audur.
sul» 1.101. A.

cito aqui acampados, do Gru-
po Móvel de Artilharia deCosta.
O PREJUÍZO DAS DOCAS

í
Com o preiulzo que estátendo em cada dia de greve,n Companhia Docas de San-tos poderia pagar, duranteum mês, o aumento de 30

nor cento reivindicado pelosportuários, que ganham emmédia 3.300 cruzeiros de sa-lário fixo. £sse aumento dedespesas, em um mês, impor-'ária em 11 milhões de cru-zeiros. no máximo. E cadadia de greve está dando 12milhões de prejuízos à em-presa, segundo cálculos deseus próprios diretores.,
&!<_•_. ___.

PROPOSTA DE k^
,, Li- ALENCASTRO

As 20,30 horas, já se temconhecimento da propostafeita pelo Ministério do Tra-balho aos diretores do Sin»dicato dos Doqueiros: 1) —
Volta ao trabalho: 2) — Rei-nlcio dos ENTENDIMENTOS,
em busca de um acordo nabase efe 25 por cento de au»mento, um mês de abono deNatal, mas condicionados àmaloraçSo dos tarifas.

Os trabalhadores aguarda-
vam a chegada de seus dirl-
gentes para deliberar sobre
esta proposta. Em sua maio-
ria, entretanto, já expressa-
vam disposição de rejeita- '
•Ia, pois de concreto mesmo
nada mnis continha Senão a
volta ao trabalho.

Entretanto, a simples for-
ma por que Alencastro os

tratava, em sua proposta, Jádenotava o recuo do govêr-no. Ao invés de «elementos
extremistas», como os cha-
mara ontem, o ministro do
Trabalho, ao fazer sua pro*
posta, já fala nos «propost»
tos que animam os honrados
trabalhadores, voltados com
o pensamento para os supre»
mos interesses da Pátria.»

Além disso, o governo dis-
será inicialmente que não
aceitaria negociações en»
quanto durasse a greve e
acabou, diante da firmeza

dos portuários, modificando
suas próprias palavras.JÂNIO: «NAO ATENDO

GREVISTAS»
Causou grande revolta en»

tre os doqueiros a atitude
tomada pelo demagogo Já»
nlo Quadros, que se recusou,hoje pela manhfi, a receber
uma comissão de portuários,declarando em altos brados:— Eu nao recebo grevis-tas! ,,

O governador amargurava
ainda a derrota que sofrerá,
no dia anterior. Seu bilhete
aos portuários, pedindo quenflo entrassem em greve,fora justamente repelido.

Hoje, na tribuna da As»
sembléia Legislativa de Sâo
Paulo, o deputado Cid Fran-
co leu uma carta que lhe en»
vlara o sr. José Pacheco dos
Santos, presidente do Sindi-
cato dos Doqueiros, expondo
as razões que os levaram asua justa e vigorosa greve.

Camisas Esporte
IjOJA FKRA

1'ijniiiiis e Mela»
LOJA FERA

Gravatas i> Clntoi
I.OJA FERA

IIIiisõi'k di* FrlzHa.
I.OJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FEKA

(alvas Aini-ricumts
LOJA 1EKA

Visile a LOJA FERA e
veja o seu sortimento po-los menores preços por-
que á fábrica lem preço

para todos.
Huu du Alfândega, 2841* andar ou Reembolso

Postal

PEGUE
IMEDIATAMENTE
0 TREM PARA
CAMPO GRANDE

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)festa de hoje.
Portanto, leitor, nao per»ca a oportunidade de passarum agradabilissimo domln-

go. Pegue um trem imedia-
tamente para Campo Gran»
de, pois o ingresso você ain»
da encontrará nos portõesda Granja.

QUINA
MÍRIAM

Para caspa, queda dos ca-belos e cabelos brancos,encontra-se á venda emtodas as farmácias è bar-bearlás do Rio e Niterói.

QUINA
MÍRIAM

ni..", que foi expressa nela
iiiliuile dos governos,

No problema do deiarma»
mento e das armas atôml»
cai, ato aqui paralisado poruma oposição Irredutível, os
iwnio» de vlstn *o aproxl»
nmram de tal modo, quo um
acordo nfio á mais senfio
uma i|ui-.-.i.n. de büii-voiiliulo,

No problorr.a da negurança,
o* princípios adotados p»|aConfortada da Bondoein;
provaram que sAbre um con.
tinente Inteire a rolaboracAo
pacifica entre países de re.
Rimes sociais diferentes po»do si r <*stabelecldn à ba«e deconceito» tais como aqueles
que foram proclamados pelaChina a pela Indla.

A Ai**.n*bl«la de Heliln-
que demonotrou que «e ffirleviida em conta a oplnlflo
pubiien, a Conferência dos(Juatro deve aitlnalar a pri-mela» etapa de uma constru.
coo européia que garanta a•egu rança de toda» as Noçõesd* Europa e ae conduza Pelocaminho de uma estreita co-"peraçao cconôirica • cultu-i'»l. Eaea construçio está II.
Rada à reunificação, fora detoda coallaflo militar, de umaAlcunha preservada do re.nascimento do militarismo

Neeee mesmo espirito,' aConfortada dog Quatro de-ve preparar, por melo dasnegociações, a evacuação daitropas estrangeiras que seencontram na ilha chinesado Formosa. Devo velar sô»bro a estrita aplicação dosAcixdos da Iniiochina. con-•luidos em Genebra. Deve
permitir ú Organização dasNações Unidos trilhnr o ca-¦ninho da univerealL..de, aco-
Jhendo err, Scu «elo a Repú-blica Popular da China,Mas existem ainda forças
que se acomodam à guerra

Dr. ARMANDO
FE3ÜKA

Clinico Mádfco _ Etpe-ctalidade»-. tuberculose mdoenças pulmonares —
Pneumotórax artificial

Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n' 2M - Telefone: 6763
SAO GONÇALO

fria a contrariam n aproxl»
imirAo ii"< Quatro Grnmlei.
A A-.Binil.lrii do lleliliiime
apela pnra a oplnlflo páblUca de (fidas as naçoM do
mundo n„ sentido do quo se
ii|i"nli:i ti i .•:.:.'•¦ forçai e apoio
OS IH'Miirl:iili.|.-i..

A obra do po,** poderá, en*
íim, sor realizada, se ai
forças pacfficaa quo eo tro.
çarum objetivos Idênticos —
o especialmente o» Movlmen.
tos pclii 1'az, as grandes for*
maçôcs política* de inspira-
Çftn crista OU de Inspiração
socialista, —. conjugaram
seus esforços para diisipur
a dosconftança a ganhar a
pus,

Poiso íi posso ai 'contra,
dlções podem sor resolvidas,
o satisfeitos na esperanças
dos povos,

Ameaçam Novos
Aumentos dos Remei o

BURY
Para lha servir

na PBsrencNoiA asCASAS DH OEU IIAIUIIU
Artlfos Kolok-rAflc.), «ta st-ral — Kevelact.es, amplia-
COes, ceplas ot iJtboralórlo
príprlo — Artigos da rafcla-
ria, UljutrrU, Armiirlnao, He-
lojonrla em isral — 'Otlelna
própria para conserto de Un-
16flos, Oenlos, maquinas foto-

traficas o J.ilns

BURY
BUA MARANIIAO, R51B

Tclcíone: 4D-1S5G
1'onlo final do lotactoUns-Lacou

Trazendo écte andndo te-rA 107. do desconto.

Q8 preços do* produtos ttr-
mncoutleos continuam em

fr.tii.-.i ascensão. As 17 em*
im i-..i-i norle-amerlcanas que
ilominum a produçflo de re»
médios e produtos de perfu»
maria em nosso pais alegam
As farmachu, e já preparamnesse sentido uma ampla
campanha de publicidade,
que tem ile aumentar os prc»cor em vista do pedido de
aumento de salários dos em»
pregados.

AROCMKNTO FALSO
A alegação dos trastes nor»

teamcricanos 6 falsa, no en»
tonto, e a Comissão de Es»
nulos do Sindicato dos Tra-
hnlhadores nas Indústrias
Químicos e Farmacêuticas,
depois de levantamento fei»
lo nos balanços das empre*
sas chegou A conclusão queos altresimos lucros consc»
guidofi em 1006 elovaram-se
a mais que o dobro em 1954.
Há mesmo empresas queobtiveram em 1954 quatrovezes o lucro do ano anterior.

ÚLTIMO» AUMENTOS
Fazendo do estado de sub»

nutrição do povo brasileiro
uma rendoso fonte de lucros,
essas empresas, com a conl»
vencia do governo, quase quecm coda nova remessa ás
farmácias apresentam uma
nova lista de preços. Sfto
inúmeros os aumentos e em
porcentagens as mais varia-
das. Para nfio nos estender-
mos em uma lista sem fim,
citaremos, dos últimos, ape-
nas alguns dos medlcamen-
tos de maior consumo, como

o Calclgenol Irradlmln, qu«de 40 cruzeiros foi elevada
para Crt 40,20; Leito de Mng.
nósla (vidro pequeno) do CiS
11,50 para Cr$ 14,30. Ha uu»
mentos maiores, como o da
Beílgol Liquido de CrS W.M
para CrS 45,00 e o Pambr»
vex (simples) do Ciü •io.oo
para CrS 50,00. Mas existem
também os quo chegaram a
dobrar do preço, como o
Viole» Vapo-ílith (pequeno)
que de CrS 4,40 se clnvou
para CrS 8,30,

ASTRONÔMICOS

Querem ns emprp*m!s dn
Indústria farmacêutica (om
sua maioria pertencentes a
frustes nortc-omericMioiy)
aproveitar o pedido dc na»
mento de nnlarios de s,eu'ri
empregados como nrctçxtp
para uma maior expióíaçQo
do povo. No entanto, nflo
podem esconder os seus nltoíjlucros, que sfto revelados porseus balanços publlrndot nòíDIArlo Oficial». O Url.síol
Lnbor, por exemplo, confes-
sou um lucro do 41 mllhOsse 300 mil cruzeiros. Foi pu»blicadn o balanço de outftt
empresa norté-ainój-ic.ina. a.
Pnrko Davls, ncusanflo era
lucro do 10 milhtV.s c r,nniml!
cruzeiros. Por f.lm. rnr.id um
exemplo írlsnníe, a ,*3oulb (e
Sons que com um chpilnl dc
apenas dois milhões c h/{-
nhentos mil cruzeiros,'obtè'»
ve cm 1953 um lucro"d'».'S3
milhões o 700 mil cruacTroêi
fazendo assim om um- nnp
apenas 20 vezes o neu cnpi-
tal, ou sela, n est,atilo*;n"l.i»
xn de 2.900% do lucro-' 1{»
quido.

Miss Brasil de 55: Bela, Culta e Partidária da P¦aa •.

POR TODO O BRASIL UNE-SE OPOVO NAS FILEIRAS DO MM
1

Àuto-Peças;

Juntas mêtâTfcas, .borra»
chás, lâmpadas, baterias,
acessórios em geral paraos seguintes cairos": Hor-
ris, Austin,.í5ingçr; íítàn- „dard, Javelin, PerXect, Hil»

man, etc.
Temos peças para todos

os carros
B.'JUAN rABLO DTJAtlTE,

31 — TELEFONE, 42-55«

CONCLUSÃO DA 1.» PAO.
o presidente do Sindicato
Agrícola, impedido de com»
parecer.

Os trabalhos foram pre»sididos pelo sr. Pedro Aveli-
no dos Santos, presidente da
Comissão Executiva local,
que pronunciou vibrante dis-
curso expondo os objetivos
do Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista.

No debate do Programa
destacaram-se o sr. Edson de
Oliveira, da delegação do Co-
mitê do MNPT do Bairro
de Conceição, o estudante
Hélio Nunes e a sra. Regina
A. Nascimento, entre, outros
delegados que usaram da pa-
lavra.

DELEGADOS
E RESOLUÇÕES

Dois delegados foram elel-
tos à Convenção Estadual:
srs. Pedro Avelino dos San-
tos, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores da Cons-
truçâo Civil, e João Pedro
dos Santos, presidente do
Sindicato Rural.

Foi aprovado o envio de
uma mensagem de apoio
à Convenção Nacional do
MNPT, assinada por todos
os presentes,
E5TBUTURASE O MNPT

KM SANTA CATARINA
FLORIANÓPOLIS, 2 (Do

correspondente) — Em reu»
nião recentemente realizada
nesta cidade, da qual parti»ciparam grande número de
dirigentes sindicais e perso»nalidades locais, foi lido e
discutido o Programa do
MNPT e deliberada a estru-
furacão imediata da Seção
Estadual do Movimento Na-
cional Popular Trabalhista.

O Manifesto dado a públl-co pela Comissão Organiza-
dora, fixando para o dia 12
próximo a data de instala»
ção da Seção Estadual, traz
a assinatura de grande nú-
mero de dirigentes sindicais
locais, dos municípios de Cre»
cluma, Itajaí e Laguna, de
personalidades, trabalhadores
de várias profissões, indus-
triais, comerciantes, donas
de casa e do presidente daCâmara Municipal desta ei-
dade.
ELEITA A EXECUTIVA
DA SEÇÃO DA PARAÍBA

J. PESSOA, 2 (I.p.) _ Es-tá organizada neste Estado
a Seção do Movimento Na-cional Popular Trabalhista.
A Comissão Executiva Re-
gional leva avante um pro»grama de estruturação dasSeções Municipais e dos Co»
mitês do Bairros e Emprê-
sas nesta capital, além da
ampla divulgação do Mani-

festo e Programa da Exe-cutiva Nacional.
São os seguintes os mem»oros da Executiva Estadual*Darnaslo França, presidentede honra; Rivaldo Ciprianoda Costa, presidente, repre-

£entalííe.,d0 Sindicato dosTrabalhadores na Indústriade Alimentação de João Pes-soa; Frederico Sales Rache,líder sindical, secretário; Al-íredo Duarte de Aquino, pre-sidente do Sindicato dos Tra-balhadores na Indústria deConstrução Civil, tesoureiro.
Foi constituído um Conse»lho do qual fazem parte:Jandir Barbosa da Penha,

presidente do Sindicato dosTrabalhadores na Indústriado Fumo; Luiz Aureliano daSilva, lider sindical; JoãoRibeiro Filho, presidente doSindicato dos Trabalhadores
em Calçados, Eliseu Araújode Carvalho, presidente daSociedade Beneficiente Ope-rária de Andacaru, João Ri-beiro Filho, presidente doSindicato dos Sapateiros,

,v_ _y
tslúrgicos, entro outros lide-res e dirigentes sindicais deJoão Pessoa.

COHFECÇÔES
AMSTWES

OALoas m an corin.
feií8gSm?*&T&
MENTA. BMJS0ES DE TO.DOS OS TIPOS, CAMISASBUANCA8 U C_?0UI1& TI-1*0 ITALIANA, HElAS/mi.
VOS, CAMISAS fARA MD.TOU18TAS, VENHA CUM»1'KAl. NA t Ali RICA VOU1'llECOS SEM 1UÜAJ.. TUA-ZENDO XSTE ANUNCIO TE-BA' 10% DE DESCONTO.
fKACA DA «ÜIUHLIUA Nt
?_^r_n_iV__Lratt-

EMPOSSADA A
NOVA DIRETORIA

DO CARRIS
Com a presença de gran-tfe número de trabalhadores,dirigentes sindicais e diver-sas personalidades, realizou--se ontem a solenidade de

posse da nova diretoria doSindicato dos Trabalhadoresem Carris Urbanos. A in»vestidura desta nova direto-ria, que é encabeçada pelossrs. Antônio Joaquim Crês»po de Vasconcelos e JorgesCavadas é uma grande viró-ria dos trabalhadores sobrea Light, que tudo fêz paratarazer o Sindicato debaixoda sua tutela.
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seus gestos, Miss Brasil alia
outra grande qualidade. E'
uma ardente partidária da
paz, uma jovem profunda»mente interessada nos pro-blema.i de seu tempo:Sou contra a violência,
diz-nos com ênfase. Abomino
a guerra. A humanidade jáestá cansada de tanta iniqul»
dade.

O Jornalista quer saber o
que Mis*- Brasil acha dos en-
genluw mortíferos apareci-
dos ultimamente: .

An! Que coisa horroro»
sa! E os dois campos em quese dividiu o mundo avança-
ram tanto na técnica de pro»duzir esses engenhos que não
sei o que será se forem eles
aplicados. Contudo, não acre»
dito quo a humanidade per»mitirà isso.

Insistimos. O que acha
Emllla ao combate à prepa»ração da guerra atômica? A
resposta vem com rapidez:Conheço o movimento
que visa atingir esse obje-
tivo. E' nisto e além do maisuma boa e bela iniciativa,
que deseio tenha êxito.

I
TRABALHAR PELA

CRIANÇA

POSSE DA NOVA DIRETORIA
DOS OPERÁRIOS NAVAIS

Em festiva solenidade to- \mou posse, ontem, a direto»ria eleita do Sindicato dosOperários Navais do Rio deJaneiro. O ato contou coma presença de diversas per»sonalidades. Entre as que to-maram parte na mesa quepresidiu os trabalhos, anota»mos: sr. Fenelon de Souza,delegado Regional do Traba-lho em Niterói; vereador Cé»lio Coutinho, deputado esta-dual José Bernardes, EIsaCaravana, jornalista, repre-sentante da Liga da Eman»cipação Nacional, Edgar Elle-

UniSo Feminina e grande nú»mero de trabalhadores.
Ouvido pela nossa repor»tagem, o sr. Fenelon de Sou-za declarou: «Esperamos

que a diretoria dos opera»rios navais, que hoje toma
posse, continue a luta de ou»trás que a antecederam»».
_ A NOVA DIRETORIA

O sr. João Fernandes, queencabeça a diretoria recém--empossada, nos declarou:-~ O Sindicado dos OperáriosNavais continuará com amesma plataforma de lutaem defesa dos trabalhadores

Emüia é filha do médicocearense, dr. Hyder Correia
Lima, muito estimado emFortaleza pelo seu alto in-terésse pela população hu-milde da capital. Sua mãeé a sra. Sara Correia Lima,
funcionária da Assembléia
Estadual. Dos pais — é MissBrasil que nos diz — her-dou um profundo interesse
pelo povo, particularmente
pela. infância. Desde garotajá unha sua carreira certa:
iria ser professora. E hojecuida de duas turmas docurso pré-primário dos Co-légios São José e Batista, deFortaleza.

—' Sou apaixonada peloensino. E' o maior prazerde minha vida. Se pudesseiria erguer escolas em toda
parte. E lamento qúe elas
sejam tão escassas, princl-palmente no campo.

Como professora. Emilia
tem suas reivindicações:— Por outro lado é preci-so que se compreenda a im-
portância do curso pré-pri»mário. Enquanto no Brasil
poucos pensam nele, em ou-
tros países êle é uma reali-
dade.

GOSTO DOS QUE ESCRE-
VEM PARA O POVO

Em entrevista dlvulgaoa
por quase toda a imprensa,
Miss Brasil mostrou-se nà-
miradoru entusiasta dos cs-
critores brasileiros Joiv;e
Amado e Graciliano Ramos.
Por que tal preferencia?Emüia responde:Gosto de escritores quefalem a língua da gente, ei-
crevam o que a gonte vê e
sente. Gosto .dos quo retia-
tam o Brasil, dos que escre"-
vem para o povo. Dos quedescrevem coisas brasileiiab!

Falando de livros, Miss
Brasil entusiasma-se. Co»
menta os personagens o.ue
mais a impressionaram, e us
autores.

Jorge Amado é uma
delicia, uiz. E não posso es-
quecer o seu romance "São
Jorge dos Ilhéus". Quandotiver tempo lerei "Os Subter-
rãneos da Liberdade". Ou-
tro que me impressionou:
Grac.liano fiamos. LI suas"Memórias do Cárcere". A
forma com Que êle se auto-
descreve me atraiu muifo.

Da literatura saltamos pa-ra o cinema.Gosto do cinema, diz
Miss Brasil. Principalmente
do neorealismo italiano.
Do filme "Roma, cida-
da aberta", por exemplo,
não posso me esquecer. Tam-
bém gosto de muitos filmes
norte-americanos, dos quaiscito, "A um passo da éter-
niclade". Do cinema brasi-leiro gostei de "Smhá Mô-
ça". Quanto a êste acho queainda tem algo a aprender
e merece por Isso o estímulo
e o caloroso apoio de nossa
gente.
DE VOLTA A FORTALEZA

A entrevista com Emüia éInsistentemente interrompi-
da. Ora são os íotóerafos
que deseiam novos "doses",
ora os telefonemas convi-
dando Miss Brasil para chás
e .íantares. Sua acompa-
nhante não pode descuidar
da_maquilagem, ou da po-sicão de determinado vesti»do no corpo esguio da "mais
bela." As constantes visitas,
passeios, etc, do vastissi-mo programa que Emüiatem a cumprir, tudo isso lhedá um ar de enfado, E' elamesma quem o diz:¦— Quero voltar à minhacalma de Fortaleza. Cuidarde mmhas alunas e alunos.Estou com saudades de mi»nhn terra.

E disso Miss Brasil dá pro-

vas. Já quarta-feira Cotarade regresso ¦ Fóríalezb, cn-de esperará v dia de sou lih-
barque nara ns Datados Unir
dos, a fim de partlc.par doconcurso Internacional de
beleza. Contudo. Emil a temum crande amor pejo povocarioca, com quem conviveu,
iá durante 2. ano?, quandofêz aqui o seu curso1 de priÃfessúra pré-prlmaria.

E' um novo formidável,'
diz. ..¦ • *• .: '

A entrevista eâíá "qiiàso
terminada. Antes a bela-cearrer.se dirige uma saudação
aos leitores dn IMPRENSA
POPULAR, com sua aciroira-
cão e amizade. Jáà ponado seu apartamento, loriçaV
mos a última pergunta; Qualseria o cand-datp de Miss
Brasil à Presidência da Re-
pública? a resposta veio
pronta:

Por enquanto não lenho
candidato.

PENSÃO L»SG-
-BRASILEIRA

Rua dos Arcos, 41, 2* and.
llnfelcOes do nrimeirn ordemri CrS 15,00: mensal, êtS-ií..KIIU.UII; vukiis ile cama o roo-su. Cr Sl.iOK.OU.
Refeições diariamente varluidas. Todo asado e rapidez no 1

serviço.
Almoço: Uns 10,30 às 11. ho-ras. Juntar: das n,3n "ns

20,30 horas. .

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
olildelr»» serrada» e ánur_Ibudus e materiais para á>ns-triiçuo »m irará). 1'reçoa. nane»vistos, quo h6 O UAMAíCADA

podo luzur. Veada o, vista —.Kuu Maria Tclxeiiu, *8, Osvnl-
f,°. iV.r.uS _ !H»»»»M!W> JOt-U'UA bI-LV.ii..

GAFE' HARMONIA
Bebida» nadonul» o estran-

gelra». Ue tudo para tódr*.Ambiento do urimmrí. ordcuiKua 1'edro lirneslu, «ST— gaud»

&KS_M„B' SS^pSÍLS
—/ ——o***- ¦*>»*»*•— * -~~ ¦— ~*»»»»"*»v*»> <«w.j vinmmiMMtj, representante da UNSP, I marítimos. Êste Sindicato es-José Gonçalves, líder dos vi- I ia*"*» sempre com suas portas*""* " ""' abertas para acolher todosaauêles que procuram lutarpelos seus direitos.

seja a República Popular da China
Comprar Café e 4 Outros Produtos

LESIVO AOS TRABALHADORES
0 VETO DO SR CAFÉ FILHO

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
classe trabalhadora, tentando
anular os efeitos benéficos
da proposição, ao impedir o
reexame das decisões já pro-feridas, para excluir delas a
cláusula em apreço.

O VEIO NAO PROCEDE
Passa, a seguir, o líder do

CONCLUSÃO DA L» PAQ.têm mantido relações pací-ficas com os demais países.O professor Edgar André as-slnalou, especialmente, a ai»ta significação da mensa-
gem da Rainha Ellsabeth daBélgica, que exprime um sen-tlmento unânime do povobelga.

Ocupou a tribuna oreve»rendo Josef Hromadka, do-cente da Faculdade de Teolo-
gia Evangelista de Komens»
ky, em Praga. Assinalou a
grande amplitude já alcan»
cada pelo Movimento Mun»dial da Paz, que agrupa pes»soas e organizações que es-tão dispostas a unir seus es-íorços em defesa da causasagrada da paz.O orador seguinte íol odeputado indu Sahib SinghSokhey, antigo presidente daOrganização Mundial da Saú-de, da ONU. Passando emrevista as conclusões do tra-balho que trata dos efeitosimediatos das explosões ato»micas, seus efeitos retarda

forma de lutar por sua prol-blçâo.
ALEMANHA E ÁSIA

A Alemanha e a Ásia estãona ordem-do»dla. Um dosmembros social-democratas
da delegação alemã, estudouespecialmente a questão ale»mã e os reflexos negativosdos acordos de Paris sobre avida européia.

Falaram ainda, ao final dasessão, o sr. Ibrahim Habash-ne, da Jordânia, membro doComitê Executivo do Partidodo Renascimento SocialistaÁrabe; o antigo deputado daUnião Democrática Liberalda Grécia, sr. Ellas Bredi-mss, o escritor sueco ErikBlomberg que combateu a po-litica dos blocos militares e acorrida armamentista; o sr.Franco Antonicelli, observa-dor, fêz algumas propostastendentes a assegurar a paz;falou a seguir o presidentodo Conselho Geral de Cor»reze, França, sr. Elle Rouby;finalmente, ocupou a tribuna^_.» ^=£ i ^in ^K; iíições radioativas. O oradorfrisou o caráter monstruoso
das armas atômicas e su»
geriu que se divulguem, aomí)xirno, esses estudos, como

Georgui Lukaks, que desenvolveu o tema de que hojesão os povos que constróem
a paz que almejam.

Quase todos os oradores

manifestaram suas esperan»
ças de que a próxima Confe»rència dos Quatro Grandes,
que se reunirá em Genebra al» de julho, alcançará bonsresultados e contribuirá pa-ra resolvei* os graves proble»mas internacionais que hojeatormentam o mundo.

« » »
A noite, apôs a sessão daAssembléia Mundial da Paz,

por iniciativa do movimento
da paz da Finlândia, reali-zou-se um grande comíciono Parque Esperia, que ficaatrás do Palácio Messuhalli,
onde têm lugar as sessões
plenárias. Grandes persona-lidades presentes em Helsin-
que dirigiram a palavra amais de dez mil pessoas.

"0 CONSTRUTOR"
JOSÉ ARRUDA.ALEN»

CAR, construtor licencia»
do sob o n» 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-vimentação a paralelepí-
pedos ou macadamè betu-
minoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado. Tratar
pelo tel. 3U-5894. Rua Filo-
mena Nunes, 693. Olaria.

í

VOCÊ PODE TER A SUA
GELAD.8RA

BLUSÔES DE L1NUO
A CR$ 230,00

Você pode comprar blusôes
.de linho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú-
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupom nume-
rado. ».

ARMAZÉM tUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRAMficIRAS

DE TUDO PARA TODOS - PREÇOS POPULARESARMAZÉM CUT1ARA - ESTRADA DU GALEÃO saf
ILHA DO GOVERNADOR JdÚtí i. GAZELE

PTB no Senado Federal aexaminar o veto presidencial:— As razões do vetosão absolutamente improce-
dentes. Sustentar que as de-eisões proferidas em dissídio
coletivo gera "coisa
julgada», no conceito proces»suai comum, é do ponto devista jurídico, erro palmar e
gritante. Tais decisões têmcaráter tipicamente normati»vo e, por isso, são revisíveis
e revogâveis por sua nature»za. O art. 873 da Consolida»
çao das Leis do Trabalho éexpresso ao admitir a revi»são, depois de decorrido umano de vigência, «quando setiverem modificado as cir-cunstâncias que as ditaram,de modo que tais disposiçõesse hajam tornado injustasou inaplicáveis». O dispositi-vo vetado não inovou o sis»tema vigente, nem quebrouo regime processual em vi-
gor, apenas dispensou a exi»
gencia do prazo de um ano
para a revisão e peonitlu oreexame ex-ofício pela pró-pna Jusjttça do Ti'abalho

Adiante, diz o senador Lú».cio Bittencourt:
O veto é que gerou umasituação exdruxula, permi»tmdo que, apesar das pres»cnções da nova lei, o sala»rio de alguns empregadoscontinue sujeito à cláusulade assiduidade, infringindoate o principio constitucionalda igualdade perante a IpíDEVE SER rStmo

PELO CONGRESSO
Finalizando suas conside-rações o autor do projetoque extinguiu a cláusula daassiduidade diz:Espero que o Congres»so, tendo em vista a bS-e inamdade das razões do\eto o rejeite, reafirmando

teriorU pronunciamento «.

LEILOEQ&®
EÜCLJÜDES' ;:

leiloeiro 1'úbllr.o — frédlcj.Movei», Xírreno», «fe. .. t.iZHtono e SecOo de tíendam Huadi. Ijultanlu. iu _ -fot., íjj^;,,,.

ESIOFAIJOK
Manoel T. Barbosa

Moveu eatoludu oa. k««.i. ii_ormu» - Ua,m. _ Jortl,,,» _Uecuracoe». Hua Munteítdên,
Í»L? «Ô-ÇS?'**' «»*"»¦•¦* P-..0Ml». 80-1.03. _. at«j,uu.»u 1.domicilia.

Gravação de discos.
Qualquer quantklaâè.Üetauies pelo teleíòne:

22-5688, oom
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SEIS MIL ASSINATURAS AO APELO DE
VIENA NUM BAILE NA MOOCA

UMA EXPERIÊNCIA DOS PAULISTAS — MAS fi NECESSÁRIO
SABER PREPARAR O BAILE — fi O PROVÉRBIO QUE DIZ —
EM TODO MUNDO HA MILHARES DE COLETORES DE ASSI-

NATURAS PARA O APELO DE VIENA'

o?

NAO TIRA CANDIDATO, MAS ESTARÁ PRESENTE AO PRÓXIMO PLEITO
ELEITORAL - AMPLA CAMPANHA DE MOBILIZAÇÃO DAS FORÇAS PA-
TRIÓTICAS - IMPORTANTE REUNIÃO DO SEU DIRETÓRIO CENTRAL,

A INICIAR-SE AMANHA

L

PARTIDÁRIOS DA
PAZ da Crusada «Ia pas

da Mdoca, em 88o Paulo, to*
muram, duraiiti* a (esla rea*
Ibsda no Salão Monfesano.
uma Iniciativa, que teve o
maior éxlto. Colocaram Jun*
to à porta do entrada variou
maçou de Apelo de Viena e
lápis. Um partidário da pa*
encarregava-se de pedir ao*
qoe entravam que assina»*
¦em contra a guerra ato*
mlea.

O resultado foi excelente.
No final da festa, haviam ai*
do coletada» nada menoa de
aeUi mil aaalnatunu. Real*
mente, teve éxlto, ma» oa
paull»:aa advertem: «Nossa
experiência (em éxlto, quan*,
do ha gente naa festas, é
claro. Dal ser neceasária
uma prévia e ampla propa*
ganda, com distribuição
abundanto. de convite*. Com
Isto «IA certo, sem Isto....
nflo!» ',

CHIBL1 COLETOU
2.500

08 
JOVENS de todo o

mundo ergueram a ban-
dei» da luta contra a guer-
rs atômica e estão dispostos
u mantê-la bem alto. Veja-
mos o qoe acontece na Síria:
o Congtvsso Nacional do Es*
(udantes Sírios, realizado em
Damasco, aprovou moção,
por unanimidade, contra a
guerra atômica. Protestou
contra a Interferência es*
trsngelra em sua pátria e,
particularmente, contra o

.pacto tlirco-lraquês «arapu*
cai agressiva nos moldes dos
Acordos de Paris.

Por sua vez, os estudantes
da Escola de Engenharia, na
cidade de Alop, assinaram,
quase todos cies, o Apelo de ~

Viena. Somente o Jovem CHI*
bll recolheu cerca de 2.500
assinaturas I

AUSTRÍACOS I
FINLANDESES

Os Jovens austríacos
empenham-se, atualmcn*
te, em renhida disputa
com os Jovens ílnlande*
ses. Concorrem a uma
emulação fraternal para
ver quem coleta maior'numero «le assinaturas ao
Apelo de Viena. Os Un*
landeses prometem reco*
lher 80 mil assinaturas
até o Festival Mundial da
Juventude, quando será
feita a apuração final e a
entrega do prêmio ao ven*
cedor.

A situação esta a se-
guinte: os finlandeses jà
coletaram 60 mil assina-
turas.

OS FRANCESES DAO EXEMPLO
OS 

PARTIDÁRIOS da paz
na Franca, preparam-se

para exigir dos participantes
da Conferência de Genebra,
que, dentro de poucos dias,
se realizará, medidas clica*
zes contra o emprego das
armas atômicas c pelo de-
sarmamento. Nesse sentido,
intensificaram a coleta de
assinaturas ao Apelo dc Vie*
na e, em balanço quo de*
rara ha alguns dias, consta*

Ê o Ditado que diz...
ODrrADO 

POPULAR en*
sm?. que se deve «falar,

mas íniar baseado». Traduzi*
do em miúdos: nao devemos
nos contentar em dizer a um
cidadão qualquer que êle de*
ve assinar o Apelo de Viena
«porque ó contra a guerra
atômica, que destrói cidades
Inteiras, mata milhares de
Inocentes» etc. Não! E' pre-
ciso saber argumentar com
base, responder a qualquer
Indagação do povo, orienta-
•lo sobre os problemas in-

$ CENAS DA
ALEMANHA NAZISTA,

NA LAPA
_ aua o Ç O, verifique se

¦" tem seus documen*
tos em ordem...

Esta é a advertência que
estão fazendo os condutores
a todos os passageiros que
viajam nos bondes, depois
da meia noite. E' que, a es*
sas horas, em determinadas
paradas, como as da Lapa,
por exemplo, ura grupo de
policiais, de arma em punho,
Invade os coletivos, deles
retirando presos todos os que
ali se encontram sem docu*
mento de identidade. A cena
é de brutalidade, algumas vê*
zes de sevalgeria, quando há
protestos das vitimas. E' ce*
na que já presenciamos nas
telas dos cinemas, em filmes
que focalizavam a vida na
Alemanha sob a tirania na*
vista. E estão se verificando,
diariamente, aqui no Rio,
sob o.governo do titere ame-
rlcano Café Filho e a gestão
atrabiliária do cel. Menezes
Cortes nà chefia de Policia.

Não é preciso dizer que se
trata de uma ilegalidade fia*

: grante e de um odioso aten*
lado A Constituição, quo as-
segura a todos os cidadãos o
direito de ir e vir livremen*
te. Nem a Constituição, nem
qualquer lei votada pelo Con*
gresso restringe este direito
unicamente àqueles que se
encontrem munidos de docu*
mentos de identidade. Entre-
tanto, sob pretexto de «com-
bate a malandragem», Café
Filho, o ministro udenista
Prado Kelly e o coronel fas*
císta da chefia de Policia re*
vogam, na prática, um pre*
ceito constitucional, adotan*
do medidas odiosas de exce*
ção, como se o pais se encon*
trasse em estado de sítio ou
dé guerra,

Na realidade, o que se es*
tâ verificando é um ensaio
geral para «acostumar»'a po*

•pulação às violações flagran*
tes das liberdades constitu-
elonals. com o propósito de
se chegar, por etapas, à li-
qúidaçào das liberdades pú*
blicas. Por isso é, que não
podem passar sem os neces-
sários protestos as medidas
ilegais do governo para um
suposto combate à vadiagem,

ternaclonais tão torcidos pe*
Ia propaganda dos interessa*
dos na guerra.

E como poderemos «falar
baseados»? Muito fácil, de-
pende df« você mesmo, leitor.
O Movimento Carioca pela
Paz iniciará, dentro dc pou*
cos dias, um Curso de Co*
letores. que constará de cin*
co aulas, ministradas de ma-
neira simples e acessível a
todos. A primeira delas será
dada pelo vereador Mourão
Filho.

taram terem sido recolhi*
das 355.199 assinaturas.

O Movimento Francês dos
Partidários da Paz, por sua
vez, lançou ura documento
em que salienta a necesslda*
de de o governo francês ser
«informado da vasta corren-
te de opinião pública que se
manifesta, -pela interdição
das armais atômicas e pelo
desarmamento».

Que tal se também Inten-
sificássemos a coleta de as-
slnaturas? Cora a palavra
todos os partidários da paz
brasileiros.

POR QUE LUTA
PELA PAZ?

— "Luto pela pas, por
que é uma ação politica
diferente de qualquer ou-
tra ação. A luta pela paz
une os povos para um
mundo de protperidade e
amor" —• fm o que disse,
dias atrás, o sr. Antônio
Montesano, presidente da
Cruzada da Pas da Mooca,
em São Paulo.

O desenvolvimento do mo-
ximo pleito eleitoral proces*
üii-íiu num momento cm quo
o dovo brasileiro so encon-
rra frente a sérios problç*
mus nacionais, não do mune!-
ra contemplativa, mas atuan-
te, preocupado com tais
questões, debatendo-lho os
causas, apontando soluções.
Denso modo, nem os naiil-
dos político», nem os can-
didatos por êlcs apresenta-
dos, nodem desbordar essas
uuesvõc». nas suas campa-
nhas eleííorals. nas suas pia-
taíormas de governo, mas
ao contrário devem encara*
-las dccldldamcnto, sob pe*
na dc se verem postos a mor-
gem pola opinião pública.

PROBLEMAS EM FOCO
Vitima da desesperadora

carestia do vida. sentindo a»
crescentes dificuldades que
atingem a indústria e o co-
mérclo nacionais, todo o no-
vo brasileiro se congrega
numa união oue abrange os
mal» diferentes setores da
população, cm defeso de seus
interesses quo se confundem
com os próprios Interesses do
Brasil. ...

Toda a economia nacional
sofre afualmonte de nninis*
tlosos problemas e a nln-
ituém é licito fingir ignorar
a maléfica influênc'a dos
trustes como cause principal
da sua critica situação.

Os cafelcultores negam-se
a aceitar a político comer*
ciai do governo; os planto*
dores de alfiodão reagem a
submissão Imposta pela An-
derson Clayton e a SAN-
BRA: os industriais vêem fe-
chadas suas fábricas pelo
racionamento que lhes im-
põem a Light e a Bond and
Share: os trabalhadores do
mar conclamam o povo à lu-
tar a seu lodo em defesa da
nossa Marinha Mercante, con-
tra o assédio da Mc Cor-
maek: os intelectuais movi-
mentam-seem defesa da cul-
tura nacionol. ameaçada de
deformação pelo cosmopoll-
tlsmo ianque. Não há setor
da vida nacional Intelramen-
te a salvo da ação dos trus-
tes e da política entreguista
oficial.

A CONCIENCIA
PATRIÓTICA DO POVO
A população brasileira co-

loca-se hoje, na sua imensa
maioria, ao lado da PETRO-
BRÁS, fazendo dela uma
trincheira na luta em defesa
do nosso petróleo. Na me-
morável campanha de vários
anos, engrossaram as filei-

/•'ras dos que defendem o le-
ma «O Petróleo é Nosso»,
até conseguir a instituição
do monopólio estatal. Prós-

seguindo na luta contra a
Standard 011, o povo brasi-
loiro, através do Congresso
Nacional de Dofcsa do Pe*
tróloo, oforeceu contribuição
concreta d manutenção dês*
se monopólio, o «Plano para
u solução cm 5 anos do pro-
blema do petróleo», Já con*
siderado Inclusive pela pró*
prla direção da empresa es*
total.

Outra questão do magna
Importância que já mereceu
o pronunciamento de todo o
povo, 6 a que diz respeito &
ampliação do nosso merca-
do externo, como fator do
emancipação nacional. Em
todas as assembléias reali.
zadas no pais, desde as reu-
nlOes de trabalhadores da
cidade e do campo, ifté oa
conclavcs de banqueiros, co-
merclantos, industriais e
parlamentares, manifestou-
•se a necessidade inadiável
do reatamento de relações
do. Brasil com todos os pai-
ses do mundo.

Não obstante, a cada ma-
nifestação dos anseios de li-
bertação, responde o govêr-
no cora, novas concessões en-
tregulstas. E ai estão entre
outrau, a estarrecedora en-
trega da Panalr à Pan Ame-
riean Airways e a ameaça
de transformação do Lóide
c da Costeira cm compa-
nhlas mistas.

A LIGA PARTICIPARA
DAS ELEIÇÕES

A Presidência da Liga da
Emancipação Nacional já an-
tecioou sua op nlão a rcspel-
to das próximas eleições pre-
sidenciais. ao convocar a
reunião extraordinária do
Diretório Central, para os
dias 4 e 5 de julho. Embora
sem atuar em favor de ne-
nhuma das candidaturas
apresentadas, a Liga deverá
acenfuar sua atividade ém
defesa da soberania e da
economia nacionais o ganhar
para sua posição patrlót-ca
todos os homens e mulheres-
do Brasil.

Metalúrgicos Cerram Fileiras no MNPT:
Realizada a Convenção do Setor

Eleitos, a diretoria e os delegados à Convenção Carioca — Resolü-
ções aprovadas — Novos Comitês no Distrito Federal — Delegados

portuários à Convenção Carioca
Sexta-feira última, com grande participação de metalúr-

gicos o de delegados do setor, eleitos em seus comitês do em*
presa ou de bairro, realizou-se com completo êxito a Con.
venção do MNPT dos Metalúrgicos.

Os trabalhos foram presi'

RENUNCIOU 0
SECRETARIO DA

C.6.T. ARCENTINA
BUENOS AIRES, U (AFP)
O conselho diretor e o se-

«¦retaliado da Confederação-
-Geral do Trabalho aceitavam
a renúncia que, por motivo
de saúde, apresentou ao car-
go de secretário-gcral o sr.
Eduardo Vuletlon, O conse-
lho diretor, designou para a
secretaria.geral o secretário
adjunto Hugo dl Pistro. .

VIOLÊNCIA POLICIAL

BUENOS AIRES, t (APP)
Trinta pessoas organixa-

ram uma manifestação púbU-
ea, na cidade de Rosário.

A policia dissolveu o comi-
elo e prendeu dois dos parti-
cipsjrtun.

didos pelo lider sindical Jo-
sé Jaime Gomes, presidente
do Sindicato dos Marcenei*
ros. representando no ato a
Comissão Nacional Executl-
va. Participaram da mesa
vários dirigentes e líderes
sindicais, além dos deputados
Bruzzi Mendonça e Leônidas
Cardoso, do sr. Heider Vila-
res Sucena, advogado do
Sindicato- dos Metalúrgicos,
e da sra. Ruth Costa /dos
Santos, professora no Sindi*
cato.

A DIREÇÃO DO COMITÊ
Por aclamação foram elel* •

tos os seeuintes componentes
da diretoria": .

Cleops Ferreira de Lima,
presidente: Heider Vilares
Sucena, Presidente de Hon-
ra: 1.° secretário, sra. Ruth
Costa dos Santos: 2.° secre-
tário, Odilon Santiago de,
Andrade; 1,° e 2.° tesourei-
roo, respectivamente, Oéaci-
lio Castro e Manoel Catnel*
ro de Melo. Os operários
Odii Silva, Jarbas Gomes
Machado. Roberto Fontes e
Sílvio Nunes Silva consti*
tuan uma Com-ssão auxiliar
da diretoria.

Foram eleitos vários dele-
gados à Convenção Carioca
além dos delegados já elei-
tos em seus Comitês de em*
presa ou nas Convenções de
bairro

RESOLUÇÕES
Do debate do Programa do

MNPT e das reivindicações
do setor metalúrgico e do
povo carioca, surgiram reso*
luções, unanimemente apro-
vadas, relacionadas com os
seguintes pontos:

1) —Autonomia do Dis-
trito Federal; mensagens e
telegramas aos deputados,
solicitando que aprovem a
emenda • autonomista; apelo
aos Sindicatos e Federações
no sentido de que se mam-

festem junto à Câmara dos
Deputados. 2) — Carestia
—- memorial de protesto a
COFAP contra o aumento do
açúcar e das passagens de
ônibus: memorial à Câmara
Municipal contra o aumen-
to dos impostos de vendas e
consignações; interessar to-
dos os metalúrgicos na cam-
panha coníra a carestia. 3)
— Defesa e proteção da in- '
dústria metalúrgica no Dis-
trito Federal: unir trabalha-
dores metalúrgicos e proprie*
tários de empresas no Distri-
to Federal numa campanha
visando à aprovação de leis
de proteção à indústria me-
talúrgica; soliciiiar do govêr-
no o reatamento de relações
comerciais com todos os pai-
ses do mundo, a fim de que
possam ser obtidos os recur—
sos e maquinaria necessários
à renovação e ampliação do
parque industrial metalúr-
gico.

CONVENÇÃO NA
BIO D'OUBO

Moradores dos subúrbios
de Vicente de Carvalho e
Irajá, integrados no MNPT,
realizaram sua Convenção
para a eleição de delegados-
a Convenção Carioca.
NA BARREIRA DO VASCO

Na Barreira do Vasco o
Comitê de Apoio ao MNPT
será estruturado no decorrer
desta semana. O Programa
do MNPT está sendo distri*
buldo entre os moradores.
Estão sendo promovidas reu*
niôes para o debate das rei*
vindicações locais. Uma co-
missão preparatória encar-
rega-se da preparação da so*
lenidade de instalação do
Comitê. ..;'¦¦

O Comitê dos Portuários

Assim farendo. a Liso não
cstttrá de forma alguma
nllieiii oo processo eleitoral
que «e avizinha, poi» a con-
milldação du umo opinião pu-
bllco pBlrlòtlcomente eacm-
rccldo. coesa o organizada
Influirá declslvomonte no»
rumos a serem reRuluos pe-
lo» futuro» governante», le*
vnndo-os a tomar a» medida»
apontadas pela vontade po-

Sular. 
Dcwío do suo» dlro-

•lzes a Liga fará da cam*
punha .eleitoral uma campa-
nho cm defesa do petróleo,
da ampliação do» nossos mer-
cados externo», contra a pe-
nctrnção dos truste» ameri-
canos, campanha quo terá o
apoio da» grandes massa»
quo Internam toda» as cor-
rentes politlco-ele.torau.

COMEMORAÇÃO
DA DATA DE
6 DE JULHO

DIA 6, AS 20 HORAS,
NA A.U.L

A Liga da Emancipa-
ção Nacional convida o
povo para a sessão sole-
no do encerramento da
reunido do seu Diretório
Central, que terá lugar
no Auditório do A.BJ. (0>
andar), às SO horas da'terça-feira, dia «, quando
será solenemente como*
morada a data histórica
de B do Julho.

Cl-.IM(.KNTOM
ml! operA*

riu» metalúr-
gleoa rm gre*
vo nas indds*
trlaa «lilerúr-
glcas dos Km*
tado» IIiiIiIim;
em greve, Iam*
bém, os ml*
n «j radores
e tundldore*
norte-americanos; greve dos
portuários de Antuérpia, na
Holanda; os doquclros da In*
glalernt ficaram do braços
cintados 40 «Un»; trinta e seis
mil funcionários públicos do
Chllo negam-se a trabalhar
sem aumento dos salários e
abono» de custo de vida; «
continua m greve dos ferro-
viários do Equador.

A todo Caso panorama anl*
mador para o mundo capita-
lista o «Correio da MantiA»
chama desesperado de «Gre-
ves cm todo o mundo». En*
tretanto, falta alguma coisa,
dr. Paulo. A grove do San*
tos, a grove do Santos, dr.
Paulo. Inclua no seu inundo
Inquieto.

CM Antuérpia," na Bélgica,
da «órbita do colosso», se-

gundo os telegramas, «os
gendarmes, armados de fu*
zll, se encarregarão do man*
ter a ordem, enquanto os Jor-
nais tiverem que trabalhar».
O sr. Jânio Quadros, que não
usa bengala, recebe os gre-
vistas a trêmulos do seu bl*
gode. Não basta o navio de
guerra quo partiu do Rio.
Profundamente democrata e
amigo dos trabalhadores, o

PONTO
pacífiuxx
EQYDIOSQUEFF

sr. Jânio qua*
droa se nega m
conversar com
«Mes, talves
por amor lrr*>
«lailvel... Se-

fundo 
a «FA.

ha da lia.
nhã», o man-
so administra-
dor de S. Pau-
lo expulsou a

gritos a delegação do greve
quo o foi procurar. E trovo*
jou, o Júpiter do cospast ,'..

«Agora vocês vão aos Jor*
nais e digam quo eu n&o re-
cebo grevistas». ',»'.'

Os doquclros de Santos n&o
hão de esquecer esta ama-
bllidade. O dr. Jânio n&o par-
do por esperar. Amanha Alt
há de pedir audiência, sem'
ser recebido* js""

AS tFAIhss», da flb VMtsv
propuseram tt seus ¦elo*

nlstas uma declaração de
princípios, quo pretendem de-
render cm suas colossa. NAo
é novidade. Mattos termUs
tfim a sua declaração de prla*
ciplos. «O Globo», por exem*
pio, ou o «Correio «Ia Ma-
nliã». Dis a declaração das
«i-Viihasi, cm ma dos
Itens:

«Intensificação das
ções políticas, culturais a
nomlcas com todos os países
do mundo, levando em conta
os Interesses do pala
ou longo prazo».

A China quer
fõ do Brasil. Vamos ver ae
ta «Fúlhas» falam nisso, oa
so a sua fltima «carta de
princípios» 6 apócrifa.

MSCRITA ÜMA AÇÃO UNIDA
00Ü1RAMAP» GRAIOIS

O combativo dirigente do Partido Comunista denunciara v ': *»«
a política do governo a serviço dos trustes norte-americanos ¦

O Juiz G1I Soares acaba de 
j 

rlgente «Ig^^urlclô 
| 

do emú 
gMgj^ft^

de Apoio ao MNPT Já rea-
llzou sua Convenção na qual
foram eleitos os delegados
às Convenções da Orla Ma-
ritima e Carioca.

São os seguintes os dele-
gados eleitos: Antônio Alves
de Brito e José Cláudio do
Nascimento, ambos mem-
bros do Conselho da UPB;
Arthur Cantaliclo, Amadeu
da Silva Pinto, Acrisio Fer-
nandes de Castro^Paulo do
Carmo, Waldelino Antônio
da Silva, Dalvo Teixeira
Sampaio, Ataíde Gomes de
Oliveira, Francisco Chiara e
Arnaldo Gouveia da Silva.

Debatendo o Programa do
MNPT os convencionais por-
tuários aprovaram três
emendas aditivas, que leva-
rão à Convenção Carioca:
transformação de todbs 03
portos brasileiros era em-
presas estatais; anistia a to-
dos us trabalhadores conde-
nados em processos criml*
nais ou administrativos por
sua participação nas cam-
panhas reivindicatórias; di-
reito de voto aos analfabetos,
e praças-de-pré das Forças
Armadas.

HOJE, EM* DUQUE DE
CAXIAS, CONVENÇÃO

. FOFULAB DO M.N.P.T.
Realiza-se, hoje. às 17 ho-

ras, à Avenida Rio-Peírópo-
lis n.° 1.652,' l'.° andar, Edi-
fido Chaim', a Convenção
Municipal de Duque de Ca-
xias. do Movimento Nacional
Popular Trabalhista. »

Será apresentado a deba-
te o Programado MNPT o
serão eleitos os delegados à
Convenção do Estado do Rio.

A Comissão Promotora da
Convenção está convidando
o povo do Município, verea-
dores locais e personalidades
representativas das mais di-
versas correntes políticas..

PRESO 0 MAJOR FASCISTA PE
ATIROU NO PARTIDÁRIO DA PAZ

Não é crime ser comunista e, muito menos, defensor da paz, declara
o juiz Darcy de Arruda Miran da, em sua judiciosa sentença

Silva Matos, expedindo o de JusÜça do Estado, mas
respectivo mandado do pri- tudo indica que aquela Corte
são. que foi cumprido. 0 réu de Justiça manterá a sen-
está recolhido ao Quartel do
Regimento de Cavalaria da
Força Pública do Estado.

O réu recorreu ao Tribunal

SÃO PAULO, 2 (Do cor-
respondente) — Foi preso,
em dias desta semana, por
ct-dem do juiz, Dr. Darcy de
Arruda Miranda o Major Be-
nedito da Silva Matos que,
em outubro de 1950, atacou
a tiros o cidadão Olavo Fer-
nandes Lopes, quando este
vendia exemplares do jornal
«Hoje», dedicado ao Congres-
so-'Brasileiro da Paz.

Durante o processo, o fas.
clsta fardado procurou jus-
tificar seu U-aiçoeiro crime,
alegando em sua defesa que
o jornal «Hoje» havia sido
proibido pela policia e o ei-
dadão atacado estava com
um exemplar do jornal fa-
zendo propaganda comunista».

A CONSTITUIÇÃO
E A LIBERDADE

DE CONSCIÊNCIA

Desprezando as alegações
falsas do criminoso, o juiz
Darcy Miranda configurou o
crime como tentativa de mor-
te, com agravante de que não
havia motivo algum que o jus-
tificasse. Disse aquele ma-
gistrado na sua judiciosa sen.
tença: «A alegação de que a
vitima estava distribuindo
propaganda comunista não fl*
cou provada nos autos e não
autçrizava a violência da ati-
tude assumida. 0 único
documento constante do pro-
cesso e que se encontrava no
bolso do paletó da vítima é
uma credencial ao II Congres-
so Brasileiro da Paz. Este
fato por si só não constitui
crime».

Embora seja evidente que
o fato de um cidadão ser par-
tidário da paz não signlfi-
que que o mesmo seja comu-
nista, diz ainda o juiz Darcy
de Arruda Miranda na sua
sentença que «a lei hão pune
o fato de um cidadão ter
Idéias comunistas, uma vez
que é inviolável a liberdade
de consciência, segundo o ar-
tigo 141, parágrafo V, da
Constituição Federal.»

MANDADO DE PKISAO
Depois de referir-se às

condições em que se deu a
covarde tentativa de morte,
o juiz determinou a prisão do
criminoso, major Benedito da

tença, e que o autor do cri-
me covarde será submetido
a julgamento pelo Tribunal
do Júri. i.íAvj,.ií, ^Jüi»a(M,\

Aplaude o Prefeito de
Petrópolis a Realização

do Festival da Juventude
Declaração do dr. Flávio Castrioto — Noite

de Arte, promovida pela AMES
Continua despertando o

maior entusiasmo e encon-
trando a mais ampla reper-
cussão entre a juventude
brasileira e os setores inte-
lectuais e'sociais, a realiza-
cão do V Congresso Mun-
dial da Juventude Pela Pai
e a Amizade, em agosto pro-
ximo, na cidade de Varso-
via. O Brasil será represen-
tado ah por uma numerosa
delegação. -1
MERECE TODO APLAUSO
. Entrevistado sobre esta

grande festa da amizade e
da paz, que congregará os
jovens de todo o mundo em
tomo desse ideal de enten-
dimento e concórdia, o dr.
Flávio Castrioto. prefeito ao
Petrópolis. escreveu as se-
guintes palavras:

"Os movimentos de con-
fraternizacão de raças e de
povos em torno de uma
idéia de compreensão e en-
tendimento são necessários
à própria evolução da. nu-
mandada, O V Festival
Mundial da Juventude, pro-
curando servir a êsse ideai
superior, é merecedor dos,
nossos aplausos. — Petró'
polis. 22-6-955 - (a) Flávio
Castrioto, prefeito oe re-
trópolls".

NOITE DE ARTE
Realiza-se no próximo dia

5 de julho, às 20,30 horas,
na ABI, uma noits de arte
promovida pela Associação
Metropolitana dos Est-udan-
tes Secundários, em home-

nagem ao V Festival Mun*
dial da Juventude e dos Es-
tudantes pela Paz e a Ami-
zade. # 

J

A noite de arte terá o se*
guinte programa: 1' parte —
Teatrinho de Fantoches: 2*
parte — Variedades; 3» par-
te. — Teatro Popular Brasi-
leiro. w; .tüiíl

Os convites se encontram
à disposição, dos interessa-
dos na sede da AMES, à R.
da Carioca, 30. 1.° andar,
ou na sede brasile-ra do
Festival da Juventude, à Av.
13 de Maio. 23, Sala 615,
diariamente. _i.

va o uovêrno do sr* Gaspar
Dutra por sua polit ca. de
subserviência aos trustes a
monopólios americanos. Tam-
bem fora arrolado no pro-
cessso o eni ão deputado Pe-
dro Pomar. Entretanto, não
tendo o Ministér-o Publico
obtido licença da Câmara pa-
ra envolvê-lo na ação, o '
processo prosseguiu somente
contra Grabols. ,.-.. i

No decorrer do processo
houve uma anistia política' e
foi baseado nese fato que o
ju:z GH Soares decretou a
extinção penal. Mas não-o
fêz sem observar a conduta
singular de seu antecessor
no julgamento do ietío,j&
qual pretendia que Maurício
Grabols fosse condenado-de
maneira a mais absurdav;-is-
to é, em virtude da propf»
anistia. ' i

Seis anos decorridos a -ar*
tlr da instauração do pro-
cesso, os fatos só têm demohs*
trado. no entanto, a justeza
dos conceitos contidos no ar»
tigo publ-cado por Maurício
Grabois naquele número 'da
"A Plisse Operária". Nosso
povo baíe-se ainda mels.-vl-
gorosamente contra eover-
nantes que se colocam
frontalmente contra os inte-
rêsses nacionais e a serviço
dos trustes e dos monopóHos
americanos, sendo hoje mui-
to mais numeroso e rhals
forte o campo dos oue;,lt}«
tam em nossa pátria pela- ü-
bertação. nacional* w y

GONFISCO DAS
COLHEITAS NAÍ;

CORÉIA DO SUL
•PYONGYANG, t (ÁgênV

cia Nova China) *— Campo- .
neses sulcoreanos estão sen- .
do forçados a vender sua
colhe.ía de arroz de verão
25 por cento abaixo do custo,
segundo informa um despa-
cho da Agência Central Co-
reana de Notícias Sinsman
Rhee e sua quadrilha alegara •
a necessidade de equilibrar
as finanças, para impor, -tal
preco.j,, .,,._., i,_çíí[oíí.J

MABCEREROS EM
COLWELUM. DO MNPt
Convocada a corporação para-grande assem"
bléia amanhã — Manifesto com dezenas de

assinaturas.
Diversos lideres dos tra-

balhadores em marcenaria,
ícarpintaria, serraria e ta-
noaria lançaram um iriani*
festo aos seus companheiros
de corporação aderindo ao
Movimento Nacional Popular

ft\V\\\\\»ATi\\W\TOYlW\VWm\W^^ >WWJ*iTO«WUIWU»Vft\\WIW«W>mSttWW«WS«WWW^ »raw«t WiWWWiTOWiWWMmwromwm*««.-.«««»».»««»»«.*¦ -...—....

EISENHOWER E OS VINTE ^oac/r Wernecír efe Castro

WÈÊÊáÊÍ). ' j

QUANDO o secretário de Estado Foster Dulles, no Intuito™ evidente de 
"criar 

embaraços k Conferência dos Quatro
Grandes, falou em colocar na ordem-do-dia a questão das
«atividades do comunismo internacional», a agência Tass deu*

•lhe a seguinte resposta:
—- Que acharia o sr. Dulles se a União

Soviética propusesse como tema de discussão
as atividades do capitalismo Internacional?.

fi preciso dizer que nessa luta admirável
por uma soluçSo pacifica dos problemas in-
ternaclonais os soviéticos têm a seu lado não
somente a razão e o apoio'dos povos. Tam*
bém com eles está o humor mais saudável. E
os homens do imperialismo agressivo não
são apenas maníacos de guerra; sao tristes,
da mais austera, apagada e vil tristeza, tris*

tes porque Incapazes de esperança.
As «.atividades do comunismo' Internacional», como as

entende Dulles, são mais que centenárias. Par» extingui-las
«em germe», como queria e ainda quer Churchlll, f êz-se a inter*
venção militar contra a jovem Bepública dos Soviet», nos anos
ds 1018*20. Hltler voltou a repetir a aventura vinte anos
depois. Essas tentativas tiveram o fim que se conhece.

Mas o pretexto do anticomunismo, o pretexto pa» a
agressio a UBSS • para a Intervenção nos demais países,
como na Guatemala —• tese pretexto, embora sovado, precisa,
estar sempre à mio. Sobretudo agora, quando o mundo in*
teiro espera ansioso pela Conferência dos Quatro. Verifica-
-so, ent&o, no campo imperlsliste, um corre-corre diplomático
destinado a oncenar qualquer oolaa que mostre a ImposslblU-
dade da coexlstênoU pacifica.

Não é preciso ser multo ssgas para perceber que a reu*

nlfio de há dois dias entre o presidente Eisehhower e os vinte
embaixadores dos paises latino-americanos, em torno das
«atividades comunistas no hemisfério», se inscreve na ordem
dos preparativos diplomáticos para criar dificuldades ao
êxito ds próxima Conferência de Genebra (além dos velhos
objetivos de dominação no continente).

Elsenhower nãoxca-ece de informações sobre as «atlvlda-
des comunistas». Para Isso òs serviços de espionagem norte*
-americanos mantém na América Latina uma rede cerrada,
entre cujos filetes não passa sequer o romancista José Lins
do-Rego. Se o presidente dos Estados Unidos convoca para
tão Insólita reunião os representantes latino-americanos é
que, além de pretender chantsgear com mais força os gover*
nos «south of Rio Grande», persegue o objetivo de armar-se
com os trunfos disponíveis para a Conferência.

Não há dúvida que a diplomacia norte-americana está.cm
maré vazante. Na Ásia os seus aliados, a duras penas urro-
lados na SEATO, são do quilate das Filipinas e da Tailândia.
A Conferência de Bandung soou como um dobre de finados
para' os propósitos americanos. Na Europa Ocidental a In*
glaterra 6 pelo menos um aliado diiícil, e a nova ordem ame*
rlcana na Itália e na França sofre da maior Instabilidade.
Enquanto isto, a União Soviética toma uma série de inlciati*
vas de pas que lhe asseguram um prestígio internacional
crescente. A declaração comum soviético-indiana, assinada
por Bulganln e Nehru em Moscou, é o último testemunho des-
sa politica de coexistência pacifica que obtém a unânime
aprovação dos povos.

Besta ao Departamento de Estado consolidar o «trunfo»
América Latina. Mas, pobre trunfo! Já Molotov, no seu
Informe sobre politica externa a última sessão' do Soviet

Supremo da UBSS, observava que o continente americano
não se mantém a. margem do movimento geral de emancipa-
ção dos povos, apesar do atraso em que so encontra em rela*
cão aos demais continentes. Os governos da América Lati-
nã, na sltoaçao atual, constituem um ponto de apoio extre-
mamente fraco, extremamente precário, num sistema de alian*
ças Internacionais.

Imaginemos nós (que sabemos conto andam as coisas cá
por casa) o peso especifico que podem ter, para efeito da
correlação de forças no mundo, os compromissos, as conces*
s3es e as parlapatlces do representante do sr. João Café em
Washington, suas promessas de fazer novas provocações e
sair cm liça contra o comunismo Internacional!

No qúe toca ao Brasil, o embaixador em Washington
pode comparecer a quantas reuniões quiser, e com quem en-
tender: ser-lheá Impossível alterar a situação básica que im*
pele o nosso pais pelo caminho d» coexistência pacífica e das
relações comerciais, diplomáticas e culturais com os países
do socialismo. Disto são prova as manifestações cada vez
mais vigorosas de setores influentes da burguesia nacional,
onde se chega a classificar como criminoso o governo qjie
sabota as relações com a URSS. E o mesmo sucede, em ge*
ral, ná América Latina.

As atividades de que o nosso povo cuida, e contra as
quais se protege lutando bravamente, são outras que não as
invocadas, por chantagem, na mesa de conferências da Casa
Branca. São as atividades reais dos monopólios norte-ame-
ricanos que procuram transformar o Brasil em colônia, são
as aüvidades dos fomentadores da guerra atômica que ten*
tam salvar sua arca de ouro mesmo ao preço de um dilúvio
de sangue.

Trabalhista e convidando*» ¦¦¦¦
para.uma Convenção dos Mc-
biiiários do Distrito Fed.èrál-i
pró-M.N.P.T., a realizar-se
amanhã, dia 4, às 19 ho»
ras, na Rua São José, 63.

O MANIFESTO
O manifesto conclta ostra*

balhadores a apoiar o pr©«„
grama apresentado pelo
M.NP.T., que luta por uni::
candidato a Presidência^^: Á:
República que se compronte*
ta, umi vez eleito, a dtíi§h?íl ¦¦-
der às" liberdades democrâtf"«;
cas e sindicais, a soberania
nacionnl,-o monopólio estatal
do pevlôleo. ensino primário
obrigatório e gratuito, a!¦;¥»>
íorma agrária e democratl*¦.>¦
ca, e que tome medidas {àn>
tra a c-irestla da vida, ptfa
elevação dos salários, etc?

— -Assinam -êsse importaxjte•documento os trabalhadores
Milton Galdino, Luiz GregtV
rio da Faixão, Sebastião Jà*

-gaihãesr,Antônio de Oliveira
Costa, Celso Nunes Leite,
Manoel. Galdino, Carlos-Fa-
rias-Cardoso, Manoel F.-(Jps
Santos. Manoel CosmeSíto
Santana, Vivaldo Silva,;Rl-
cardo Sarang, Manoel Rorjri.
gues, Otecillo da Rocha Ga-
valcaritl, Cristóvão Ribeifo,
Nelson Pinto de Andrade, ja*
cy Feltosa, Rubem de Mace-
do, Joié Maia, Antônio Bon-
lim, Adallno do Espirito San*
to, Ricardo Kòrnalwsk, Vlta-
lino da Silva, Manoel Gôn-
çalves, Graids Feltosa, Lionl-
dio Araújo Rodrigues, P-Mro
Rodrigues, Marino João-tjRs»
dro « Mun^ Esraito^

à ...... • ;.:,.;;'



Página 4 IMPRENSA HOWJLÁH __l_\_____V

1
II

¥¦¦

Mi! Foguistas Desempregados só no Distrito Federal
a-Ya-jaa-amBssa-BãaBBBsssssssaBBaa

CONHEÇA
SE1TS"

DIREITOS
Or. MJIIiiii da Mora»

Kmerjr

iosrt mnicmo nos s xs-
TOS — Continuamos hoja a

. -responder a sírio do tiergun-
lis quo nos formulou:

PERGUNTA - I — O
empregado, sem carteira pro-flsslonal anotada tem <Urei:o
• Indenizações nos termos
da legislação trabalhista, no
caso do despedida Injusta?

R. — 15' claro que sim.
Estável que «5, porém, «nilo
poderá ser desptt.lldo senão
por motivo do falia irrav» ou
circunstância de força mnlor,
devldamento comprovadas.»

2 — No caso de despedida
terei quo pedir prlniuiraracn-
to rcaju8tanicn.il dos venci*
mentos ao salârloinl«iIiiio e
depois calcular em dobro a
Indenização?'. It. — A despedida s«3 po-dera so dar como foi t-xpll-
cado. Quanto au seu salário,
cabe-lho reclamar os dife-
renças do dois .mos pnra ca,
pois, o quo passou «Io dois
anos 6 coisa perdida.

A Indcnlzaçüo do estável,
quando cabível, tem de ser
feita cm relação i. enusa quedeterminou a despedida,*; — tO fo'o de nilo possuir
carteira profissional, de nun-
ca ter contribuído para Ins»
fltulçuo de previdência, do
nüo figurar, no livro de ro
glstro dc empregados, nem na
relação do dois tOrçus. pode»
rá constituir simples Indicio
contra a exis í-iiclo da rela»
çãu «le emprego. Mas, esso
Indicio o ns presunçOcs que
dêlc decorrem, eedem lugar
e se anulam diante do fato'da prestação eletiva e per»
mnncnlc do serviço o o
preenchimento das demais
condições que configuram a

> relação empregsttcia. (Ac
!do T.S.T. Proc, 3.1H62, In
-Kev. do TJS.T. ns. 5-0/64 —
pg. 83) «Kl

Dirija suas consultas a
IMPRENSA POPULAR, se-
ção «Conheça seus direitos»,
Rua Gus avo Lacerda, 10 —
Rio du Janeiro, Distrito Fe»
deral. ,1

O redator desta seção aten-
dera pessoalmente os leito-

, res ii Av. Rio Branco, 130 —
aobrcloja — sala 13 — Tel.:
22-7161 — Galeria dos Em-
pregados do Comércio — das
17 às li! horas. 

DUlt 
ANTE o dia de ontem,

«rtn ftlltA Mu ^l.iilli-.i..

do» Fogubtua da Marinha
Mcrwnty, havia uma lista ds
quase MKKJ «lescmpregodos,
aguiiraaiido embar«|tie, Pm
sernioi mais exalou: SM fo»
guistas e uai) ciirvoelroa ali
estavam Inscritos, no angus-
tlante espero de um navio
carvociro que aportasse ao
Rio precisando de tripulação,

Emc li to dá uma Idéia do
descmpijgo cila a dlo crês»
conte, que reino na Marinha-
Mercam.» Brasileiro, fazendo
a fome penetrar mais a fun-
do nos lf.n-8 do milhares de
chefes do família.

DESEMPItftCIO
PERMANKNTE

O desemprego na Marinha
Memiiit'. Nacional nuo é um
problema quo ae agrav.t con-
tlnuamtnto Podcso calcular
que ha em todo o Brasil, sem
exagéio, mais do 15.(100 ma-
ritlmoj desempregados. Tô.
das as delegacias regionais
dos Sindicatos Marítimos são
um ponto do desfilo «Ia ml-
séria.' — Em nossas delegacias
do Porto Alegre, Rio Gran-
do, Santos, Salvador, Reci-
íe o Belém, o espetáculo ó o
mesmo — revelam os direto-
res do Sindicato do Foguistas.
Contcnos do companheiros,
cm siluuç&o do verdadeiro

£^y.EZMA^?MAT,oAA$,Tü^10 M ™n,NHA mermnte
NCIOHAL - "PRECISAMOS MEDIDAS URGENTES», DIZ 0 PRESIDENTE
DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS M ARITIMOS - QUAL A OPINIÃO DOS

CANDIDATOS AO CATETE SOBRE 0 QRAVE PROBLEMA?
desespero, aguardam ató du-
rante muitos meses uma va«
ca om um navio, O trabalho
Infernal do fogulsta e do car-
voclro nas fornalhas, forte»
mente Insalubre e que anui-
na a saúde, chega a ser con»
siderado como um «prêmio»
para o-, milhares de detém-
pregados.

NSO HA NAVIOS
O piesldente da Federação

Nacional doa Marítimos, sr.
Mamedo Caetano Teixeira,
fala a>> repórter sobre o problema do desemprego:

&' uma situação calam!-
tosa. N&o há navios para to»
dn o p.-üsonl. A Costeira per»
deu 15 navios durante a guer»
ra, afundados pelos nazis»
tas. Depois disso, só com-
prou rtitros dois, que aliás
são os únicos cm bom esto-
do. Os demais, vivem nos
estaleiros, sfio embarcações
com melo século de exis-
tenda.

0 Lóldo ntto dlforo mui-
to — acrescenta o dirigente
nacional dos marítimos —
pois, com exceção dos navios

f****+m***>*m>'*+>***~<*-+ *nru»-j-u-u-u-u-irij*trij-y-^^

tipo «bomba», oa outros sío
lirprestávels e em pequenonúmero, Oi estaleiros do Lói»
de slo verdadeiros cemitérios
de navios, E aa embarcaçCei
existente» nio ato Inteira-
mente utllliadas. Por falta ds
uma política de proteção n
marinha mercante nacional,
multas vetes andam de po»róes vsslos.

QUE FALEM os
CANDIDATOS

Indignados com » situação
de desemprego crescente, os
marítimos recenUmente fl»
seram entrega de um merco-
rlal à Cftmara dos Deputados,
pedindo sua Interferindo
junto ao governo para queadote medidas Imediatas
de proteção à marinha
mercanto brasileira. Os tra»
balhadores do msr náo se
conformam em ver o govêr-
no violar a Constituição pa.
ra beneficiar a Moore McCo.
mareie e outras companhias
americanas que fazem cabo-
tagem nacional, enquanto os
navios brssileicoa trafegam
vastos,

Outra Importante lnlclatl»
va, no sentido de resolver o
angustiante probloma. seritomada pela Federação Na»clonal dos Marítimos, qual te-

Ja a promoção de debatei com
os candidatos ao Catete «fl-
bre os problemas da marinha
mercan-e. Oa marítimos só
votarfto em um candidato que
se comprometa claramente
tm defender a marinha m«r»
canto nacional da pressão dos
trustes americanos e sm
sgentes. o que é alias, um
dos pontos do programa do
Movimento Nacional Popular
Trabalhista (MNPT).

Demitidos os Diretores do
Sindicato dos Têxteis de

Caxias e Meriti
Medidas Ilegais da Manufatora de Tecidos e
Braspérola — Conivente o Ministério do

Trabalho

|fl«w/^>aM EMPRESA19
OS ALFAIATES £ COSTUREIROS VOTARÃO

NA CHAPA 2
(Do corrospondonto na Fáb. Cheatcr)

Desde que foi criado, emmaio do 1054, até hojo o Sin»dicato dos Tosteis do Coxime S. Joüo do Meriti já tevedois membros do sua direto.'ria demitidos das fábricas em
quo trabalhavam. Esto fatoíoi comunicado pelo Sindica-to ao Ministério do Trabalho,
há n-als de uma semana, sem
que ató agora ÍAno tomada
qualquer provldíncia.

malAlfaiates (
Votarão em
Leocastro

AMANHA pela mnnlifl, oi nlrnlatei e coitarelrae começarão a aeor.•7 rcr ua urna», nura escolher <» novo» dirigente» da »eu sindicato.
fihSKÍ01?. ??u," ,!.a"'. -»«»«JJ«Mlss pelo. sr*. Uora.lro de CoutoTeixeira (utuul pru.iüonlo) o Nelson bfldlo do rinho.
ji». Vii?.,pür'. ¦u:i'- Uu •'¦í.''-0 ú« Klnülcato do» Alfaiate., tranieendado» 1 mitt-H du, c-orpuriicfto. Uc.do «.ue »e libertou dtT Intervençãomin HterialUtu, provocada pelo doe}» do ir. Ncl.oi Egldlo do »emm ler cternumciito em sim presidência, o Sindicato do» Alfaiate»Iniciou uma vida diferente, lrai.»fonna..iÍo..o nflò »ò em írguo v«I
hím 

'™ 
T!£,rTC\7.'U,,lVon° *1*¦en-0• d8 ""'» «"oclodo., ma. tarí:Lúm em fator do VJtntlxuçflo paru o movimento .Indicai carioca,hua parllcipaiiln «ias lutu» contra a ..Hsl.li.HlaUo Integral? pela me»

n.U.r'rt!i.U?.,-"'0iU*,,.ní",,?uF'-"'.«,olu "«Mo-müilmo de íTÍoo cruzei™.,
3S!.íSí£ÍS5i*'0 - úe -M"'0- olc- 'ol áa* mu>* d«-«tncada» e contribuiu«¦cclslv.inioi.to paru os C-»Ito» conquistado.. E tudo l».o ?ol 

"ruto

SüiS0-?* «"".e11» imprimido no .Indlcato, pela diretoria quo tem *írento o sr. leocastro do Couto Teixeira.Com uma justa compreensão diste» foto*, o» alfaiate» a en.tn.rçlras durão sem dúvida alguma, nn» clelçOe» que 
"manha 

.«?lnll
SIU7'„U.D"V íe","",!,tra-ao «-» decidido npolo í. feVlO* defeo"itro

Sindical

COMERCIAMOS EM
ASSEMBLÉIA

AMANHÃ:
, AUMENTO
DE SALÁRIO

Os comerciados vtto se reunircm nssembloiu, umunliü, a pur-tir dus 2ü lioi as, em seu Sindi-cato, pura apreciar as contru-
propostus puu-uiiuis dc aumen-
to c deliberar us novos rumos
quo Imprimirão ã sua campunhu.

A Assembléia üe amanha foi
precedida dc intensa propugan-da. Em todas us ruas centrais

da cidade fórum afixados carta»zes, convidando oi comcrclãrlos
ao compurcclmento cm massa4 reunião.

Muitos associados sflo contra»
rios ao dissídio coleUvo, porconsiderar que sua Instauração
Importaria cm longa protelação
para a conquista do aumento de
salários.

SERÁ' JULGADO
O DISSÍDIO DOS

PADEIROS
SerA julgado no próximo dia

11, no Tribunal Regional do
Tiubulho, o dissídio coletivo Ins»

taurado pelo Sindicato dos Pa»
delroi. Oi trabalhadores relvln»
dlcam um aumento geral de
80% sobre oi salário» retultan»
tes do último dissídio.

MARÍTIMOS
Está marcada para terca-fcl»

ra, ai 16 horas, nova meia re»
donda entre oi marítimo» o oi
armadorci, para debate da ques»Uo do aumento de salários. Co-
mlssSes da talfclros, marinhei»
ros o foguistas estão nrregimen-
tando trabalhadores para com»
parecerem t mesa redonda, em
apoio a açt\o de seus dirigentes,

OPERÁRIOS
EM AÇÜCAR

AmanhS, às 13 horas, traba»
lhadores e Industriais do açúcar
vio se encontrar em audiência
de conciliação no Tribunal Ro»
glonal do Trabalho. Os opera»
rios das usinas, que reivindicam
um Justo aumenio de 40% sfl-
bre seus salários, entrarão em
greve b, mela noite do dia 12 do
corrente, vaso n&o sejam aten»
didos em suas pretensões.

MARCENEIROS
Está marcado para os dias 8

• 9 da mis em curso o pleito
sara renovação de diretoria,
Conselho Fiscal • delegados &

Federação do Mobiliário, no Sln-dicato dos Marceneiros. Concor-
«J encatiecudu por Josó Jalmo ao-mes, atuai presidente do Sindi-cato, um do» mais prestigiososliderei opcrárloi do Dlitrlto Fe-deral.

CARREGADOREES
DE SAL

Oi ensacadores e carregado-res de sal vAo-se reunir cm as-semblílii, cm seu Sindicato, ama-nha, às ia horas, para tratardo uma extensa ordem do dia,na qual figuram, entro outros
pontos, os seguintes: fixar or-denado para o zelador o a dlre-torlu; adaptação c reforma dosEstatutos; regalia para os sócios
fundadores.

CARREGADORES
DE CAPE'

Na tcrca-felra, dia 5, ás 18
horas, os carregadores e ensa-
cadores de café estarflo reuni-
dos cm asscmblilu, para dis-
cutlr a demanda existente com a
firma cOrnsteln & Cia.» c deli-
berar sobro uma contrapropôs-
ta para reforma do rcgulnmon-
to da Caixa de Auxílios Mútuos
do Sindicato.

PREVISÃO
ORÇAMENTARIA

Dois Sindicatos programaram
assembléias para votação de pre-
visão orçamentária. Amanha,
as 10 horas da manhü, SINDI-
CATO DE OPERADORES CINE-
MATOGRAFICOS; Amanha, ás
14 horas, SINDICATO DOS EN-
FERMEIROS DA MARINHA
MERCANTE.

»A«^<vv»^rVVVV»«««»>»XrVV«»»*^^.»«»»«<»y>yv»t»^^

Os diretores demitidos ao
os operdi-ioc Ivo de Carva-
lho. da Companhia Hanufa.
tora de Tecidos e Artur Luis
da Silva, da Braspérola. Cs.
so último, foi demitido por.
quo reclamou, como era jus»'to d de seu dever, contra a
rebaixa.gcral de salários pro»
cedida pela empresa, aumen»
tando o número de teares pa-ra os operários e diminuindo
o salúrlo-pcsa (prego do
pano),

A época em que o atual
Sindicato dos Têxteis de Ca-
xlas era ainda Associação
Profissional, a Companhia
Manufatora de Tecidos demi-
tiu os trabalhadores Antônio
dos Santos (presidenta da
Associação). Hélio de Sousa
Cabral (secretário), João Lei-
te Torres e Olavo Rosa (te.
sourelros). Também naquela
ocasião, nenhuma- providência
tomou o MinisuVio do Tra-
balho.

Essas demissões sao ile-
gals. Do acordo com a Con.
Kolidação das Leis do Traba-
lho, os trabalhadores que es-
tão em exercício de mandato
sindical não podem ser nera
sequer transferidos e, muito
menos, demitidos. Aliás, go.
zam da mesma prerrogativa
até os candidatos a manda»
tos sindicais, desde que ins-
critos oficialmente para con-
correr aos pleitos As demls»
soes feitas em Caxias são,
portanto, inteiramente arbi»
trárlas e o Ministério do Tro-
balho está. na obrigação de
forçar as empresas a toma.
•las sem efeito.

É quase desnecessário dl-
ser que tais demissões visara
impedir o funcionamento nor-
trai do Sindicato dos Têxteis
de Caxias e S João de Meriti.
para que continue a ser man-
tida a crescente exploração
reinante nas fábricas.

COMPANHEIROS 
o coro»

psnhelrai. .Os nossos patrfles a todo
momento. Implantam novas
formai de exploração a fim
de aumentarmos os leu» Ja
fabulosos lucroi. sem »e im-
portarem com a nona si-
luucüo.

No entanto, os industriais
nlo slo capazes de ver que
os baixos solárlo» que Ma-
iiliamos sfto Insuficientes pa»
ra suportar o alto custo da
vida que a todo instante so-
ba ao sabor dos manipula»
dores do» preços, de acordo
com aua sedo de lucros ca-
da ves maior. , _

A exigência de produção,
confirmada com a nossa ns-
alnatura no fim do cada mês,
Inatíulda. agora, pela Chen-
ter. 6 para manter um con-
trfllo diário sobro n nossa
produção, nilo permitindo,
dessa maneira, que paremos
ao menos para respirar, po s
nos consideram autômatos II-
gados ás máquinas quo lhes
produzem lucros e mais lu-
cros.

Sem deixarmos de assinar
essa exigência, devemos, no
entanto, trabalhar normal-
mente dando a produção que
temos dado ató agora.

Diante desta situação, ca»
be a nos, trabalhadores, to-
mnrmos mcdldni capazes de
evitar o.uo sejamos explora-

dos o conueuuirmos uma .
iin.r ii salarial, bem coimobrliwrmos os patrooi « ,^dur mala conforto n i 1™^lho fuzendo Instalar aieLtórlo, reservados lanlitW
bebedouros, ompllaçfio u vefllitíluçuo da li'iln.i',1 .- sulniL
tuçío de bancos por rade,
roa em cada máquina.

Mm pnr • «'nu ¦ > 'ii i mm 14,1
doa esses benefícios é nica
so quo levemos tedon os cen.
panheros e compniihclias >
trabalhar polo vltArlu di iChapn 2, encabeçjuln &.I.:comopaltolro Leocastro d«!
Couto Teixeira o dcmuaí
comoanhelroí que neln mr»
fam, os quais, vitoriou ]impuls'onarão a lut-.i d*1,
cumprimento do proi>rnmi
apresentado A classe pcli ¦
Comissflo Unitária, re.ipnn.4,'
vel peln composlcfto da n-t».
rdn Chapa.

Que nio flquo um sã rm»..
panhelro ou conun--
sem ser sindlcallziuio. e>
fircclio 

que n-: atiremos -.
uta com os « 'íos fitos ni

vitória.
Companheiros, se souber.

mos nos unir, trnnsforniMe»
mos o nosso slndlcnto numa
muralha Intransponível run«
tra a exploração patronal.

Viva n nosso Un Ool
Viva o nosso Sindicato!
Tudo pela vitória d»

Chapa 21

AOS OPERÁRIOS DA BARKIE JOSÉ SILVA
"Faço um apelo aos companheiros trabalhadores oV-t 1

fabricai Barki e Joaê Silva, bem como aos alfaiates c cosi*
reiras em geral, para que votem na chapa t, encabeçada
pelo companheiro Leocastro do Couto Teixeira, nas clciçòm
do atnanhd.

Preciaamoa ter d frente de nosso Sindicato uma diretoria
honesta e combativa, o que não aconteceria ae pcmiitísscmii
que os ex-interventorea, que integram a chapa 1, vencessem
as eleições.

Att.) — ALBERTO DA CUNHA ANDRADE."

'.'

CHANTAGEM DE ALIM PEDRO

Quer Usar o Funcionalismo
m ItüDostos

Sórdido plano do prefeito decalcado nas manobras da Light — Tenta
nas repartições lançar os servidores municipais contra os vereadores

O prefeito Alim Pedro,
após a inauguração de no-
vas dependências no 12' Dis-
trito de Obras, falou aos ser-
Vidores locais, confessando
claramente seu plánp, já por
nós denunciado, de só con-
ceder o abono aos fundo-
nários municipais se os ve-
readores aprovarem, uni,es-

1 corchante aumento - de im-
postos.- O sr. Alim Pedro pretende
Inaugurar nova forma, de

,'pressao sobre os vereadores,
lnspirando-se nos' seus pa-
tróes da Light, que "quando
querem aumento de tarifas
procuram jogar os empre-
gados de encontro aos par-
lamentares. Dentro ,do pia-
lio do prefeito, toda vez que
íalar a funcionários tenta-
rà responsabilizar os verea-
dores pela náo concessão

do abono, sem narrar a ver»
dadeira face da questão: a
chantagem do aumento de
impostos.
AS MANOBRAS DI3 ALIM

Primeiramente, o sr. Alim
Pedro chamou ao seu gahl-
nete todos os lideres ue uan-
cada da Câmara Municipal
a fim de fazer propostas 110
sentido de que seja aprova-
da a sua mensagem, de n*•33, que aumenta de 2,7 para
4 por cento o imposto de
vendas e consignaçõso. Ten-
tando despistar, disse que
a Associação Comercial náo
fará uma campanha tão
forte como fêz contra o pro-
jeto ,mil, anteriormente
apresentado, de teor quase
igual, e que foi vigorosa-
mente combatido pelos ca-
riocas na Câmara è em pra-
ça pública. O sr. Alim Pedro
omite sempre, e proposita-
damente, o fato de que o au-
mento do imposto de vendas
e consignações -recairá, náo
nás costas do comerciante,
pois é verdade sabida que
o contribuinte, o povoi é que
pagará o escorchante aumen-

to. O comerciante pagará a
majoração do imposto e pa-
ra não ter prejuízos a In-
cluirá no preço da mercado-
ria vendida.

Vereadores já têm assina-
lado da tribuna da Câmara
que se trata de mais um gol»
pe do prefeito contra o po-
vo. Desde que aperfeiçoado
o sistema de arrecadação,
por exemplo, no setor de
rendas mercantis, haverá di-
nheiro de sobra para o
abono.

TIC-TAGéotal!

FERIDAS
CRÔNICAS

ílwrsis varieosa.s
c moinas dos nictiihros
Sã«i eliminadas, ciVriodii r
facilmente, »m M% itim
!'MM-.s, com »plii-iw;ãii, cm

módia, d<- 1 ataduras
l! N APAS T E

A.vcnila tias Iwiiis farnui-
«in-i c—nu, VI) I-.. Caixa

Postal, 3.735 — U.F.

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran-de novidade, desde Cr$ 160,00CONFECÇÕES AMAURYRua da Alfândega, 318,1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja.. Atendemos pelo Reem-
bolso.
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Cimento, cüt, pedra britada, tijolo, ai»
tefatos de cimento, madeiras de toda
qualidade, janelas, portas de todos os

tipos, telhas e todos os materiais
concernentes a construção

0CAMARADA
ÍMRCIO JOSfi DA SILVA" 

(RUA MARIA TEIXEIRA. 46
CSHWÍW0 CRüa ,, — 
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FABRICA

CONFIANÇA- 
j DO

.brasil"

ROUPAS BRANCAS, CAMA

^ E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE Sô-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fâhrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 871

NERVOSOS Desânimo. An
gústia. Fobias. In

_ ., aonta. ImtuoiMudo. Nervosismo. Bentimentoa do inferioridade e mseyurança, Idéia» de fracasso. Esgotamento. Dificuldade:,umÜS*:.Vi tonum e nu mi4ÍA«?r. THATAMENTU ESPEOIAUZADO DOS DISTÚRBIOS NEUliúTtCOS

CLINICA PSICÜLÓÜICA
a as 18 s 14 ss 18 • Oisminent»
R. ÁLVARO A1.VLM, H -.
13* AND. — TSUt 68-3046

l)r. J. (jrabuis
Afembro da "Society
tor t/te Paycliotuyi-
COl Siudy of Üuciai
'SSIM3S*- — U.S.A.

I

Casa em Campo Gra
'1 ú»!m

SÉ
S"*?*" •*¦ -*5BM» casa em centro de terreno na estaçao ae campo Grande, com doze metros de varanda am
gj*: S11» "»¦".' um dormitório. S quartos, 1 saleta. correaoi% banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha cum
!^..^•-Cás.ent-M^a•l,*,0• *•«¦*¦-¦ em «bimdancia. alpendrenos fundos, terreno medindo 25x50, todo murado e ai do
Tratar pelo tel.: Campo Grande, 629. Rua Domingos doi Couto, 2|, depois do u' 23

_w___\ mvEms AMmcIÔS a
m

OFERECE-SE

. MOLÉSTIAS SEXUAIS :
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cr$ 80.00
rralamento pela bormonloterapla a alia (reqtliSncla eaprr.irica
da Velhice prrvocr da tunvllo teiual 00 tiompm a na mulbet.

lrrlluhllliIuUe. fnillna a In.Anla no. cano. Indicado».
Giiioruui(cm a cargo da técnico a prollxloanl diplomada

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
BCa SSO JOSÉ, 80 - St andai — Conjunto 1)03 — TtSU 88-6330

Uorarlot — «liürUuiicate, daa 14 iVa lü üoru»

terreno., passa-se um me»dinao 12 x 15 ã cinco minutosda estação de Nilópolia, a Av.Augusto Purl&, local servido porônibus' & porta para Cascadura,
40 mlnutoB de D. Pedro II. Pre»
co, Cr? 38.000,00, sendo mais
Cr$ 7.000,00 pugavels na com-
pnnhia em 450,00 mensais, sem
Juros; Tratar com sr. Wakter, à
Hua Otáviu Braga, 1.313, Nllópo»
lis, aos s&oaduB e domingos. In-
formações com A .Luiz, telefone
22-4226.

<19)
rEHRKNü CM CAMPO GRAN»

DE — Vende-se um a 20 mlnu-
tos de Cumpo Grande. Tratar á
Rua Guute, lli em (Joelho Ne-
to ou com o sr. José Manoel, na3» seção de sondes, Méler.

(231
ACEITO SERVIÇO de vende-dor, vigio. Dou referências quaforem necessárias. Telefonar pa-ra 42-4518, com o sr. Antüo, das12 &s 18 horas, (32)

UUMBK1UU HIUKAUUCO -
Executu-so serviços a domiciliaKevudus: Av. Munoei Duarte.82U. NUo Ulaa. 

"^"^ WU"J^|

US)

PINTOR para esmaltar móveis.Processo» modernos. Orçamentas
sem compromissos. Tratar como sr. Santana, pelo tel. 49-1356,
di&riamehte. Kua Maranhão n°551-B (Boca do Mato). , (29)

" 

•¦•¦¦¦¦ -' ¦ 
'

TEAR MANUAL — Vende-Be,
modelo canudense, usado no SE»NAi, madeira de lei, sei* pe-dais, perfeito estado, preço daocasião. Combinar com D, Nora,Rua 1» de Marco, 85, lt andai. 

'
s/ 1, tel. 43.7815? v' 

; 
¦ 

\;^ (83)

Casa — vende-se uma com 2
quartos, l sala e cozinha, pra-cisando pequenos reparos emterreno dr 12 s «O — SantaCrus — Traua peiu teu ao-MHü

(91
VaiNESlANAS a perslana» —

Consertam-se • reformam-sé. —
ua-se retersncuu da tirmasconstrutoras. rUcudoí paru Ma-noel caistanhtt T«u.t «a-áous.

O)
¦¦ 111 

MOTOCICLETA Idlr 1200 CC,com Said-car. de 1946. Vende-se
com facilidades de pagamentosou troca-se por terreno. Tratark Rua Araca, n, 52 — Ricardo
da Alliu«iiexau«,

AMiaO: utiliee e recomende aos seus amigos • parentesnossa seção de "PEQÜENOB ANONGIOS''oCr* w,uo por Vea. Seja lambam um corretor deseu jornal. Dtsyue 8S-JW o solicite informaçõessobre como anunciai; com tUiío • so«Mi«mioa-

OFERTA DO DIA — Vendo
dois cômodos de tijolos è telhas,
com base para um terceiro cô-
modo, pronto para ser habita-
do, por Cr$ 18.000,00 terreno;
CrS 500,00 mensais sem Juros.Vendo também ótimos lotes co-
merclais prontos pura construir.
EXCELENTES lotes residenciais,
clima de prato, sem entrada e
sem Juros. Tratar com José
Cunha, aos sábados e domingos,
Escritório Vila Sagres. Estação
de Paciência. Ramal de Campo
Grande. Recados: tel. 23-4631.

(35)
- TERRENO — Vende-se lotesde terra. Distante 500 m de S.Cruz, de 12.3U x 12,40, por CrS62.000.00. Pequena entrada deCrS 2.D00,U0 e o restante paraser pago em 10 anos, informa-
Coes pelo ted. 58-6438.

Oi)

, CAOTDJTEmo para qualouertrabalho relerem* a profissão.Recado, por favtir a^pwtartídeste jornal, cota VlsaiT
,(16)

ENCERADEIRAS EtOTRICAS.
Sjvas e usudus. EletoJluxTLus.trene, Real e outras marcas. A

" ' " ,'mm^m**mwmwmmmm,*****mmmmmmmmm

. VBNDE-SB completsmenU 11»vre, uma casa com iTcomodoLrendendo Ots 1.600,00 miSsltí:em Duque de «Jaijas, à Av n£Uala, Í.886. pTí^Cr* ooToboiiapodendo dar de entrada CrS W
60.000.00, sendo o wítSte em30 prestações. Ver « tratar aflualauer hora. *lar tt

>*/.-

,„WNTU»»A-1 cfcíwaeaes a re-forma* em apartamentos -« edi-
ZZ0}-^0- H"',»nius autumoveis,
geladeiras • correlato», orca»mentos sem compromissos. He»cadus para uu «a>»ii«JW.

«6)
OURO ti CAUTI.LA UK JOIAlj'-- Paga-se bem. soiucao rapi-«ta -> Hua tvuruto aa Veiíu.85 — sala 20*v procurar Mar*

(13)

CARPINTE1HU para tnstulu-
çoea de esquudrlas, tnadelrimiim--tos. etc. Atende-se a domicilio.
SííSSS8 PBÍU Adao Gurclu. Tel.:43-Oüaa. (22)

CAMINHÃO FORD V-8, liKIS.com maquina rctllicadu e tuilomuis em perfeito estado dc con-servacâo Pieco a combinar, Tra»tur com Juydcr, na lioducilo dos-te Jornal. (31)

MOrOHISTA - Oferece-•se, com 16 ano» de carteira acom 1& ânus de pratica notransporte ledeiux. Os interessa-dos. por favor, queiram telelu-nar para Uo-ltM], dus 15 ai1 17horas, chamar Osvaldo.
(8)

b.JjB. 1'KICIS'I A-KA1J1UI EU\ .CU
_; h.xeculu-se serviços a dotm-
çiu«í. rtecadus paru o teleii ne57-b4h0. UtüUtlHU. (SI

PRECISA-SE

• yttrft1,»*«AL (Norte Portugal)-j Quinta do Kntroncumentti —Tlrupeiira - Vende-sa Tratí?«om Jayder. Tel. ffl-42-itt.
(18)

terreno - <•-» ao:ooo,oo ~
Vende-se um de lOxSÒa Rua Os^
çar Santa Maria, 74. Éden Ealt-uuo ao Rio. Tem luz elétrlcipróximo a estação, fritar no iw

PRi-ClSA-si. de um estulailur.Tratar a Kua Montevidóu. 1.S05*»». P"-r.ha. d)

ESTotAUOR _ Precisa-seOficial competente. 1'rutur a 11 uaMarques de São Vicente, 224,Cãvea. cum o sr. Alolzio. Cl)
...íípíIWA de 13 a 15 unos do
lh»íei p¥a «-dXlUar em traba-lhos caseiros. Pugu-se bem c lu-
Í7,íla "Prosseguimento dus us-
S cS JaitLUCaafiaÜ déStfl

.4«



Comentário da 'Pravdat

Sobre as Declarações
de Eisenhower

PAIUS. 
« (AR») — 8ob u. vlílloaa • proptalto dn om-

UfUlO «A liropAsllo daa «rtblIMada «mdMMj»

3-7-1955 IMIMUCNSA l'OI'lll,AK PAG.

i

lIlHitMBQOM it«» |iir«liti'llt<'
lílatmhtnvwi n (1'ravdat pu*
Mim, • .1,1 ni.iiilm, num sa-
llllll lllVUl(-|lttll |ii-lii ltKi'111'll*
T*MI

f A UplflUlO imlill.n aavtó*
llt-ji aprova, rniii h«il*>ii»i;íni
tt ;-¦.«- lias iliiliiiiii.ilr.i (10
|iri'»'iluiilti í I'.i-iiIiii\ut em
t|tia <Mu ImtUto «Abro a ne*.
. . ¦!..!«• dn diminuir a (en*
nau i ii«'iii.ii-i«iiiiiI, no intuito
da .'¦¦ -.ri-.in.n- n -nu uo mun*
ilu Inteiro, o prealdento Kl*
itmhowcr nburduu o prôxl*
mu encontro dou chefe» de

... .,1 llll UltlÜO Slivlélll»,
itstadtw Unido*, Inglaterra, e
l''rtttt«,:i e, embora frisando
que nilo esperava i*r»"do
OOlM du iunforéncl» doa
Quatro, declarou, contudo,
que kd i;»— «- possível ellnü*
nnr o sentimento do modo
entro om luimemi, era prccl*
su ttuè-lò por imiiis oh melo*.

A opinião pública aovléll*
ra taúda ma declarações do
prealdente dou l.slndos Uni*
dos, estipulando «pie c pre*
ciso recoríer a môtodoi pa-
lilleoa e n.lu a provocações,
(|tte se devo renunciar ao slo*
Kuu da «Rticrru fria», lista
11 nufiO peill qilíil o povo so-
vlétlco gostaria du acreditar
que n proposta do preslden*
to Klaènhotver do substituir
o slof-mi da «guerra fria»
por este outro slugant »
guerra pela paz» nilo «í uma
simples figura du retórico,
imus destina-se realmente a
pôr cabo i. famosa «guerra
fria», pois Hòmento desla
manclrii poder-se-n conse*
gtilr a redução da tensSo In*
tcrimclohol, u üisíauraçüo
da confiança Indispensável
uus rcinçOes Internacionais
e a eliminação da ameaça do
uma nova guerra.

A «Pravda» reitera, em
seguida, as declarações so-

ilfUa de Ratados eom stote*
maa aorlak- dlverao* • ttttm
qu« nio há motivos pam quo
esta ooeo-tMwte ssU aeja
cola» real m oa Katadoa nio
ao Imlaculww Ma MMWUw
doa outroa pala**, tantando
Impor aea modo 4o vtda.

Desencadea
Grevistas em Todo o Munio

Io

§

K

Por Imo, proaoeyw a
«1'ravda» é que aa declara-
çflea do preakkaWi Kmmho-
wer aobro * aie—alriarti ao
p«r um t*rmo à guerm (ria
constituem uma pramlaao
da melhor* du relações In*
ternaclonala e do uma redu*
çio da teuafto no mundo.

Apto oalaa wmaUUcAca, o
«1-ravda» frlaa quo nio M
deve «aquecer quo a entro-
vista do Imprensa de Kuw
nhower comportava declara-
VÕea tendenoiOMM, contrárias
à aeuaaloa. ProtaaU o ler-
nal soviético contra aa deli*
niones do presidente do* Es-
tadou Unido* doa «satélites
soviéticos» que aio Eatadoa
soberanos que puseram fim,
do uma ves por todas, à es*
cravldOo capitalista.

1'rotestimdo, em seguida,
contra a Intensa propagan*
da dirigida pelos Estados
Unidos contra os países de
mocràUca a «Pravda» escre*
vo: «Dellbcradauiente ou
não, as declarações do pre
sidente Eisenhower têm a
aparência de um estimulo
k interferência nos assuntos
Internos- dos países demo*
crAtlcos, o que é totalmente
con.rúrio ãs suas declara-
ções Justas sobre a necessi
dade do pôr fim a guerra
fria. «Nio se deve esquecer
— diz a «1'ravda» em con*
clusão —- que tudo o quo se

Gaiitillst
Xifcjr wjr\m Mw ML mm mwmk em* Mm ^mW mw

VITORIOSOSdK FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS FRANCESES E METALÚRQI

CM So»*Ot - WOSSEOOE » GREVE GERAL DOS TRANSPOR

TES ElIWASHINOTON- REPRESSÃO MILITAR CONTRA OS GREVIS

TAS NO EQUADOR - TOTAL O MOVIMENTO DOS TRABALHADORES

psAKIS, S <AFP) — Na França, registram-se alguma* gro*
PTm na meUlurgla, em varias refinarias e estaleiros na*

vais, Ws do alertade uma greve geral dos -««^"«W**
nrarista cara V de iulho mss suspensa cm virtude de ter o

Srnô elevado os salários dos funcionário», como era

^gNa'Tunísia, 
a União Geral dos Trabalhadores da Tunísia,

decidi iH&plo «e um. greve gerjü par. obtar.principal-
moto, um aumento de 80% noa salários. Náo foi, porém,
marcada a data da greve

NaT Grft-llretanha progíO-
gue, em Llverpool, a grovo
dos estivadores,

Na Bélgica, ha greve, tam-
bém, dos estivadores do pôr*
to de Antuérpia, om «uo a
ptH-nHsaçío do trabalho ó
total.

Nos Estados Unldo9, na
metalurgia sessenta mil tra.
balhadores obtiveram, aumen-
to do miliirio dupois de duie
horas de greve. Asslnals-se
contudo, no ocalo do pais,
um* paralisação do trabalho
dos operários especializados
em metais nõo-feriosos. L-ros-
segue, em Washington, u
greve dos transportes.

NA AMÉRICA DO SUL

Importantes são as gveves
na ArmVIrii do Sul. Na Bo-
llvia, operários armados ocu-
param ontem o 1'nlácio de
Justiça de La Paz, impedindo
a entrada, no local, do advo-C1U9UO »|UU »u«w v »f»w •— •» u tuwtiua, *»w i"mi| — v» «*•»-

faz partindo da «posição do | gados e dos magistrados. Ks
força» da rguerra fria», | ta ação, dirigida pola «Cen-
constitui uma politica com
u cunho de inconsistência.»

fdo. sua. Ti,.t a a

k Mal. ÍLwm í^^mm^é

trai Operáriü Boliviana» des-
tlna-se a apoiar a greve dc-
sencacleada pelo Sindicato de
Empregados cm Serviços Ju-
diciários,

No Equador, acabo do sce
proclamado estado de «ur-
géncia» em virtude da dccl-
sã«J do Conselho de Estado de
conceder ao presidente Velas-
co lbarra os podotes extraor-

dinárlos que ile solicitou pa-
ra tentar reprimi* a greve
dos forrovlárlos. Estão Igual-
mento em grovo os trabalha-
dores das «Estradas dc Fer-
ro do Norte», equatorianas,
onde 6 total a paralisação do
tráfego em cerca de 700 qui-
lômolvoa.

No Chile, há greve total
de empregudos postai» o de
ferroviários, circulando upc-
nus ulguns trens sob a pro-
tfcão do exército. Abandona-
rum o trabalho, igualmente,
•l.timi operários de unia grun-
de usina do aço chilena.

Finalmente, no Brasil, e«-
tão cm grove 3.000 estivado-
res do porto de Santos, Es-
tá pavulisada a utlvidado do
porto pois que até os em-
pregados da odidnislraçáo
dos serviçoa portuários dei-
xarum o trabalho.

TOTAI- A GBEVfl
( llii.i.

NO

-.— r

PODE SER UM GRANDE ÊXIT
A CONFERÊNCIA DAS 4 POTÊNCIAS

SANTIAGO, 2 (AFP) -
1'imfhuu;-i" cm iiuiii- oficial
quo n greve 6 totnl nus cs*
trnilns dn ferro, correios e te*
lêgrnfus em todo o pais, us*
sim como nos transportes co*
letivos do Estaou do Snntia*
go. Não furam dadas Infor*
maçou- precisas sobro a si*
tuuçílo (Ia provlnclii. *1.(XH)
operários das usinas de Ilua-
chlpati., perto do Conceição,
entraram Igunlmento cm
greve.

QUITO, 2 (AFP) — O
Equnuor entrou ontem á nol*
tu em regime militar, no
aprovar c Conselho de Esta*
do a conceésAo do faculdades
exlrnoi-olnftrias ao preslden-
to Velasco lbtirra, que ns so-
licitou a tarde üe ontem, por
motivo du greve íerrovlítrlu,
que at* agora não pôde ser
resolvida e ampliou-se ulnda
muls com a solidariedade dos
ferroviários que trabalham
nn Ferrccarrll Norte, parall*
jsando «ifsIiti mais de 7ut) qui*
Iflmolr.is de linhas e envol*
vendo seis mil trabalhadores.

Pr.QUIM, 
2 (Agencia No-

va China) — A próxima
Conferência das 4 Potências
podo leva» ao alivio da ten*
são Internacional, declara
Vle Wllcojc, Secretário do
Partido Comunista da Nova
Zclftndtn. Eccrevcntlo no se-
mnnárlo «A Vo/. do Povo»,
da Nova Zelândia, diz Wll*
cox quo a Conferência «mui*
to poderá íazor pelo fortnlo*
cimento do pitz mundial».

Declara aliulti <|iie n Con*
ferênem «está sendo suuda*
dn pelos povos do todo o
lllllllili'-.

Acrescenta, muls adiante
quo «ó visível que podero-
sas forças nos pulses cnpl*
tallstas, tentam provocar o
fracass: tia conferência. Mns
o crescente poderio do mo*
vlmcnto mundial pela paz
tem liquidado ênses esforços
dos sanotadores. Assim o
fêz qu.-mlo da Conferência
de Genebra, que obteve a or-
dem d- cessar íôgo na Indo-
china apesar dos esforços do
Mr. Dulles e do Forelgn
Office. E poderá fazê-lo ngo-
ra no que concerne á coníc-
rêncla nas quatro grandes
potências, de Importância vi*

tal. Cumpro non partldtlHò»
da pai Ifiwr todo o possível
neste momento para tornar
pnlOlcii n su» exigência de
uma verdadeira conferência
quo tiiiim a paa mutual por
objetivo».

CONTRIBUI PAUA
O Al.l\ lo DA TENSÃO

INTERNACIONAL
DJAKAlíTA. 2 (Agência

Nova China) — O Primeiro-
•Minluiru da Indonésia, Ali
Siistronmiiljojo, declavOu quo
ieu governo contribuiu gran-
demente pava modificar a
opinião de quo a Indonésia
era um pai» desorganizado o
instável, Fulundo numa re.

eepção do Tartldo Naelu
lndundslo, durante sua ili
i:«im ã Jiivu Oriental, o I*rs-
mlír mostrou n110 * vltoriojr
Conferência Afro.A a l á 11 o
contribuiu puia o alivio 4
tensão iiiternuclonal. Ela «sr»
viu também como i-xumpla
dos êxiiu» d» governo, deeli
rou Sustvoamldjojo- ,

AcroíCcntoti o Premler quê-
cxlstvin uinilu dificuldades a
superar, especialmente n<?|
que se refero á situação doe<
funcionários govoriuinuintuls,*
cujo nivd do vida e gov6^'
no liust-a ele\nr ntnivos d<
nicilídus quo vêm de ser nd

tada.s.

. _ « - •¦

TERRENOS EM AUSTIN
BAIRKO LUIZ DE CA3IOES — NOVO LOTEAMENTO,

COM TODA CONDUÇÃO

Vendo, n partir de Cr$ 10.000,00, em prestações de Cr$...
II IOÍI.00. ro.-iso Imediata, podendo logo construir. Condução

grátis aos interessados, todos os domingos, às 8,80 horas,
com o sr. Alcides Lopes, à Rua Buenos Aires, 241 — 1*

I''one: 43-983!)

íjr r KntMrwt-

CRUZEIRO
Rn» redra Emitiu, '

..¦*¦-¦¦•;• aúde-

Comer Bom

Com Pouco

A Coexistência Pacífica é Uma
Atitude Dinâmica em Favor
Da Paz Eitre Mis os Povas

Discurso de Nehru na sessão solene da Assembléia Nacional Iugoslava

I MAO T__ TUNG SAÚDA 0 60' ANIVERSÁRIO
DE SAMBU

{ PEQUIM, 2 (Agenda Nova China) — Mao Tsc Tung,
prcsidcnto da Republlco-Populur da China, enviou uma

! saudação a „. Sambu, presidente do Prcsidlum do Grande ,
í lltiral Popular da KcpQblica Popular da Mongólia, que
? completou ut) anos. ,
( A mensagem de saudação diz. "Em nome da Republica
í Popular du China e em meu próprio nome saúdo-vos do

todo o coração pela pussagem dc vosso <*0« aniversário".

*";t t-"*i

£_ IENOS DISTRITO FEDERAL
DENTRO DE CAMPO GRANDE

PRONTOS PÂfiA CONSTRUIR, LOTES CÜMERGSA3S E
SEM ENTRADA E SIM JUROS

Prestações Cr$ 700,00
2 Linhas de Lotações «VILA NOVA» com ponto final dentro dos Terrenos,
ÔNIBUS «T1NGUI» com ponto final dentro dos Terrenos.
Os Terrenos ficam 150 lotes com frente para a Estrada Santa Maria, toda asfaltada
coni água encannda e luz. Outra frente para a Estrada do Tingui e os demais com .para a Estrada do_Tingui e os demais com
frente é fundos para 150 casas do I.A.P.C. já habitadas.
com meios-flos,

Dinheiro ;T\^itn]
Sono »\ l\N\AMm

aa_BM__as___

Restaurantô
'CRUZEIRO

Linha de

BELGRADO, 2 (AFP) —
A coexistência pacifica pão
é a neutralidade, mas uma
atitude ativa e dinâmica re-
clamando incessantes esfor-
ços de todos que nela acre-
ditam, declarou, hoje, o sr.
Jawaharlal Nehru, primeiro-
-ministre da índia, num dis-
curso pronunciado na Assem*
blóia Nacional Iugoslava du-
rante uma sessão solene.

DepDií- (le tor salientado
que todas as naçOes tôm ne-
cessidacio de paz e prosperl-
dade, o primeiro-ministro in-
diano acrescentou: cSeguida-
monte ouvimos falar de cor-
tina-de íc-rro. Mas a cortina-
•de-ferro mais espessa é a
com que rodeamos o nosso
próprio espírito. Com efeito,
numerosos muros construí-
dos em torno do nosso espi-
rito nos impedem de ver o
mundo tai como êle é>.

O sr. Nehru prosseguiu:
«Por ende viajo vejo crian-

ças de rosto aberto e vivo,
rapazes e moças cheios de
esperança, no limiar da gran-
de aventura da vida. Para a
gente da nossa geração eles
representam uma grande es-
perançH. Que futuro Iremos
dar-lhes? Serão eles destl-
nados a ser destruídos pela
guerra, ou poderemos ga-
rántirllias a paz e uma ati-
vidada feliz e criadora capaz

para íou casas uu ¦..«..r.«w. ja imuuacias. Todas as Ruas estão prontas
. água encanada e Galerias de Águas Pluviais. Hà todo comércio no local,

Escolas, Ginásios, etc. \
Loteamento Registrado sob n* 165 de acordo com o decreto-lei 58 — Planta aprovada
pela P.D.F. sob-PA-16.394 e 14619.

N.B.: — V. S. querendo ir sozinho para constatar o que estamos dizendo,
poderá tomar o Ônibus «VILA NOVA» ou «TINGUI» ao lado da Es-
tação de Campo Grande que lhe deixará no ponto final que é onde
estamos vendendo numa Barraca Verde.

TAMBÉM TEMOS TERRENOS NAS MESMAS CONDIÇÕES EM REALEN-
GO E PADRE MIGUEL. Não temos intermediários. Local de encontro para

\ levar os interessados em condução própria:
| ESI REALENGO: Na Estação lado esquerdo no pé da ponte, lado de fora riu-
J ma Barraca Verde com ORLANDO ou SENA. EM PADRE MIGUEL: Numa

Barraca Verde lado direito em frente à Estação com CLADOMIRO ou DO-
MINGOS. — Diariamente, inclusive domingos e feriados. No Escritório Central
— ANTÔNIO NONATO VIEIRA & Cia. Ltda. Rua da Quitanda, 20,1» — sala
101 — Telefones: 32-8655 e 32-1017 — Esquina da Rua da Assembléia.
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de contribuir para o progres-
so da riürnãnldade e para o
grarídRsò, luturo do ser hu-
mano?

Acredito sinceramente —¦

prosseguiu o sr. Nehru —

que os estadistas das gran-
des pL-ltncias devem arcar
com essa« responsabilidades
darão a resposta correta a
essa pergunta».

O m'i':stro indiano exaltou
a amizade indò-iugòslava e
afii-mou uue a visita do ma-
rechai li to à índia havia
sido «i.til para os dois pai-
ses, assim como para o mun-
do em geral». «Desse grão
que fo- semeado, — disse êle
— brotou uma árvore flores-
cento, cobrindo com sua som-
bra apazigua"dora uma vasta
região.

Os mais importantes pro-
blcniaó que os grandes «ta-
distas coníòrtahi siio hoje em
dia os do Extõemo Uriente, da
Alemanha e do desaririomeri-
t0 — prosseguiu o sr. Nehru.
Hà um gran d'e país, n
China a quem recusam a ad-
missão nas Nações Unidas.
E' diíicil imaginar aígo ue
mais absurdo do que isso».

Falando de seu próprio
pais o ministuo duciarou: «Na
índia, decidimos estabelecer
um, rcglmo de t-po socialista.
Não posso dizer exatamente

que forma tomará. Deverá se

desenvolver segundo a reali-

dade objetiva e as necessi-

A IMPRENSA DA ÍNDIA
E A DECLARAÇÃO CONJUNTA

BULGÂNIN-NEHRU
¦UjOVA DELHI, 2 (Agància

lotes _ wmm

VENDEMOS LOTES E
GRANJAS A PABXIR DE
CK$ ltKI.Ot) MENSAIS,

Granjas Maciicas -X 9
quilômoíros antes du ei-
dade o du praia de Ara-
ruama.

Informações com dr. Ro-
drigues. — AV. 13 DE
MAIO N» 23 — 15" AN-
DAR — S/ 1517 — TEL.:
42-42-79. DAS 0 AS 12
HORAS E DAS 14 ÃS 17
HORAS

dades do povo. Não se pare
cera necessariamente ao que
foi estabelecido alhures».

CAMINHO DA
COEXISTÊNCIA

O sr. Moshc Pijade, presi-
dente da Assembléia Nacio-
nal, fora quem abrira a ses.
são, pronunciando urr.a vi-
branto saudação as sr. Nehru.

Recordando os termos da
declaração comum indo-iu-
goslnva de Nova Delhi, o sr.
lijadu salientou que sòmen-
te dois caminhos se abrem
para resolver os problemas
mundiais: a guerra, que ca-
da estadista responsável não
pode querer, ou a coexistência
pacífica, a respeito da qual a
Conferência de Bandoeng já
mostrou os benéficos efeitos.

«Por isso — prosseguiu o
sr. Pijade — «5 que se esta-
mos profundamente convenci-
dos de que a vossa visita ao
nosso país o esse novo en-
conti-o fraternal com o nos-
so presidente contribuirão
grandemente, ir.ais uma vez,
para uma difusão mais vasta
e para o robustecimento da
idéia de coexistência que_ não
significa neutralidade 

'nem

tc-iceira força porque não so-
mos po;- duas nem por três
potências mas por uma: pe-
Ia potência da unidade e da
cooperação da humanidade in-
teira, de todas as nações, pe-
quenas ou gvandes, podero-
sas ou fracas, desenvolvi-
das ou atrasadas porque nós
somos os paladinos da unida-
de de todas as nações para a
causa do progresso geral.

Antes, o sr. Nehru e sua
filha, a sra. lndira Gamdhi,
haviam, oferecido um almoço
oficial em honra do maré-
chal Tito o sua esposa, sra.
JovànKa Broz na Embaixa-
da da índia,

|p_K ÜÜÃ GELADEIRA
1 CLISâAX T-55 GRÁTIS?

X-', fácil, Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e vocô estará con-
correndo aos seguintes prê-
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras e carhet de Cr$
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alfânde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

nais desta cidude publicaram
com destaque, em primçlíà
página, a notícia da assina. .
tuiu ue una declaração con.
junta em Moscou pelo Pre-
mier Nehru e o Presidente
do Conselho de Ministros da
União Soviética, N. A. Bul-
gánin.

Em manchete de oito -co-
lunas, o cllindustanl Stan-
dard» diz: «.Compromisso in-
do.so vi ético pela paz mun-
dial». -,

Em editorial esse órgão da
imprensa saúda a declaração
conjunta, como uma confirma-
ção da aniizadu indo-soviética
baseada nos cinco princípios
amizade Indo-soviétíca repou-
da coexistência pacifica,
sara agora, como antes, na
Acrescenta o editorial que .a
cooperação mútua. «Como em
relução aos nossos vizinhos

_>«_-_-=---. .ii  ¦ ii. ..-¦.ni 1 *« "¦ ¦ 

fra_^_S^^^^í
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h tl/ÔAR WEAL PARâ SEUMPoUSO JÍStCCKé~ ESPtfflTUlL'AS fiARG£NS DA ESTRADA TRONCO,
_(ft-l?&£MvM: ^1____ W,f.W^ •' , réstétotemem situado fanle «* crrf«<f<* de SUva Jardim, aa norlc daCflío SM»om raiz fajwitjfa

Frtbuino, é um lunar sobre o qual o célebre poèia e escritor Teixeira c Souza já di:ia, em 1S9S; «O quadra
tncanlador 

"esco^ue 
neste lugar desdobra a Providente Natureza.c impossível §^«bta^P*gj™alguma 

imoginaçCo^em deixar-se. arrebatar em 1™?*^**^
Natureza xaprichou de propósito cm rmbelczar este delicioso lugar, onde se cre, me a raonho Gemo ^08^

¦Campos assentou eterna sua encantadora morada.» ...... E r- ..,„..-- a-<«, Tnfi-J
Nangiõa está sendo instalada a èlidre BUltim Vale de Sâodoõo. fie «crua ^mesmajneiílolCi

evitando o aumento que c inevitável,, " "'

CONDUÇÃO: ÔNIBUS LOTAÇfo
3T&EMS ÍUA'RI0S

Jmfomf*'*"__5__fc_____^^_l
^*lí_íS_2___l k^

CABO
£810

apatârWwli
MM0

(0%&atKS/
Kffi9lt>!*S PStO DSCRETQ LBt 58 REGISTRADO
£tj 3.S PM FB.VSREIRO DE /9SZ So8 N*8 UVR&

„- sXmiUAR. -9 AS FOLHAS lb~ A /8 VO CARTÓRIO~' 
SlQ±&_QFiZl& ü£ SILVA <JA&OfH.t

ReSãRVB JA> 1 SEÜ LOTE f
ãfEPsmsmsxQ rae vendas*

Av. tirsça Aranha, 20(í — 3' andar «-.
sala SM — Tcli-rimi-: 5^-13-tOl

Av. Marechal Florlano. fi — 4"- andar
Telefone: 43-1491

Itua do Carmo,, Íí6 — 2* andar w»
Telefone. 42-8483

Jíuai Pr. Francisco dc Souza, 10 —*
<Uio Bom!o>

Est. d* Contorno {P&to VACAXtJMUv
Em Magé. Tratar com Baiano,

Rua Mf-rcclial 4oai|iilni Inácio, 284 -V
Sala 2(11 (BoaléngiV) — Telefone: 875,Hu» Joaquim Norbcrto; 35 (Cavalcante))Av. Mem de Sá, 103 — 1" and, (Centro)) -
Av. Rio Petrópulis, I.ta2 — Sala 5,

(Caxias)
Bna Evarislo da Vciqa, 35 —. 4.J andar

- Sala lOt

DüJt-JS íd^l-HOS
Vendo, sem entrada o

sem juros, lotes desde «50
cruzeiros por mês. Preços-
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução A
puriu, ,|:« puvuado, distan-
te 'i\> iiiiliutos tias barcas
Uo Niterói, ulinio eniprfr
go de capital. Tratur dia-
riamente cum o sr. J. Si-
queira, íi Av. Alarechal
l«'lòrlano, 13, 1" andar (an-
tlga Kuu Larga) — Tel.:
Ü.I-38Í0. .. _.

chineses, também cor*-, a UnlãpJ
Soviética, a coexistência pací-I
fica abre novos e amplos hQtf
rlzontca», diz o jornal,

SAÚDAM A PRÓXIMA :
..VISITA DE BULGÂNIN

NOVA DELHI, 2 (Agênctó
Nova China) — Em cditA;
liai o jornal clndian Expressa
saúda a visita ii Índia de N
A. Uulgânin, Presidente do
Conselho de .Ministros da'
União Soviética.

Diz ainda o jornal que
«Bulgânin terá certamente;'
cm nosso pais um sincero!
aüado da política atual dei
seu governo, que visa aliviar»
a tensão e trabalhar pela paz'
Em muitas outras esferas f
Índia e a União Soviética pó-
dem colaborar para mútuo
beneficio u pelo bem
mundo».

O diário «Pratap» egc
yo: <A índia ccgulha-se da
visita do Marechal BulgàJl&M
que -revela o desejo da Uniãoi
Soviética de estreitar os la-j)
ços de amizade com a índia».'

í^jleisiceram a

CAMISARIA — ALFAIA-

TARIA - ART1GUSPA-

RA HOMENS — CON-

FECCOES PRÓPRIAS

EWE
Av. Treze tle Maio, 23
Sala í)Sa — íiiüíicio
DAKIi -- Tci. ÒZ

CASÍMtRAS TROPICAIS
E LINHOS NaaONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Rua Evarlsto Oa VelRa, 4B-C
loja — Telefones: 42M1Ü e

42-6542.

Aceitam-se encomendas, pe-
lo Reembolso. .. .,

ORGANIZAÇÃO WASHINGTON LEITB} ÍMÓVEIS
4VEHIDA GRAÇA fiíTPÍSÍífl, -36-3.* andat

SALâ m*~ ÍELEfOKEí 32.6722

Cartaz

iViciisrno

TIÃO
ALFAIATE.

elegantes:
Obras Leves -**

de Luxo -.

Rua Juan Pablo Duarte-
19, 1? undar — sala 7_-_ '

tcleíone: 42-7707
Antiga Kuu das Marrecas

(Au lado da ülesbla)

1

Camisas mescla ,.«jiiru muloristus CrS 85,00 „.
Luinisus lie nielit . Ci'S üt),0 Jí I
Meias uus Duna ., Cr$ -lO.Cj^f.'!
Leiifus CrS 7,CvW
Cuecus CrS 20,0.0,^1
EsIl-s precus sô no «FKKÁ»j
rum lutificu prúpnu, pur-Uít
tu e que tem o tnelliur preço"
du liiu. liuii ilu AllâtiUeg»,
mi, X» uiuliir, uu pela itoem-

bút-0 Tustul.

Classificados
"ADVOGADOS

*
DU. I.1STÍÍ.1.UA UUUKIUUGU üfc;
lilUTO — unloin dus Advogtt«!
dns mscr. íbi) — Hüb Álvaro:
íVivim. M, 4" «uidar, lirupo .«KW..)

iel.l 5ü.4Íat, :;A',i
... . A,

, Jlu-C1A\ ii. 1-,\1JI_HIA - AV.If
Itiu Uiiin-.ti, mi), lá.» «nd. Vtf*B

l.ÍAlJ — llll.. U-WiÚ:.'T-\..{

HU. 11. UAMllílliUH UUltll«'l_f
— cjusus nuuiiiiiisiiis — liuiaj
Sai' Jut.e. ftu, Uiupu 1.103 ,;«?*.

uune. 2^-1210. .1
__: —tí

üllt. 1U1LTO.N ilü JlUlt-ttfil
„,i?.r:i;i — av, i-.iusmu tímgu,)!
2'ju, auiu 'Mi> - uiunuinentsí'
dts 1S.3U as 17,3U nuras --.

lei.: _i-71Sa

Uli. OS.MU.MIi> USiSHA — HU*,
Guncuives Uius, s-l, saiu mm
Uus 16 ns is tiuius. lel.i aa-STIi

MU. SEVEKINO UBZEnBA
Advogada - 

'{<'%.

Escrltórlu: Av. tusmo Bragt,
253 — 4» undar — telelunejK

52-1217 O 22-U33Ü. -'. ,u

BR. ANTÔNIO Al.VKS — ADVO»]
GADO — Av. Erasmo Braga.?
255, -'òi, s/ 303-B. Das 18 às l»í

hurus. '-:'¥$$

Dll. E.MO DUABTK
Atlvofudo

Diariamente cias 10,30 às
horas. Av. Erasmo Braga, 'Si.

3» ünd. —S/303-A. '3{.\

Mi-OlCOS

1~t)&T. A1XEDO CUt'1'MUU-
leiija», qunilus e sauudus. --,
14,30 as lb liuius — Uuu AlVaiA
Al vim, 31, 3.» aiidur, sulu WWJWÍ

1'el.i 82-3316

UU. A.MU.MU aUüiUNU i'HE13-;í'!'__ -_UM EZEü — Ciinli-u . em f
íjetul — Av. Nllu Hecuiíllú, ItnVI

¦ 10» undar, salas: 1X1™-*). Têreu>V:-]
uuiulus ti suuuilus, dus _i «tj\j

-_-_- 14 DUIM-, )
Ult. LliiAMÜLLU l-U.\"jEl.A .,
IvieillL-u — Segundas, quurUU èí
seMus-Ieu-us, dus 14 as is afia
Kuu Alvaru Aivim, 31 • 3.» aoii»«"• ínlu a.'J^ - leu. w-üâiSI

MUTILADO 'p
j^idÊÈÊ. -l
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IA iudemos os Posseiros a
Conquistar o Título de

^Propriedade da Terra
i.
WruilfoHto «In U.L.T.A.B., «obre o roubo de
terras tios componom- Am vftr.ns r«gl5o»do pafi

FJ1 
¥*% tf""* A S®^

t
O PREFEITO PARA

ESCONDER OUTRA NEGOCIATA
Km foco da onda do assalto Aa terraa dos camponesea,u» so verifica em diversos Ustodos, Inclusive no sertão es»sa, a Unlflo doa lavradores o Trabalhadora. Agrícolas do«II aenbn do distribuir a seguinte proclamaçaoi

ÍRM tuiiN do oito t: .luili.H do llrasll os grll«lroi levam ¦ efeitow» vlo.entu iii.ii.iui contra os posseiros de terra,
Com o npu!o <lo alguns Juizes o governadores estaduais,

;•_direito da 111,'iuap.f.o, garantido pula Constituição da Rena»Wku vigente, o uu CriiU^o civil, é negado aos posseiros, e aos—'llclroii »...¦» dados tltii:i»!i do propriedade, do terras que nüo
a pertencem, com os quais so upodcrum da gleba que foi
ornaria com o suor o o sangue do posseiro o o sacrifício
vida du seus filhos o pareutes.

Assistimos no momento a renas repugnantes: no Estada do
Io do Janeiro, falsos herdeiros do grileiro Mario do Almeida,

«om uma sentença graciosa «Io Juli «le Duque do Coxias o do
Tribunal do Niterói estão despejando 400 famílias. Dessas,
•enlo o trinta Jíl so encontram fora do suas terras, passandoforno e dormindo no mato. Dentro elas se acha uma senhora
de 83 anos do Idndo quo trabalhava naquelas terras ha vinte"os. A policia ocupa e saqueia as roças, desrespeita mulhe»

e crianças, queima casas e espanca os trabalhadores, (en*
do venci-tos pula forno o pela violência. Os diretores «Ia
íocinçuo dos Lavradores Fluminense» suo caçados como

H¦

Um Silo João da Barra, no mesmo Estado, a companhia
to-amcrlcnnn Oniiilnm cstA, «travos do seus tc.slns-do-

ferro, cxiuilsaiiilo os posseiros para poder llvrcmcnto sa»
cm- a uniu nnimi/ilica nll existente.

Em Formoso, no Estado do Goiás, depois de vinte anos
«le trabalho nn terra, os posseiros est&o sendo atacados pelaTollcia a mando dos grileiros. Hoje, depois de recorrerem i.

ustlça, resistem a mão armada defendendo a sua legitima
propriedade. Contra cies o governo do Estado envia um con»
tingem» u*u 200 homens armados.

I Visam os grileiros com essas terras valorizadas loteá-los- • vende-ias uu fazer qualquer outro negócio rendoso.
Este rato contribui para o êxodo rural e para encarecer oj •ustt, do vida.
A Ciilãi» dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do

prasll lança o seu enérgico protesto contra os despejos c ns
Violências de qne silo vitimas os posseiros u esta Intclramcnto

! 'soildárju com u resistência quo Cies efetuam.
A ULTAB lancn um caloroso apelo aos deputados federais

« estaduais para quo mio silenciem diante desses terríveis
: crhucs e quo tomem medidas para evitar que se consume >'••*-* atentado.

Apelamos pnra os operários e suas organizações, prlnci-

Simulou uma concorrência administrativa, man o Tribunal do Conta»recusou registro no contrato — Convidou, contra a lei, apenas ns f Ir-mas do sua preferincla
Nos primeiros meses da administração do sr. AllmPedro, mais precisamente em dezembro, o ministroPedro Firmeza, do Tribunal de Contas, relatando umcontrato de 'ia milhões d.e cruxeiros para obras dodesmonte do Morro de Santo Antônio, conseguiu bar-rar a negociata, afirmando então que as obras daPrefeitura nfío süo do propriedade do prefeito para que(le ae dê a quem bem entenda. Kntrelunlo, a sr. AllmPedro não se emendou e novamente o Tribunal acabade recusur registro a um contrato porque o prefeito,repetindo o que fizera antes, convidou para concor-renda apenas aquelas firmas que bem entendeu.

DILIGÊNCIA .

1
1 Sftlmentc 

para os do Estado do Rio do Janeiro, Distrito Fe-
eral e Goiás, quo nüo deixem de enviar sua solidariedado

Trala-íe do um cortfrnto
feito iiv-i.i Secretaria do Sua-
do o Assistência com a Cons»
trutora Hol.o. Lmitada. Co»
mo sempro, para justtticur a
iriogulnridudo cm ncuocios
quo envolvem milhões de
cruzo, ros do povo car.ora, aPrctO-tura mais uma vez ulc-
cou prensa para execução
do serviço.

A negociata foi vcrlílco.a
quundo o Tribunal, cm |u-nciro, ao aprcaur pclu prl-
meira vez o contraio, rc.ol-
vou converter o julgamentocm diligência, pois fallavum
dudos im.c.ic.íi s. tjuciiiim cs
m nistros saber se a concor»
i'1'iic.a uuiiiuiiíi.ativa iora
realizada com a expedição
do cortas-couvite aos cm-

prcltciros rcglstradot, como
nuterminain os artigos i " a
19 do Caderno do Obri»
guróea.

OS EMPUEITEIIIOS
NAO SABIAM

Com o.*« esclarecimentos
quo o Preto tura fo, obriua-
da a fornecer ao Trbunal o
anexados ao processo, n.°
U.U1U.7U4 do ly.»l. licou-ie
sabendo quo haviam nutri-
tus irce firmus. No entan-
to, quando da realização da
concorrência, foram convi-
dados openus clnco cmprcl»
tclros. Como três n&o haviam
procurado os mus carioc.] ue
inscrição, pelo menos cinco
dus t-nmpanh.os interessadas
não cm avam sabendo do quo
su passava.

1
moral o material, paru quo nüo deixem os nossos irmãos
B-orrcr íi mingua o ser expulsos de suas terras.

Irmãos o irmãs do campo! Está em grande parte cm nos-
M mãos a sorte Uos posseiros de Xerém, São João da Barra
de Formoso. Não podemos permitir esta violência; mandai

j • vosso protesto uos governadores desses Estados e ao governo•federal; a nossu solidariedade moral o material nüo deve ser';] esquecida uos irmãos que se encontram em lula.
j Ajudemos os posseiros a conquistarem o titulo de proprie-

4ade plena da terra.
A Diretoria da ULTAB.>

Wúém às Fawlaks
da 13a do Vintém

Sustado o despejo por 4 meses, pelo juiz da
5' Vara Cível — Eleições para a diretoria da
Associação Pró-Mclhoramentos da Vila —

Novas eleições na assembléia de hoje

PAnA quer
E o m ni. tio l'e(.»o Firme»

za ii.-1'í'iiitu, enWlo:
«Pareço nfio haver dúvl»

da em que, quando uma flr»
ma se inscrevo no registro
do empreiteiros, fazendo as
dez. provas exigidas pelo ar.
tlfio 7.» do Caderno do Obri.
gaçóes, ô para ser convida-
da a comparecer* as concor-
rendas, quando estas sojom
abertas Sc não fosso para Is»
so, para que seria então?»

FARSA
O procurador Paulo Filho.

mostra entflo como na rea»
lidado a concorrência n&o
passou do uma farsa:

«Na espécie do presente
contrato o quo se verificou,
na prática, foi a adjudlcaç&o
do serviço sem concorrem
cia. Do acordo com a lei,
deveria haver concorrência
pública. Mas o senhor pre»
feito dispensou-a, e mandou
quo so fizesse concorrência
administrativa.»

Frisando que o prefeito
cm lugar dc expedir convi*
tes uos empreiteiros inseri»
tos, «dentre estes escolheu
os clnco que melhor lhe pa»
rcccram>, alirma categórica»
mente: «na verdade o que
estava fazendo era adjudicar
o serviço sem concorrência,
pois entre os que nao fo»
ram chamados bem poderá
ter havido quem maiores
vantagens oferecesse.»

No flagrante, um lanço da partida do ontem. Paulinho, quo invadiu a drea, chargeanao •
goleiro LaCrcio

Chuva de Ms no Maracanã

O juiz da 5» Vara Civel,
por iniciativa da Comissão
de Inquérito Parlamentar da
Câmara dos Deputados e da
União dos Trabalhadores
Favelados, mandou sustnr
por 4 meses o despejo que

is de suas IE
NESES DE
1G0RA

«^-

¦ Batem às portas dos tribunais — Despojados de tudo, acampam em
(um galpão, em Niterói, subsistindo e lutando, graças à solidariedade

do povo — Intensificar a solidariedade

I

Ao contrario do que tem
gido nolieiauo na imprensa
desta Cupiial e de Niterói,
Hão estci encerrado na Jus-
tiça o caso das terras de Xe»

in, 1'uubuuus aus murado»
^.Js; Pr-1')*' fuleiros protegi»
(dos peio governo do sr. Mi»
guei couto Filho.'O 

(.recesso intentado pe-
camponeses em defesa
teiru. em que vivem há

os, e que tornam férteis e
lroduüv-s com o _uor de

seus rostos e a foiça de seus
braços, pende de decisão su-
íjerioi em virtude du ter a
lUía. Cauuein de Almeida, re-''fresentanle do espólio de'Mario Jt Almeida, requerido

¦o despejo dos lavrauorès e
í; consegui Jo do Juiz, sentença
a .-'favorável. Os camponeses
jt^espejucJos inipetrara.,i Man-

Éauo ti. Segurança, uminar-
|nénte concedido. Contra a
semen.';t liiiiinur rebeiou-se
pvfgriitína, inie.^.ohcló recur-
so, ac»jii.o peio «,ur_ do feito
Contra o vou cio relator, dr.
Porteia Sumos.

fA A.L.F. DEFENDE
SEU,. ASSOCIADOS

'A Associação dos Lavrado-
-les fluminenses, delenciendo

pgeus assoeiauos, interpôs"junto ao Tribunal de Justi-
Çá um emuargo de sentença,

Sjrequeicrdo ao mesmo tem» ,
!po reexftme Uo processo pa-¦à po.terioi julgamento, en»¦quant.i r.corre ao Tribunal

ftierài.
INTENSIFICA-SE A
SOUUAiíIEÜADE

?As famílias despejadas vio-
feritámciit. de seus lares e
^dê' suas terras pelos bele-
guins à ierviço dos grileiros;
iguà ititegram um- suposto
:|jpôsto fpllcial!» no Quilo-
^.plro" â'i'i estão acampadas
Bm/.Nnwôi, num galpão no
Campo de São Bento.
^SÍlssFs cíírnyionesns, há mais
pfi ann en' lula heróica em
lefesa 'Ir. sur.s terras, des-

'f seus pobres ha»
total de 140 pes-

J|ijas, irirlusive mulheres é
pta.jn.ç.^Çjrorssguem em sua
ÍÚta e subsistem graças à
paiproia solidariedade que
jifim rvr.Th./nilo do povo e dos
trabaíhadoies.

'¦¦ 
v'''

' .'.'-eres, jiurr,

A população de Niterói, os
trabalhadores c suas entida-
des sindicais, atendendo ao
apelo de seus irmãos campo-
neses, enviam-lhes diária-
mente recursos em dinheiro,
provisões, roupas e tudo
quanto possam arrecadar de
utilidade para as famílias
despejadas.

Comissões ou individual-
mente pessoas de todas as
camadas sociais visitam os
camponeses, levando-lhes sua
solidariedade e estimulo, aiir-
mando ao mesmo tempo o
seu repúdir à política anti-
popular do governo de Mi-
guei Ci.uto Fiího, que pro-
tege o.s salteadores dos cam-
poneses.

Creõce dia a dia a lista de
contribuições e donativos às
famílias despejadas de Xe-
rém: associados do Sindica-
to dos Têxteis do Rio de Ja-
neiro enviaram a imporlân-
cia de Cr$ 1.22o, arrecadados
em lista que correu em ai-
gumas empresas; a Seção lo-
cai do M.N.P.T. enviou a con-
tribuiçâo de Cr$ 1.430,110;
funcionários do Tribunal

Eleitoral do Estado do Rio se
cotizaram e contribuíram
com a importância de Cr$...
1.240,1,0; uma Comissão de
moradores de Icaraí levou
aos camponeses a importãn-
cia dc CrS 1.223; grupos de
senhoras e crianças residen-
tes em ir arai têm levado rou-
pas e remédios; um grupo
de médicos enviou um paço-
te de medicamentos; de uma
padaria de Icaraí as fami-
lias do Campo de São Bento
receberam 45 de litros Ue lei-
te e 3 sacis de pão.

A solijariedade cresce. As
famílias alimentam-se e vi-
vem eom c auxílio fraternal
que estão recebendo do po-
vo e dos trabalhadores. E'
necessário, porém, que essa
solidariedade so intensifique,
levando aos camponeses de
Xerém a ajuda financeira e
moral d" seus irmãos opera-
rios, diis estudantes, das
mães Je família, de todos
quantos lutam para que a
imensa população campone-
sa de nosso país tenha aten»
dklas as suas reivindicações
mais sentidas.

pesa sobro os moradores da
Vila. Essa vitória é mais
uma etapa da luta de oito
anos que os favelados da Vi»
Ia do Vintém vêni mantendo
contra o grileiro Pires, que
se diz dono daqueles terre-
nos entre Realengo e Padre
Miguel.

BENOVAÇAO DE
DIBETOUIA

Na última assembéla dos
favelados ficou decidida a
realização, hoje, de eleições
para a Diretoria da Associa-
ção Pró-Melhoramento da Vi-
Ia do Vintém, entidade rei-
vindicatória dos posseiro,
da Vila. Também na assem-
bléia foi aprovado um voto
de iouvro à Comissão de
Inquérito Parlamentar da
Câmara dos Deputados e ao
dr. José Maria de Paula Lo-
pes, advogado da União dos
Trabalhadores Fave»
lados, que vem orientando a
defesa dos posseiros da Vija
do Vintém.

QUEREM
ESCOLA

NA FAVELA
Esteve em nossa redação

um grupo de moradores na
Faveia do Esqueleto para dc-
nuncar u incúria da Comis.
são do Favelas, diante da nc-
cessidads do criar escolas pa.
ra as crianças faveladas. Há
tempos foi fundada na Fa-
vela do Esqueleto uma escola
quo recebeu o nome de D,
Alies Tibiriça e que foi ins.
talada em casa de uma mora-
dota local. Acontece, porém,
que esta senhora já não pode
mais dispor do cômodo e pe-
diu aos u\igentes do Centro
dos Trabalhadores Favelados
para arranjar outro local on-
de acomodar as crianças.
Foi quando o Centro procu-
rou o Dr. Queiroz, presidente
da Comissão de Favelas, a
fim de conseguir licença paracons.».uir um barracão nos
terrenos da favela) onde ins.
talariam a escola e um postomédico. Cinco vezes os fave-
lados procuraram o chefe da
Comissão de Favelas e até
bojo. não obtiveram resposta
positiva.

Flamengo e Palmeiras rea'
llzarum .ontem uma partida v
sofrível, presenciada por re-
duzldo publico no Maracanã.
As dMas equipes não pode»ram proporcionar um espe»
táculo mais atraente. Toda-
via, para o torcedor que gos-
ta de ver bola nas rédea, o
cnconUo íoi regular.

O F'lamengo triunfou me-
rccidamcntc por 5x3, mas
atuou aquém dc suas possi-
bilidadts. Sua defesa, com
altos i. baixos. Seu ataque,
só realizando algo de útil pe»
ias Jogadas individuais de
seus componentes. O Palmei-
ras jogou atabalhoado: uma
defesa falha e uma linha dc
frente s?m maiores luzes.
MAEC1IA DA CONTAGEM

No inicio do jogo, Esquer»
dinha recebendo um passe,
arrematou inapclàvelmente,
marcando o 1.» tento. O Fia-
mengo continuou a pressio-
nar. A defesa contrária abriu
uma brecha e Dequinha lan-
çou a oola para Rubens, que
assinalou de pé esquerdo, o
segundo gol. Joel, de cabe-
ça, marcou o terceiro, esco-
rando um centro de Esquer-
dinha. Neste lance, Mário re»
bateu a bola de dentro das
rodes, mas o juiz bem colo-
cado validou o gol. Numa fa-
lha da defesa bicampeã, Ro-
drigues fêz o 1." tento pai-
meirense, com o pé direito.
Gérsio tcontra) ao procurar
tirar Sabá, que estava im-
pedido, da jogada, conquis-
tou o quarto ponto do time

da Gávea, terminando o 1.*
tempo com 4 x 1 a seu favor.

No 3Cgundo tempo,'Babá
aumentou c Liminha c Ro-
drigues diminuíram para o
PalmclrfvS.

O time de Parque Antár-
tica amdi. perdeu um penal»
ti, cobrado por Rodrigues o
dcfcnuido por Aníbal.

DETALHES
AS EQUIPES:
FLAMENGO — Aníbal,

Tomircs e Pavão; Servllio
(Jadir,, Dequinha e Jordan;
Joel, Rubens, Paulinho, Ba»
bá e Esquerdlnha.

PALMEIRAS — Laérclo,

Manucllto e Valdir (Mário)'
Fiume, Tocafundo (Bolmlro)
e Gérsio; Elzo, Moaclr, U»
minha, Jalr e Rodrigues.

RENDA: Cr$ 226.308,10.
JUIZ: Santos Marques

(português), confuso. Vali»
dou o quarto tento do Fia»
mengo, feito em Impedi»
mento.

OS MELHORES: Jordan,
Joel, e Rubens, no Flamen»
go e Mario, Liminha e Jalr,
no Palmeiras.

ANORMALIDADE: o go-
leiro Anibal luxuu o coiove-
lo, mas permaneceu na me»
ta até o fim.

i

j Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Tra-
| balhadores nas Indústrias de Confecção de Rompas J

e de Chapéus de Senhora, do Rio de Janeiro

Empregadores Negam o
Aumento dos Rodoviários

Sede: Largo de São Francisco, 19, Sobrado, Entrada pelo N9 23 I
Telefone: 43-7413 I

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 0 PLEITO I
I

Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no artigo 9.' das Instruções apro- Ú
vadas com a Portaria Ministerial n.' 11, de U de Fevereiro de 105b, convoco os associa- ê
dos deste Sindicato para a votação no pleito para eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e $
Representantes da entidade no Cónsèllio da Federação. 0.
A eleição será realizada nos dias 4 e 5 de Julho de 1055, no horário abaixo discrimi- Inado e será processada perante as Mesas Coletoras designadas e que funcionarão nos se- I

jH oiíiníes locais: - §á 
MESA COLETORA N.» 1

Funcionará na Sede do Sindicato nos
i dias i.e 5 de Julho das 10 às ü0 horas.'" 

MESA COLETOEA N." 2
Funcionará na Companhia Brasileira de

Roupas, sita à Rua Santos Rodrigues, 255,
no dia 4 de Julho das 9 às 17 horas.
MESA COLETORA N." 3

No oficio que enviou ao
Sinciicaio dos Motoristas Ro-
doviár.os e Anexos, a enii-
tíaue patronal uas empresas
de-transporte de passageiroscomunicou que "só poderáconceder qualquer aumento'
dè salários após a majoração
dás tarifas."

ASbiüiVlBLÉIA, DIA 7
Diante üa resposta patro-nal ao pedido de aumento, o

Sindicato dos Rodov-áríos
resolveu convocar uma gran-de assembléia da corpor!"»ão,
ja marcada para o próximodia 7, a partir das 18 horas.
Nesta oportunidade, os rodo-
Viários váo del-berar sobre
a atitude a seguir diante da
intransigência Eâtronal, já
que de forma alRuma ace'ta-
riam condicionar a melhoria
de seus salários à majoração
dos preços das passagens deônibus.

E' a seguinte a tabela deaumento reivindicada pelosrodoviários: Motoristas (sa-lário pleiteado): 300 cruzei-ros d ários: despachantes, 200
cruzeiros diários; cobradores,

160 cruzeiros diários.
Os novos nives de sala-

rios reivindicados signiiicam,
em média, um aumento de
87,5 per cento sobre os sa-
iários aue ènfrarám em v-gor
em fevereiro de 1954.

nmmm dos
pains

Pedem-nos publicar:"Em face da s.tuaçúo cria-
da pola recusa do presiden-
te da República em conce-
der aos químicos do serv-ço
público òs 40 por cento já
concedidos a outros grupos
profissionais de. nível técni-
co c entifico e ante o mal-¦estar que essa atitude sus-
eivou no seio da classe, o
Sindicato dos Quimicos con-
vida todos os quím cos para
uma reunião, a ser realizada
têrça-íeira, dia 5, às 18 ho-
ras, na sede do Sindicai+o à
Ruü Álvaro Alvim, 24, sala
1205, quando será definida
uma atitude da classe.

A Diretoria."

|* -v* * CONSTRUÇÃO OU REFORMA DE CASA***
ARQUITETURA, DECORAÇÃO E CONSTRUÇÃO. ARDEC LTDA. oferecem os seus~. serviços para qualquer sugestão ou estudo referente a construção ou reforma de sua casa.

Disponha d*.. nossa seçá» de ARQUITETURA e CONSTRUÇÃO.

¥ecnammto de l/aranda
Ünvidrace a varanda do seu apartamento ou cata, « ganhe urna peça. Podemos
fecha-la em madeira, feiro ou alumínio. Trabalho garantido. Orçamento grsti».

rmlma ou 
"bacctaçâô

Confie a pintura ou decoração de «ua loja, csciitório, apartamento ou casa a
ARDEC LTDA., que dispõe de pessoal técnico especializado. Orçamento grátis.

; r-D.fic.0 od.on! .c.n.iandiajS4la624-FQKEZ£3_l20'

*
ti

I1Ii
& Funcionará na Fábrica Confecções Fer-
P n,andes & Chaves, sita à Rua Marquês de
g São Vicente, 83, no dia 4 de Julho das 9 às
P 17 horas.
I MESA COLETORA N.f 4i
P Funcionará na Fábrica União Manufa-
p tora de Roupas, sita à Rua Aristides Lobo,
| 80, no dia 4 de Julho das 9 às 17 horas.

I MESA COLETORA N.< 5
g Funcionará na Fábrica Confecções Sou-
i za Machado, sita à Rua Roberto Silva, 145,
é no dia 4 de Julho das ü às 18 horas. Nesta
ú Mesa votarão os empregados das Fábricas
H Confecções Souza Machado e Confecções
ú Saragossi.

MESA COLETORA N." 6
— Volante

Percorrendo o seguinte itinerário:
Confecções Chester, sita à Rua Sotero

Ú dos Reis, 14.
ú Fábrica Condor, sita à Travessa Mariz

e Barros, 16.
Ú Confecções Sul América, sita à Rua Ba-

rão de Ubá, 16.

|i
Confecções Polar, sita à Rua Viscondes-

sa de Pirassinunga, 46.
Confecções Geluda, sita à Rua Frei Ca-

neca, 177.
Fábrica de Lenços Paramount, sita à

P Rua General Caldwell, 287-A,
Ú M. Lopes, sita à Rua do Senado, 273,1.»

. g andar.'p Fabrica da Camisaria Progresso, sita à
p Rua do Sanado, 189.

! ú Fábrica Corrêa Carvalho & Cia., sita à

1

Rua Frei Caneca, 59, no dia i, início às 9 I
horas. ??
MESA COLETORA N.p 7

Volante
Percorrendo o seguinte itinerário:
Confecções Olimpic, sita à Rua Lea

Martins, 76.
Confecções Videira Alves, sita à Rua da %Conceição, 153. |s

Fábrica de Gravatas Brasil, sita à Rua %
Júlia Lopes de Almeida, 11. %

Fábrica de Roupas Labor, sita à Rua |Senador Pompeu, 32 — sobrado. f
Fábrica São Jorge, sita à Rua Senador |Pompeu, 196. |
Confecções Itamarati, sita à Rua Saca» $|dura Cabral, 142. f.
Fábrica Epson, sita à Rua Barão de í|

Tefé, 7. f.
Fábrica Epson, sita à Avenida Cidade I

de Lima, 147 — 3.» andar. ^
Fábrica Tavares, sita à Rua Figueira de 'à

Melo, 442. I
Confecções Taragano, sita à Rua Sinim- Ú,

bu, 170-B. f
, Modelista, sita à Rua São Luiz Gonzaga, Ú
2.085. I

Matos Rocha Indústrias Reunidas S/A„ Ú
sita à Rua Visconde de Niterói, 458, no dia 4 %
de Julho, início às 9 horas. ^;
MESA COLETORA N.p f

Volante
Percorrendo o seguinte Itinerário:

Confecções Garrido, sita à Rua Juan Pa-
blo Duarte, 35. ,

Confecções Fiel, sita à Rua do Catete,
200.

Confecções Bendiner, sita à Rua do Ca-
tete, 317.

Bertoldo Davld, sita à Rua das Laran-
jeiras, 144.

RESENHA ESPORTIVA

íTVS DEFENSORES du Portuguesa carioca chegarão ama»
^^ nhã ao Rio de Janeiro, descendo às 14,10 horas, no
Galeão. Os dirigentes do clubo farão unia recepção fes»
Uva íi delegação, e convocaram para a mesma* todos os
torcedores do quadro rubroverde. Como se sabe, a For-
tuguêsa, na sua brilhante campanha pelo exterior, já Jogou
22 partidas, vencendo 14, empatando 4 e perdendo 4. Hoje,
o time carioca encerrará a sua temporada, jogando em
Braga.

•

NA 
COLÔMBIA, o São Paulo F.C. jogará hoje mais

uma vez contra o Nacional de Medelin. Recorda-se
que o primeiro cotejo terminou empatado de 2x2.

[jQ-tOSSEGUINDO na sua excursão por gramados Incál»¦ cos, o Santos enfrentará, hoje, em Cuzco, o Univer-
sitário local.

•
íi MANHA, o Vasco jogará amistosamente com o Bele»*"* nenses, em Lisboa. O encontro será à noite, à luz

dos holofotes do Exército, já que os campos de Portugal
não têm refletores.

•
A PRIMEIRA rodada do campeonato mineiro de futebol*"* será iniciada hoje com os seguintes jogos: Sete deSetembro sr. Vila Nova, no Estúdio Independência; Demo-crata x América, cm Sete Lagoas; Melaluzina x Cruzeiro,

em Barão de Cocais e Siderúrgica x Asas, em Sabará,

£*RANDE encontro está marcado para hoje, à tarde,
>* em Curitiba, entre o Internacional de Porto Alegree o Curitiba F.C. O prélio está despertando grandeinteresse.

Ui .w

O TORNEIO <CHARLES MILLER» terá prosseguimento natarde de hoje, com os jogos América vs. Benfica, no Ma»racanã, e Corintians vs. Penarol, no Pacaembu.
São os seguintes os detalhes:
AMÉRICA VS. BENFICA - O início está marcado paraas 15 horas, funcionando na arbitragem o sr. Washington

^?!?J.ÍguJ?s- As e(luiPes aUnharão os seguintes jogadores:AMÉRICA: Pompéia; Caca e Osmar; Ivan, Osvaldinho e Hé»lio; Ramos, Washington, Leônldas, Alarcon e Ferreira. BEN-FICA: Costa Pereira; Jacinto e Artur; Caiado, Alfredo e An-gelo; Zezinho, Arsênio, Águas, Coluna e PalmeiroCORINTIANS VS. PESAROL - O árbitro será o sr.Horst Herdem O inicio será às 15 horas e as equipes atuarãoassim constituídas: CORINTIANS: Gilmar; Homero e Olavo;
ítf-fi-M Rao0fneoiR0Mrí°, (Paul°); Cláudio (Janaen). LuizinhoBaltazar, Rafael e Nelsinho. PENAROL: Borghini; Davoinée Martinez; Rodrigues Andrade, Salvador e Vacnoli* BoreesMiguez, Abbadie, Toja e Galvan. va^nou, üorge.,

_J

^ H Pronto paru o u.-o, *eiu re» B

Ií
1I

Fábrica Três Flores, sita à Rua Cosme fVelho, 107. I
Alfaiataria Botafogo, sita à- Rua São I

Clemente, 85. p
De Cicco & Cia. Ltda., sita à Avenida IN. S. de Copacabana, 637 — 2.' Apto. 201.
Moysés Schnelder, sita à Rua Santa .

Clara, 54, dia 4 de Julho, início às 9 horas. íí:

*#
*
ir
•
•flr

*
•ir
ir

Só poderão votar os associados quites, contando mais de seis (6) meses de inscrição &
| no quadro social e mais de dois (8) anos de exercício da profissão, a menos que se en- lé contrem nas condições previstas no artigo 51,0, § %.*, da Consolidação das Leis do Tra- rÚ balho, maiores de dezoito (18) anos, sabendo ler e escrever (artigo 5> das Instruções) l
% n 7„, assoc,0í<*os deverão comparecer durante o horário de funcionamento das Mesas %
| Coletoras, munidos do recibo de quitação da mensalidade sindical, ou declaração do Sin- I
g dicato para supri-la, bem como, para prova de sua identidade, com um dos seguintes do- I
| cicmentos: coríeiro pro/issioimZ, carteira de identidade, caderneta militar, carteira de É
| Instituição de Previdência Social ou carteira de associado da entidade. É

O associado poderá obter informes na secretaria da entidade sobre o local em que 4-| deverá votar, sendo-lhe facultado examinar os Zisías de distribuição de votantes i
Í .v. m[m„e/° de sóc,os em condições de exercer o direito de voto é de i.510, sendo ne- I
g cessarios 1.256 votos para a validade do pleito em primeira convocação. $Ilio de Janeiro, £9 de Junho de 1955,

Leocastro do Couto Teixeira
Presidente

iloou c Impcr-

incnbiliza-so fácil-

mente usando o

produto z=sss

A venda cm todas casa. He tintas o ferragens do seu ilafrrtV

Pronto paru o u.«o, *eiu re»

mover o reboco, aplicável

, por ipi.ilquer pessoa. —

Não suja.

FfTOeMíMTíNBER-^

VEE.6E A FINAL DA
STiMROS CUP

LONDRES. 2 (I.P.) —O
remador soviético Krylia So-vetov levantou a prova final
da "Stewards Cup", vencen-
do o britân co Laender, pelasensível diferença-de itrês
barcos, no tempo de 7 minu-.
tos e 40 segundos.

GOMO

VIENA, 2 (AFP) _ Em
partida de futebol do retur-no da «Mitropa Cup», o chi-be vienense Wacken empa-tou eom o quadro húngaro
Voros Lnogo.por 2x2, con»tagm do 1.' tempo.

OFICINA ELETR0-MECAN5GA

Baterias no-
vas com garan-
tias de 6 aié 16
meses. Peças e

acessórios em
geral para
automóveis

Rua Santana, 190
Tel.: 32-5222

^^_
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2* CADERNO — N&o pode se r vendido leparttdamente
•¦--¦¦-¦¦W"»*»*»»***»*-*"**»*^^

Ano VIU -fc Itlo do Janeiro, domingo, 8 do Julho do 1055 N» 1.5H

S HO SE
BOIS AHOS E MEIO DE COMBATES:

MEL

-____________f_HR____K * ':^__ *• ' - -* " • *__ ¦ "¦ fl Tf.'':'S-Jff.' im__B*^^ * - -' ;3P^-'t*t^^>Vf^wl%Êsiâ ^ff^^-f *^X__-. ' '*•_¦
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ES
O QUE FOI O MAIOR PEITO MILITAR DO CONTINENTE — A COLUNA INVICTA ATRAVÉS DOS SERTÕES ;
— QUARENTA E OITO MESES DE HEROÍSMO E CONTATO COM AS POPULAÇÕES DE TODO O BRASIL ;QUARENTA

EM 
seu Importante trabalho, Intitulado a A vida heróica do Luís Cario»

Prestes», Jacob Gorender apresenta um vigoroso perfil da Coluna Prestes,
em que ressalta os seus muls importantes feitos o rclruta a figura de seu lef/en-
dárlo comandante, o «.Cavaleiro da Esperança»,

Na oportunidade das comemorações de mais uin aniversário do movlmen-
to iHttrlúlko de 5 de Julho, apreitenlumaa uoh leitores ulvuns trechos do Importou-
te trabalho:

_/_ MOVIMENTO, quo pri»
V"** meiro explodiu em Síu»

Fotografia quo pertence A Jils.drla do nosso povos o Cavaleiro da Esperança, cm Buenos
Aires, durante o exílio, em sita sala do trabalho

Paulo, eslava nailoimlmcnlo
ttrllruludo Dosdo o Inicio,
Prestes «• huiih companheiros
trabalham lncaniJ.veln.ente
puni levantar lambem as
KiiurniciVh do Rio Grande do
Sm. f: o '|in conseguem a 20
do outubro do 10.4, quando
se revolta o BatalliSo Ferro-
viário do Sanlo Anseio, <i
ipcsmo 1111 que Prestes linvlu

O Brasil Contemporâneo
Da Coluna Piestes

' ANTES o depois da primeira guerra mundial, tornou-se
prática habilitai a Imposição ao povo de governos que

nilo representavam senão os Interesses reacionários das oil*
gnrqulas dominantes, melhor expressados pela funesta «poli-
tica dos governadores». A republica trouxe um impulso aos
anseios de industrialização do pais o com cia o aparecimento
de uma jovem e combativa classo operária. Mas os destinos
da industrialização o as primeiras manifestações reivindicai».-
rias dos trabalhadores dentro daquele incipiente parque in-
duslrlal brasileiro, eram alvo da hostilidade feroz dos homens
do governo, elevados aos cargos de administração apenas para
atender aos privilégios dos latifundiários e dos senhores lm-
pcrlallstas que aqui já estavam multo bem ancorados.

Eram nulas as possibilidades de conquista democrática
através dos quadros da situação imperunte no primeiro após-
•guerra, porque a liberdade inscrita na carta constitucional da
primeira república nada representava para os ollgarcas que
agiam na mais absoluta irresponsabilidade e faziam os gover-
nos por melo das mais soêzes farcas eleitorais.

Os homens de cultura sentiam-se confinados dentro de
normas scdlças de literatura e arte que sobreviviam pela
imposição da própria situação dominante, porque Isto lhe era
útil c servia bem como lastro de requinte no sáfaro ambiente
oficial. Êsse confina mento acabou levando ao estouro mo-
dernista de 1932 que, em que peso a sua confusa versátil!-
dade e Inconsistência estética, revelou entretanto o espirito
de lnconformismo de que estava impregnada a intelectual!-
dade brasileira, desejosa de aliviar-se do lodo e marasmo das
tertúlias ocas nos salões dos poderosos.

A classe operária se apresentava já em 1917 como uma
força nova e combativa, descerrando a sua exuberante voca-
ção para a luta, como demonstrou nas memoráveis greves que
marcaram a.sua entrada vitoriosa no cenário nacional.

Setores muito amplos da pequena burguesia se inflama-
Vnm contra os desmandos, a exploração, a corrupção dentro
do governo, A vida do povo vinha-se tornando cada vez mais'difícil.

Nas suas loucuras administrativas, o governo continuava
contra o povo a politica de pauperização, levando-a ao mais
duro limite. Em 1921 emitiam-se títulos para pagar divida
pública no valor de 70% da receita orçamentária, Em sete
anos, de 1915 a 1922, dobrou-se a circulação monetária, os de-
ficits orçamentários eram iguais ao total das receitas e as
dividas externas tornavam-se mais volumosas e ao mesmo
tempo mais vexatórias do que nunca, porque os governos já
haviam hipotecado as alfândegas, as estradas de ferro, os
impostos. O café em crise, sempre como o doente de luxo,
era tratado mediante soluções absurdas e ruinosas.
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{% PAIS queria crescer, cxpandlr-sc. No entanto a estru-
^"^ tura dominante agia como uma 'intolerável couraça a
reter o esforço de crescimento. Em 1900 era apenas do 70
milhões de cruzeiro a produção industrial do pais, mas cm
1921 ela se elevava a 801 milhões, aproximando-se do valor du
produção caféeira nacional que então alcançava do 1.025 ml-
lhões de cruzeiros.

E' claro que a reação oligárquleu que impunha o terror
ao povo, por suu parte, a política antlprogrcsslsta do governo
que dificultava uo máximo o insopltávcl esforço de indiis-
trlalização, de outro lado, o ainda a submissão dos gover-
imoles aos Imperlalistas ingleses e norte-americanos, tinham
que levar o povo indignado a procurar saldas que abrissem
caminho para uma solução democrática e progressista, ainda
que não houvesse então idéia clara sobre o que devia ser
alcançado.

O glorioso triunfo da revolução socialista na U.R.S.S, c
o manancial de ensinamentos que aquele histórico acontccl*
mento ofereceu nos povos, serviram de incentivo aos pátrio-
tas que no Brasil fundaram em 1922 o Partido Comunista.

Em 1922, a 5 de julho, eclodia o primeiro movimento
armado que visou ú derrubada do governo reacionário de
Epitácio. Sufocada a insurreição na fortaleza de Copacabana,
um punhado de seus participantes saíram pela praia para
escrever uma página de heroísmo e sangue.

Em 1924, a 5 de julho novamente, surge outro movimento
ainda mais vigoroso que convulciona São Paulo e logo depois
conflagra o Rio Grande do Sul. Estava aberta então a opor-
Umidade para a maior epopéia militar do continente — a glo-
riosa c invicta Coluna Prestes, que por 30 mil quilômetros de
marcha através de 12 Estados, contando com um efetivo não
superior a 3 mil homens, quase sempre menos de 2 mil com*
batentes, apenas algumas centenas de fuzis, poucas metro-
lhodoras, alguns milhares de cartuchos e uma caixa iniciai
de apenas 21) contos de réis, venceu centenas de duros comba-
tes e milhares de bravas escaramuças cm que estiveram em-
pephadus ao todo mais de cem mil soldados das tropas go
vernistas.

Isto íol possível, devido ao gemo, ã sabedoria, ás vir tu-
des de seu legendário comandante, Luiz Carlos Prestes, pobre
e honrado; como começou e acabou a marcha da Coluna,
respeitado.e amado pelos seus combatentes, admirado c que-
rido pela população de todo o país.

Dois unos e meio durou a murcha gloriosa que descerrou
o Barsil e seu povo ao grando dirigente libertador, que reco-
lheu da histórica jornada os ricos ensinamentos que soube 8$?£
transpor cientificamente para as exalas formulações do gran- '0'"'
de Programa do Partido Comunista do Brasil, o glorioso Par
tido de Prestes.

RIVADAVIA MENDONÇA

servido, f. a Coluna Invicta
qiin mu ge e conirça a sua Io»
gemliiiiii murclui através do
Bruill.

O movimento armado do 29
da outubro do 1021 estalara
ao mcviiii tempo cm vários
pontos no Rio liramlu do Sul.
Mai, u!,'• dezembro, todos os
destacamentos xtiblcvailns são
batido, pela» tropas governo»
mentais e forçados a hc reli-
rai paia o Uruguai o a Ar»
gciilluu. Um único destaca-
mento permanece cm comba-
tu: sáo os duls mil homens
sob o cuuinudu du Pre u -..

Pi;i__l'S 
começa a muno-

bra» a principio com o
objetivo do franquear as fôr-
ças governlstas do Rundon c,
depois dn queda do Calandu-
vas a li'ii do se juntar ás
tropas do general Isidoro, na
l>"o_ do i'.u.içu. í: um ob|cll*
vo dirlilllmu (limite da supe-
rlo.ldadi! úim forças Inimigas.
Mus o talento estratégico de
Prestei no revelo, escroven-
do dai em diante algiunas das

VAQUEIRO falava com
desembaraço e simvlici-

% dade. Contava-me seus pro-
Ú blemas, sua infância, seus
&'planos não cumpridos, sua

§vida 
miserável. Ainda ado-

„ lescento fizera-se vaqueiro.
ú — E' a profissão do meu
Ú pai e dos meus irmãos.
1 Casou-se, foi pai de 10 fi-
Ú lhos e, um dia, pensou em vê-
É -los doutores. Pensamento,
É que, como o homem da cida-
Ú de, o camponês também tem.

Só que não pode reálizá-lo
ú mesmo porque não há esco-
p Ias nem dinheiro para sus-
É tentar estudos nas cidades.
p — E' um pensamento que
Ú passa na cabeça de qualquer

pai. Só.
Nenhum deles estudou.

Nem ao menos assinam o no-
me. E o velho vaqueiro se,
emociona:

— Sabe por que? Não tive-
p ram escolas! Até que fiz fôr-
p ça pra eles estudarem. Mas,
é eles são filhos de pobre e fi-
1 Wio de pobre estuda ê no cabo
p da enxada ou arriscando a<vi-
|j da em cima dum cavalo...
Ú Vínhamos os dois do inte-
% rior para Caxias e ainda ti-
I nhamos muito que viajar.
R Poderíamos, pois, conversar
p bastante ainda. Ble, campo-

nês velho, revoltado, cheio de
experiências-, eu, repórter,' e
cheio de curiosidade. Faço-
•lhe perguntas. Diz chamar-se
Felinto Gomes, ter nascido no
Piauí, ter vindo para o Ma-
ranhão há vários anos a

H procura de uma vida menos
miserdueí.

E a vida melhorou?
Lá ou aqui é a mesma

miséria!
Ble, no Piauí, tinha um pe*

daço de terra, que garantia o
sustento de sua família. Mas,
veio a seca, chegaram mil
dificuldades, o governo como
sempre, não lhe deu nenhuma
ajuda, seu pouco gado mor-
ria, a miséria aumentava e
êle teve mesmo de sair. No'iaranhão, foi, a princípio,-~vrador e depois vaqueiro
*<*» Fazenda Estrela, perten-
vente ao governador Eugênio
Barros\

OS\"REVOLTOSOS"
A estrada era comprida e

se perdia nas muitas voltas
que dava à nossa frente. O
sol queimava. Gomes, depois
de algum tempo calado, faz-¦me perguntas. Quer saber

Sou repórter. Vim do
Rio de Janeiro.

Não diz nada, olha-me ape-
nas. E volta a falar da situa-
çãó dos camponeses nordesti-
nos. Não têm terra, nem es-
colas para os filhos, não têm
nada. Só têm miséria. Con-
ta que um seu amigo morreu"como um porco", sem nun-
ca ter visto um médico. Ha-
via trabalhado tanto e sua
família teve de ser sustenta-
da pelos vizinhos, porque"tudo o que êle fêz foi prá
mão do patrão"...Você acha que isto está
certo?

Sei lá... besteira...
acho que ainda vai ter mui-
ta coisa ruim... , .

E conta que vira uma revo-
lução, que nunca lhe saiu da
cabeça. Lembrava bem o dia
em que viu os "revóltosos":

Eu estava sentado no
terreiro de casa, amarrando
as palhas de uma cangalha,
quaielo apareceu lá longe um
mundo de soldados montados
nuns cavalos. Não tiham far-
das, como os do governo, ti-
nham era fuzil no ombro.

Gomes se entusiasma:
Sabe quem era 6 chefe

deles? Luiz Carlos Prestes!
Aquele é que é homem!

CONTRASTE
Os "revóltosos" aproxima-

ram-se da casa' de' Gomes,
em cuja porta, a esta altura,
concentrava-se toda a sua fa-
mília. Um oficial apeou da
cavalo, pediu água e propôs
ao pai de Gomes troca por

, um cavalo castanho, que es-
tava amarrado ao lado.Meu pai não quis. O o/i-
ciai quis comprar, porque os
cavalos dos "revóltosos" es-
tavam cansados. Meu pai
não aceitou e o oficial se des-

. pediu e foi embora..
Dias depois da partida da

Coluna, chegava à casa de
Gomes um tenente de nome
Lage e seis 'soldados arma-
dos, que procuravam cavalos
para as tropas góvernistas.
Chegou] apeoú, entrou e ira-
tou de tirar as botas e a ítíni-
ca. O pai de Gomes quis sa-
ber o que queriam eles:

Quantos cavalos bonitos,
como, aquele castanho, você
tem? Vou precisar de todos
eles! \

No dia seguinte, muito ce-• do, o tenente Lage, dois sol-
dados armados o o pai.de
Gomes já estavam percorreu-

cha e impraticável se tornou
a pers-guiçáo. Com a minha
Coluna armada e municiada,
sem '.'xagoio julgo não ser
otimismo afirmar a V. Exa.
que conseguirei marchar pa-
ra o Norte e dentro de pou-
co tempo atravessar o Para-
na e k-o Paulo, dirigindo-
me ao Rio de Janeiro, talvez
por Minas Gerais. Se a Dlvi-
são Sáo Paulo igualmente
movimentai-se e marchar-
mos ení ligação estratégica e,
talvez, em algumas clrcuns-
tftncla., mesmo táticas, im-
possivei .eiá ao governo de-
ter a nos<_ marcha. Marcham
do engrossaremos, a Coluna
e absolutamente n&o lutare*
mos com a falta de recursos
de um revolucionário sitiado,
mesmo quando em zona de
fronteiia..

A guerra de movimento,
que já havia sido magistral*
mente praticada na União
Soviética por Stálin, Vorocht*
lov e Budleny, era uma com*
pleta (evolução no campo da
arte militar. Mas os círculos
militares brasileiros, lnclusi-

.ve Prestes, desconheciam In-
teiramente as experiências do
Exército Vermelho no perio-
do da guerra civil. O Exerci-
to brasil-in seguia rigorosa*
mente a escola francesa, ba-
seada de medo rígido na guer-
ra de p.slção. A tática da Co-
luna representava, por isso,
uma inovação de enorme au*
dácla, cuja Iniciativa só po-
derala caber a um homem co-
mo Prestes. O jovem oficial
rompe com todos os dogmas
militares e inicia a guerra de
movimento no Brasil. En*
quanto o próprio general Isi-
doro se fixava durante sete
meses numa mesma região e
ia sendo encurralado pelo ini-
migo, principalmente após a
tomada de Catanduvas pelo
general Rondon, Prestes com-
preendia que a salvação das
tropas lebeldes só podia es-
tar na guerra de movimento.

A 
12 de abril de 1925, reu*
nem _e na desembocada*

ra do Iguaçu os chefes rebel-
des. Isidoro, Prestes, Miguel

Costa, Padilha, Mendes Tci-
xeira e outros. A situação 6
critica: falta comida, faltam
munições. Prestes é o único
que não está convencido da
derrota. Declara que êle e a
sua Coluna prosseguiriam

. através do Brasil até a vito*
gj ria final. A palavra de Pres*" 

tes infunde novo ânimo. A
p sua decisão Inflama os coman-
0 dantes presentes e é aceita.
P Enquanto Isidoro parte com
p destino a Argentina, a fim de
Ú reunir novos elementos para
Ú os rebeldes, inicia-se a mar-
Ú chs da Coluna. O major Ml-
i guel Costa, promovido a ge*
p ncral, assume o comando. O
ú capitão Luiz Carlos Prestes,

v 
É promovido a coronel, assumo

|„ chefia do Estado Maior. A
«Filho de pobre estuda é no cabo da enxada» — O vaoueiro Felinto Gomes viu de perto a | coluna, entretanto «caria co-
_,,_., ...--_.„ -., i. Ú nheclda e imortalizada comoColuna Invicta, no interior do Piam — Era um mundo de soldados com fuzil no ombro — | coluna Prestes porque íoi
Os homens do governo tomaram os cavalos dos camponeses — «Vaqueiro precisa de cavalo J fH^SÍl?efá_o¥SS

bom!» — Os «revóltosos» distribuíram alimentos e utilidades ao povo 1 j£»*c0c^he^e 2euue 
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página* 111.1U gloriosas da
lilsi.irlt. militar do povo bra»
sileiro. Após dois meses du
combato na região das Mis-
soes, vitorioso em Itnqul o
Tiipuccrctã, Prestes decide
subir ale Santa Caturlua. Na
Cmòiil.i Militar do Rio Uru-
guul v cercado por dez mil
govcriiúitas. Uraçaa a umu.
mnnob.-u originalíssima, Uu-
du o Inimigo >• rompo o <vr-
co. Em Conceição, Uumuda o
Compus Novos torna B derro-
tar o inimigo, qua sofro pe-
sudas baixas na guerra du
movimento a que nu eiicontiu
sujeito Untldas as tropas do
General i.ú.-lo Extéves, Pres»
tes peneira na zona do Con*
testado, em Santa Catarina,
combato durante dois meses
o derrota o general l'a|iu II-
lho. Ei» Maria Preta, mais
uma vez rompo o cerco e,
graças u habiilsslma mano-
bra, lança dois destacamen-
tos gox i'1'iiihtus cm combato
um contra o outro durante
toda uma noite. Prestes Unha
então vinte o seis mios, mas

seu talento excepcional cru
suficiente para infliugir no
campo de batalha as mais du»
ras derrotas a velhos gene-
ruis cxp-ricilcs. .

Ao penetrar na região da
Foz do Iguaçu, a Coiima ha-
via pei corrido vltoriosumcn-
te cerca de 1.500 quilômetros.
Mortes, doenças e deserções
tinham, porém, reduzido a Co-
luna a oilocenios homens.
Estes, todavia, iluminados
pelo exemplo de Prestes, con*
sorvam u mais vigoroso ánl-
mo combativo. Mas a situa*
ção material da Coluna era

Jbastante precária: menos de
500 homens se encontravam
irmado?. possuindo ao todo

orca de VI mil tiros. Além
llsso, disminham de 10 fuzis*
•metralhadoras.

Um sério problema tático
so apresentava, por conse-
gulnte.
Á INÜA quando no Rio

>#"V. Grande do Sul. Prestes
havia compreendido, antes de
qualquer outro, o caráter que

a r.beliSo devia adquirir no
plano militar. Ao passar pe*
Ia região do <Contestado», es*

creveu c jovem oficial ao ma*
rechal Isidoro uma carta ho-
je celebre, em que definia
com a seguintes palavras a
tática por êle concebida: —
«A guerra no Brasil, qual*
quer que sr-ja o terreno, é a
guerra de movimento. Para
nós, revolucionários o movi-
mento 6 a vitória. A guerra
de reserva é a que mais. con-
vém ao governo, que tem íá-
bricas de munição, fábricas
de dinheiro e bastante anal-
fabetos para jogar contra as
nossas metralhadoras. Com
menos do mil homens arma-
dos e, tendo para mais de
4 mil cavalos consegui pas-
sar, em pleno campo, por en-
tre mais de dez mil homens
do governo Nunca foi possi-
vel determinar qual a minha
verdadeira direção de mar*

COMEMORA-SE-, 
amanhã, mais um aniversário

doB movimentou tenentintus de 5 do julhodo 1022 o 5 de julho de 1024.
São dois episódio» marcantes da luta do povobrasileiro pela liberdade. Especialmente o 5 de ju-lho do 1024, quo se prolongaria na Coluna linvicta,

revelando ao pais um grande lider popular —• Luis
Carlos Prestes — fixou uma etapa nas lutas de-
mocráticas no Brasil. A Coluna descortinou om*»
piamente ao pais o seu próprio.drama: a explora-
Cão Hemil_uil.il nos latifúndios o a espoliação de
nosso povo pelo imperialismo. Depois da Coluna, os
patriotas já não podiam separar a luta pelas liber-
dade» da luta geral pela libertação do Brasil das
garras dos monopólios imporia listas e da domina-
ção dos latifundiários semifeudais. O exemplo desta
atitude corajosa e patriótica veio, justamente, do
grando comandante da Coluna Invicta, de Prestes,
que desde então ergue com firmeza e sem interrup-
ção, a bandeira da libertação nacional e do progres-so de nossa pátria,
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OOltJETIVO 
militar da

Co,una era o de marchar
pelo ínterim do pais, a fim
de atrair o grosso das fôr-
ças gov.írnlstas, posslbllltan»
do assl.ii um novo levanta
rcbclèe nas grandes cidades,
sobretudo no Rio e em São
Paulo. Se é verdade que es*
se obj.tivo não pódc ser atin*
gido, num por isso a Coluna
deixou de suscitar, aqui e ali,
pequenos movimentos arma*
dos e á agitação que tomou
conta do pais obrigou o go*
vêrno Hernardes a se valer
de um estado de sitio lniter*
rupto.

Prestes, promovido a ge*
noral em 1926, no dia do seu
aniversário, e Miguel Costa,
íoram acompanhados por oil*
ciais como o bravo Siqueira
Campos, sobrevivente dos 18
do Forte de Copacabana, co* -
mo D.iulma Dutra, Portela
Fagunacs, João Alberto e Tri»
fino Correia. A Coluna foi
uma escola de heroísmo para
oá sol.artos, entre os quais
se destacaram nomes como
os de José Viuvo, Castorlno,
Favorino Pinto, Balduino Pi*
res o Bacelar. Outro nome
que ficou célebre foi o de Lou»
renço Moreira Lima, o «ba*
charel" feroz», que seria, de*
pois, o historiador do movi»
mento.

DE 
-9 de outubro de 1924,

quando se levantou no
Rio Grande do Sul, até 3 de
fevereiro de 1927, quando sa
Internou na Bolívia, a Colu*
na Prestos percorreu, quase
sempre a pé, cerca de 30.000
quilômetros Atravessou doze
Estados, alguns deles mais
de uma vez: Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, Paraná,
Goiás, Mato Grosso, Bahia,
Maranhão, Piauí, Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraíba e
Pernambuco. Cortou o Brasil
em todas as direções, supe*
rando rios pântanos, caatin*
gas, matas antes lmpenetrá*
veis. Em marcha forçada, ba*
teu o recorde de velocidade
das infantarias européias,
que se defrontaram na 1.'
Guerra Mundial. Com cerca
de mil homens, enfrentou e
derrotou, em sucessivos com*
bates um total de cem mil.
A vitóila das armas sempre

íoi decididi a seu favor: fi-
cou sendo por isso a Coluna-
Invicta Dispondo de peque*
na reserva de munições, obrl*
gada a se abastecer a custo
do inimigo, aplicou com in*
compaiâvel maestria, sob a
direção de Prestes, a guerra
de movimento, inutilizando
as tentativas de captura pelas
forças bem apetrechadas do
Exército e das policias mlli*
tares dos Estados. Para per»
segui Ia, o governo não se
envergonhou de lançar mâo
dos cangaceiros de Lampeão
e dos jagunços dos senho*

res feudais Horácio de Matos
e Franklin de Albuquerque.
Tudo fo) em vão. Generais,
cangaceiros e senhores íeu*.
dais amargaram a mesma
derrota em setenta combates;
importantes e em centenas
de violentas escaramuças. A
Coluna era Prestes e por te*
so era Invicta».

do a redondeza em busca de
cavalos. Quando voltaram à
casa, no fim do dia, haviam
arrebanhado uns quarenta.— O tenente não pergunta-
va de quem eram — contes
Gfowies. Quando se agradava
de algum, mandava pegá-lo e
meu pai tinha de obedecer.

O pai de Gomes e os de-
mais vaqueiros da redondeza
perderam todos os seus ca-
valos."VAQUEIRO PRECISA DE

CAVALO BOM"
Gomes conta, ainda, ãiver- '

sos outros fatos que presen-
ciou, quando da passagem da
Coluna Invicta pelo interior
do Piauí. Seu irmão, José Go-
mes, vinha certa vez condu-
zindo. alguns bois, montado
em um bonito cavalo, quando
deparou com os "revóltosos",
que estavam acampados na
localidade de "Periquitos".
Não teve medo, pois, como
todos os demais camponeses,
sabia que eram amigos. Mas,
qilTiido passava por eles, um
soldado segurou as rédeas do
seu cavalo: -

Vamos trocar os cava-
los!

Gomes lembra o que teria
feito o tenente Lage e acres-
centa:¦

Mas, «>íi oficial gritou:"Solte o cavalo do vaqueiro! ,-Vaqueiro precisa de cavalo"
bom!" O soldado soltou e
mèu irmão continuou seu ca-
minho.

OS PORCOS DO "SEU"
TÉRCIO

A família de Gomes mu-
dou-se para a cidade de Pe-
dro II, onde inundava e des-de onde vim, quem sou.
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mandava o latifundiário Tér-
cio Brandão. Especulador e
MSitrário, mantinha sujeita
toda a pequena população lo-
cal pelas dívidas que tinha
com êle. Possuía muitas ter-
ras e, quando era tempo de .
cultivá-las, exigia dos mora-
dores o pagamento das ãivi-
das. ísles não íin/tam dinhei-
ro e eram, então, obrigados a
trabalhar para o latifúndio-
rio. Mantinha, ainda, todos .
sob constante terror e, não
raro, mandava matar ou es-
pancar . quem ousasse pro-
testar.

A casa caiu — diz Go-
mes. Os "revóltosos" chega-
ram a Pedro II. O "seu" Tér-
cio desapareceu da noite pa-
ra o dia com mulher e filhos
e deixou a casa trancada a
cadeado.

A população queixou-se à
Coluna Invicta contra a ex-
ploração do latifundiário.
Um oficial, então, arrombou
a porta da casa, abriu a loja
e distribuiu alimentos, teci-
dos, sapatos, etc. a todos. E
ainda congelou as dívidas
que tinham.

Teve mais — conta Go-
més. Os "revóltosos" mata-¦ràm todos os porcos do "seu"
Tércio e distribuíram a car-
ne pra todo mundo.

O velho vaqueiro estava
emocionado. Explicou que os
camponeses do Piauí não es-
queceram a Coluna Invicta.

Falam muito no general
Luiz Carlos Prestes. A gen-
te pensa mesmo: o governo
lutou contra os "revóltosos"
prá gente ficar na mesma
miséria...
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•A* -|»OMA.M(W, por íc*.
i so, uma «wtatUtlra

rlil l]ll« à ilrmiiuiliuclii n
lici'i-t*iiUK*-in dn iiiullmrrn
<|tia oeuiwni pontos gov«r*¦lamentais nos- «Uvastos
paUes, tiartlclrmndo da vi*
ia poUtic* dos ineiunos. A
rotação 4 enoalwçmln. |M'las
iiiulhcrM d« União HovIA*
*!«•«», oom unia parltclpaçaoUu 81%, Muiuania que nos
Estados Unidos — apesar
de toda a propaganda era
• ontrArlo — ela atln>
ge apenas a 1%. Na
Finlândia 0%, na Suécia

S, 
França, Noruega e (n*
6%, Turquia t% a ll*

aalmento Braoli apenas
com melo por cento'..,

Betando os Jornais das
últimas somaiuu, não sabe-
mos mala em que nos fi*
xar: a administração do
pata um verdadeiro desça*
kssto. K aumentas, aumen*
tas • aumentos! O primei*ro, o mata sírio, o que trou*
¦s «ta roldJIo uma linciih»
Meta de artigos do primei*
rs uno—aldsiln, foi o da ga*
soUna. E ja poderemos-enu*morar outros: uma- majo*
ração do 00% no querpso-ne, tão drtl nos lares mais
pobreti, o feijão — quem
diria? — Subindo m 15 e
16 o quilo, o leito (essa
suja bebida de hoje)' atin*
gm, como prometem os

administradores, alai«niu-lro*» o litro. K Imitia,
já «íun nenhum arllgu esca*
l»srá a rs«a laftarto Jnevl*
tável. ¦ aos om ItstmosTtjue faremos eonlra a Io*iiw do nossas crtançasT

AltWPOHTAai estao daado m
nossas iiiulU, .—.,»—
na AnsriiibUta Naetsval do
Mães em propainslo aoOonrresso Mundial ds
Mies, à naltaaiMM (tala
10 de Julho, em Ta—sane
ou Parta. Lutam «tas para
proteger nossos Jovens de
uma nova guerra: eonlra
o analfabetismo o a subnu*
triçflo. Por mata escolas •
menos armamentos. Mais
alimentos para as nossas
crianças o menos veneno
para os espíritos Infantis
através de Infames hlnlfl*
rlss em qusdrlnbostLutam elas, assim, paraaumentar esse ridículo

Apoia o Congresso Mundial
de Mães a Escritora

Dinah Silveira de Queiroz
«NUM MUNDO EM QUE OS GRANDES SE ESTÃO ENCAMINHANDO PARA O ENTEN-
DIMENTO PACIFICO, OS PEQUENOS DEVEM ABENÇOAR ÊSSES MOVIMENTOS DE
PACIFICAÇÃO, ESQUECIDOS DE SUAS PENDÊNCIAS» — DECLARA A ROMANCISTA

DE «A MURALHA»

melo por cento cora que fl*
miramos ns estatística •
para chegarmos brevemen*
te a uma participação plenana vida política de nosso
pais e contribuirmos mais
efetivamente na solução de
problemas Internacionais
que afetem, direto ou hull*
retamente, a tranqüilidade
do nossas vldss e a felld*
dade do nossos filhos.

O 
CONGRESSO Mundial de Mães, a rctiliiar-sc cm
Lausanne, empolga aa mulheres de todo» o»

poise», entregue» ao» trabalho» preparatório» do im-
portante certame. Em todo o mundo catão acndo rea-
liiadu» assembléia» locais o nacionais, que elegem dc-
legadas ao Congresso. AU representante» de todo» oa
poise» declararão aua firme disposição de defender
o vida de acua filho» maia que nunca ameaçada pelo
perigo de uma guerra atômica.,

No Brasil vem de encor-
rar-se com grande brilho o
Congresso Nacional de Mães,
cujos importantes debates e
resoluções divulgamos. Pa-

ra o grande êxito desta reu*
ii Mo contribuíram as mulhn.
res intelectuais, com seu
apoio irrestrito e sua parti-
cipação, juntamente com as

mulheres dos mais diverso»
setores profissionais. ¦

Impossibilitada do tomar
parte no Congresso Nacional
de Afetas, d. Dinah Silveira
de Queirós, escritora cujos
livros estão traduzidos paravárias línguas, jornalista mi.
Utante com um vatto públi-
co, concedeu-nos a declara-
ção que abaixo publicamos,contendo seu apoio ao Con-
gretso Mundial de Mães:
«COBRE
^ Mães

rs, na Suíça, só posso dlser

o Congresso de
a rcallzar*so agò-
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que aprovo a Idéia. Sou ca-
tdllca praticante e considero
a ras um privilégio da sçAo
dos católicos. Ainda agora,
tivemos tocante recomenda*
çao do Papa, para o bom en-
tendlmcnto entre os povos. O
dialogo de mies católicas,
com uquelsN quo se encon*
Iram no bloco oriental e tem
orlentaçüo comunista, pode
ser entubulsdo em bases hon*
rosas para nós, democratas

liberais.
Num. mundo em quo os

Grsndtvi se estão cncamlnhan.
do para o entendimento ps*
clflco, os pequenos devem
abençoar êsses movimentos
de pacificação, esquecidos de
suas pendências.

Consldem a mie uma Uder
natural. Creio mesmo ser ela
uma dos raros lideres nslu*
rata do mundo. A matriarca,

Mie Cândida, personagem do
«A Muralhas, simboliza, pa*

ra mim, a importância des-
saldeis.

Através da figura «A Mie»
— que ama, que preserva, que
dá o bom conselho poderemos
obter sueesso na comprem*
sio datiuelas que Be mostram
diferentes dc nós, nas suas
Ideologias, mas que so põem
de acordo no que se refere à
Pas, BASE DB NOSSA
VIDA».
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HOMENS

E FERAS

EM 
Paris, a Academia de

Medicina interpretou
uma comunicação sobre as
relações entre o câncer e as
condições geológicas ambiot-
tes. Contrariamente a uma
opinião divulgada, não pare-
ce que os lugares úmidos se-
jam especialmente favorá-
veis ao deaenuolvimento do
mal. As famosas "casas do
câítcer" pertencem à lenda.
Ninguém verificou jamais
que entre os constituintes do
sol e da água, o cálcio ou o
potássio -sejam cancerígenos
e o magnésio anticanceri-
genó.

Em. Moscou, os sábios
anunciam que conseguiram
em certas' condições tornar
reversível o desenvolvimen-
to dos tumores malignos. As
células cancerosas voltam ao
estado normal.

OS 
Estados Unidos aeãi.

car-seáo a estudos no
ano próximo, para constru-
ção de vm satélite da terra
destinado a fornecer infor-
moções de ordem militar ao
governo americano" — afir-
mou P. Lear, presidente do
conselho administrativo da
Sociedade i«ar.

3>& COSIMM
Há uma coisa multo impor-

tanto para quem se dedica a
simplificar a famosa arte eu-
Uniria. £ ter sempn na me*
morta dois ou mais Jeitos de

se preparar o mesmo prato...
Por exemplo: bolos há que le-
vam farinha de trigo, outros

que aceitam a matatna, fubá
etc... Uns pedem leite, outros
água. Uns reclamam mamei-
ga, outros se contentam com
banha ou, como o pio-de-ló
que pode ser feito sem uma
ou outra coisa I Há receitas
de molho branco, é claro, fei-
tas com leite mas, vocês sabi-
am que se pode íazer molho
branco multo bom até, só
com água quente?

A idéia é ter sempre uma
coisa que substitua outra as
vezes inexistente, ás vezes
lnacceasivel de preço, nestes
nossos dias de carestia sem
fim. Por esta motivo, dare*
mos hoje nova receita de
pastel mas, desta vez sem
ovo que eles J4 est&o eus-
tando seu pesb de ouro!

Pastai Sem Ovo
Coloque ém vasilha de lou*

ça uma colher de sopa de ba-
lliada. O recheio de cama*
nha, trôe colheres de sopa
de água ou leite, farinha de
trigo peneirada até formar
uma massa branca e lisa
(uma xícara e meia aproxi*
madamente). Amassar, so*
var,. não deixar descansar,
pois' resseca. O recheio dc ca-
marfio, carne picadlnha ou
creme de galinha deve ser
usado já frio. Fritar afogado
em banha quente no princi-

pio, e diminuir um pouco «te*
pois. Fritar só na hora dc
servir. E' tio gostoso quan*
to um pastel quanta. Dá 24
pasteis.
Atenção: Quando digo a*

brir a massa bem fina mos*
mo, é porque quanto mais fi*
na a massa, mais saquinho
fica o pastel, mata folhado
e mais gostoso.

Se acontecer por desgraça
que a massa se rompa aqui
e ali peguem logo um peda-
clnho de massa, umedeçani
e façam um remendintio cair
cando depois com o rolo.

Recheio «le Camarão

Tomar alguns camnrScs,
dez ou quinze, conforme o
tamanho, ae forem muito pe*
quenos quanto mais melhor,
é claro. Limpar as tripad,
por sal e partir aos pedaçus,
refogar em uma colher de
sopa de manteiga, um pouco
de cebola picadlnha-e ura"
tomate picado e sem sêmen-
tes, a gosto. Juntar a isto o
seguinte: uma xícara e me*
ia de caldo (obtido do. sé*
guinte modo: cozinhar as
cabeças e as cascas som os
olhos, .amassar e coar), om
meia xícara de leite com
uma colher de sopa bom
cheia de farinha detrito, bem
desmanchada. Levar tudo a
íogd brando, mexendo sem-
pre até formar um crcmte
grosso. Pimenta verde a
gflsto e é claro que se jun-
tar palmito, ovo cozido oii'
azeitonas melhora muUo*.'
Pode-se usar usar málg lol*"
te e menos caldo se convier,

E ainda nos Estados Uni.
dos: Em Oskaloosa a políciade estradas prendeu Mr. Mo
Greaty p&r "donãiieir auto-
movei em estado 'de embria-

Mr. Me Créary pro-
testou dizendo que seu cão
Queenie é que estava no Vo-
lante.

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA

Se fica mais perto paravocê, compre na filial de
AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

«' 
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Mecânico de Máquina de Costura
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Conserta, comi»* é
vendo máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — v*en-'|
dem-se máquinas tío
vas à prestação • Tel.:

4&-8310 .;,
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Filial: AV. MARÉ-
GHAL FL0RIAN0,
175 - I.' ANDAR

r^Beleirelro «soeclallwoo pa-r» senhoras o crianças, commodernlsstmos aparelhos pa-ra ondulações psrmanontes a
trio e cora elatrlcldade & Du-se de óleo a preces módicos
e allsamentos de cabelos a
trio * a quente. Tinturas de
t&da» «a cores. Manlcura,
pedtcur&; Penteados para <es-tas e casamentos e todos os
demais serviços com perfei-c&o, no iNsmuTo db be-VEÍ\ OJ1AVPS, Avcnia» Ma-rechal Florlano Peixoto, 85,

•ob. Telefone, 23-2487.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)
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quebrou H

consertos em 15 minutos. Todo

em prótese, por presos populares.

»r. Wanderfes». Oua Pacalta, 1 - V
Praça da Bamktn* •*- IteS. 4W7S3
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NÃO 
bastava o deformatórla do SAM, antro oficial de corrupção de menoree.

O governo acaba de informar, através doa aeua órgõoa de propaganda, que
«o« ¦¦ii-Miiies ahamUmmlos que perambulam pelas ruas» vão ser remetidos para a
Ilha daa Florea, o quo significa dltvr para o degredo e o canflnamento, aob con-
dlçõea que nüo poderão aer verificadas pelo público. Assim resolve o governo o
gravo problema da Infância desamparada. Oa menores quo «perambulam pelas
ruas* serão caçados como cães e Jogados para uma Ilha, onde ae submeterão «a
mm trabalha de triagem», como criminosos. Trata-se de um plano monstruoso, o
trazido a público, acintosamente, no momento preciso em quo so realiza na capl-
tal da República a Assembléia Nacional de Mães,

Na reportagem que abaixo publicamos, levanta-se apenas um véu'(e ape*
mu do Distrito Federal) da situação de tragédia, de completo abandono em que
ae encontra a Infância sem amparo por todo o pais, com alguns índices espan-
totós de mortalidade infantil no Rio de Janeiro. Diante de tamanho crime, m-
nhuma pessoa dotada de um mínimo de sentlpiento de humanidade e Justiça po-
de ficar indiferente, sem uma condenação veemente de luta a êsse governo uue
desgraça a naçâom

PÁGINA 3 (2/ CADERNO)¦" IHtv

Dos seis filhos quo teve,
dois apenas restam a dona
Isabel Mollna: um rapaz que
ttta Internado num hospício e
uma jovem, Maria Olinda,
que ajuda a sua mão. d. lua-
bel, velha lavadclra (53 anos,
que parecem 70, Favela
do Jacarèzinho s/n), esfre-
ga os olhos avermelhados,
seca frouxas lágrimas, diz
tom a vóz sumida:

— Foram todos pro céu
tnda anjinhos.

Naquele mesmo local, Favc-
Ia do Jacarèzinho, ha um
triste c pungente brilho do

velas fúnebres compondo
clarões de nor em torno a
pequonos caixões, brancos.
As lágrimas de dona Isabel
Mollna juntam-se as lágrl*

mas de centenas dc infelizes
mães. Dizem as estatísticas:
31% das crianças, ali, mor*
renf antes de atingir 3 anos;
dos 4 aos 11 anos o indico
chega a 12%. Quais as mo-
léstlas do corpo? «Em um
aglomerado humano onde
residem 4.009 famílias, cons*
tatamos a existência atual
de 354 casos do turbeculo-
se; 8 do lepra; 117 de slfl*

lis; 31 de câncer, 112 de neu*
rose aguda; o quase 000 de
toxk0.se.

A evidência dos algarismos
demonstra, triste 3 trágica-
mente, a quo ponto atingiu
o amargo drama da morta*
lidado Infantil no Distrito
Federal. Jacarèzinho servo
apenas como melo da pes-
qulsn já que logo depois
comprovamos — os .ndlces
das demais regiões onde ha-
bltam trabalhadores, na ca-
pitai da República, sOo multo
semelhantes aos que

ENQUANTO O GOVERNO PLANEJA SEGREGAR MENORES

CRESCE EM ÍNDICES ESPANTOSOS
A MORTALIDADE INFANTIL NO RIO
UMA DAS CAUSAS PRINCIPAIS E' A TUBERCULOSE, PROVOCADA PELA FOME A SUBNUTRIÇÃO — Ei*
DOZE MESES DE VIDA, APENAS 4 GRAMAS DE LEITE VACUM.— DADOS IMPRESSIONANTES COLHIDOS
PELA REPORTAGEM DE IMPRENSA POPULAR— NAO PODEMOS PERMITIR QUE AS CRIANÇAS BRASI-

LEIRAS CONTINUEM A SER VITIMAS DE VERDADEIRO ASSASS1NIO EM MASSA ¦', ...<_
(Reportagem de ISAIAS CAMINHA)] «E
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Com a presença do chefe de ''
Polícia, sob a presidência
do ministro udenista Prado
Kelly (fotografia acima),
ficou decidido pelo govêr-
no dar caça às crianças
"que perambulam pelas
ruas" e enviá-las para a
Ilha das Flores, como cri-
minosos. Em baixo, vossi-
velmente futuras vitimas
do plano monstruoso do
Governo, um grupo de
erianças de Del Castilho

expusemos antes. Na Praia
do Pinto — zona mio atin*
glda pola nosla Investiga*
çfto — os dados oficiai» co*
llgldps pelo Instituo Bra*
«licito de Geografia a Esta*
tlstlca demonstram quo a
mortandado do crianças ó
apavorante, posslvclmcnto
uma das maiores do mundo.
Logo na Praia do Pinto, quo
ílca ao lado do Jcqucl Clu*
be, o tu In os cavalos sáo en*
gordados a leite de vaca.

<ANJINHO TODO O DU»

D. Isabel Mollna faz In*
dlcaçocs ao repórter. Conta
que o marido, trabalhador
numa pedreira, <morrcucom
o pulmão furado, botanüo
sangue pela boca, coitado!»
Depois, ciente des elemen*
tos estatísticos quo já ti*
nhamos em mãos, u velha
e heróica patrícia, entre
lamentos, assinala:

Aqui 6 uma tristeza.
Também o resto é outra trls-
teza. A criança pcstela c fica
cm casa até finar; não há lios-
pitai. Todo o santo dia sal
um anjinho pro céu. Pare*
ce que menino pobre não po-
de crescer; tem de morrer
menino mesmo.

D. Isabel alertou-nos. Fo*
mos ver: em todo pais exis*
tem, apenas, 2451 leitos para
crianças. ?!o Distrto Fede*
ral esse r.úmerj nüo deve
ultrapassar a casa dos 503,
contando os estabeleclmen-
loo particulares, para geiile
de certos recursos.

NÚMEROS ESPANTOSOS

Um médico que acompa-
nha o repórter informa que
o maior Índice de mortalida*
de é provocado pela tuber*
culose e pela toxlcose.

Na Praia do Pinto — re*
vela-me — tenho elementos
que comprovam a morte, em
apenas um ano, somente de
tuberculose, de 417 crianças.
De 6 a 12 meses, a percen-
tagem de óbitos sôbre as cri*
ancas nascidas nesse periodo
íoi exatamente do 22.0%.

Meu Informante explica,
depois ser impossível, no mo*
mento, precisar com exatl*

dfto o númoro do crianças
(do 0 més a 10 nnos) que mi-
auiihcm no Dl-itrito Fede*
ral, vlilmis do regime dc
miséria a quo furam con-
denados pelos gozadorits quo
mandam o desmandam ms-
to pais.

— As estatísticas *~ diz o
médico - sflo multo deflclen.
tes. Geralmente elas -m nos
sao entregues com 3 ou 4
anos de atraso. Segundo o dr.
João de Barros Barreto, pa.
ra cada mil crianças nasci-
das no Distrito Federal, 175
morrem antes de atingir a
um ano de Idade. Acontece -
6 bom frisar — que esse já
lamentável coeficionto role.
re-.se ao una dc 1931 c opa-
receu divulgado em 1039. De
lá para cá, cum as condições
do vida agravadas pela guer*
ra, pela ganância o pela de*
8oncstldarlc dos nossos go*
vernantes, os Índice? devem
ter aumentado em multo.

Fui informado, depois dc
que entre quinze capitais
européias c americanas
num confronto dc 3 anos
apenas 1 apresentou acres*
cimo na mortalidade:
precisamente o Pio do Ja*
nclro, com o indlcc oficial
de 8.53%! O decréscimo nas
outras cidade-: foi de 16%
em média. Duplicamos, cc-
mo se vé.

4 GRAMAS DE LET1E
A subnutrição a que está

condenada a nrande pupu*
lação infaniil do Rio de Ja*
nelro é a principal causa do
seu rápido extermínio. Há
casos, e muitos, segundo de-
mostram números incon-
testáveis, de que em doze
meses de vida (aos sessenta
dias, em regra, o nené,
abandonou o seio materno)

a criança bebeu, em média,
apenas 1200 gramas de leite
vacum! Divida-se 1200 gra*
mas por 3U0 cias c teremos
o resultado claro: 4 gramas
de leite por dia!

Esses algarismos os ho-
mens do governo Café, cs
prepostos e negociatas da
COFAP, conhecem multo
bem, Não süo, os perversos,'
tão ignorantes assim. Por
baixo do pano, vão matan*
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Sapatos Para

Homens e Senhoras

Duas Casas

ao Seu Dispor

RUA co REZENDE.SI
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PRECISAM-SE pessoas conhecedoras do
ramo de Publicidade que tenham relações no meio
Comercial do Distrito Federal, Estado do Rio e São
Paulo.

Exigem-se Carta de Recomendação e informa-
çôes de Agências de Publicidade em que tenham
trabalhado anteriormente.

; Ê inútil apresentar-se quem não possa preen-
cher as condições acima. Tratar à Rua Senador
Dantas, 35 - 2V andar - Sala 1. Das 16 às 19 horas.

OOSmiNTOB OrURNAB PARA APAKTAMHHTM
obaiíob.j^ivqus jw rauia avuuus.

A ¦otnete UMma intentar o
apartamento cvm pecas a-lequ**
das, sem o antiquado recurso di
movei* wtandardlsaaoa.

Dispostos de pecas avalias •**•
l» todo* os compartlmentos do*
Mésücoi, dos mais variado* ta-

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per*
sonalidades etc. dos paises que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma
coleção.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada um:
Tipo «A», contendo 50 selos diferentes do Brasil, co*

muns e comemorativos.
Tipo <B», contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo «C», contendo 25 selos dos países do campo so-

clallsta (URSS, CHINA, KUMANIA, POLÔNIA, ETC.}
comuns e comemorativos.

Tipo «D», contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista.

Todos os selos são limpos e perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, Junto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-
lhidos para:

PEDRO R. FERNANDES
BUA VISCONTE DE SANTA ISABEL, 87. apto. 201

 BIO DE JANEIRO 
Menciona • envelope oa envelope! preferidos.Oe quatro envelope, comprado* Junto. luvarOo *e!o* lodo*dttneate*.

*v' ^^ vi

#; SINDICATOS1
£ ASSOCIAÇÕES
&\ CLUBES, ETC.]

â ONICA ORGANIZAÇÃO NO GÊNERO1
ARTEFATOS DB COURO UTINGÂ

GoÍMATOS^'
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI.'

i -'a &i í
RVA FREI CANECA, 53, SOB. - TEL. 62451I *',

do o próprio pais, perpe*
trnndo o mais nefando do
todos os crimes. Dona Ica*
bel Mollna formulou a con*
denaç&o direta aos amórl*
cos, aos fernandes, aos o*
duardos gomes do 21 de a*
gosto:

— Parece que o menino
pobre nao pode crescer. Todo
santo dia sal anjinho procéu.

Só resta um caminho: lu*
tar contra esse miserável cs*
tado dc coisas, quo um go*vôrno espúrio alimenta e
agrava todos cs dias. Nao
podemos permitir que cs
nossas crlunça3, as crianças
brasileiras, pereçam antes
do conhecer a vida. Um go*verno qua nao seja esse queaí esta, mas emanado da
vontade e da luta unida das
forças do nosso povo, criará
casas de infância e crcchec
por todo o pais, hospitais
e escolas, numa guerra de
extermínio, nüo ôs crian*
ças, como se faz hoje, mas

& fome e a miséria que cau*
sam a sua morte.

y.
Uma criança abandonada.
Como esta, que se vê na
fotografia, existem milha-
res no Rio, pelos morros,
famintas e subalimentadas,
sem assistência médica de
qualquer espécie. Em bai-
xo, crianças que ficaramdesabrigadaa no Morro da
Liberdade, em consequên-
cia da destruição de bar?

nacos
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TUDO A CRÉDITO
Geladeiras, Rádios, Maquinas de costura, liquidiflea-
dores, ventiladores, fogões a gás, acordeões marca

«Verone», orgulho da indústria nacional

BIZAR DOS RÁDIOS
AV. MEU DE SA N* 30

leis.: 52-2976 e 32-7292 — LAPA

BONUlGiÇÃO Especial Para os Leitores da

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

tícnico íLBrraicasrrA ao-TOMOTHIZ. GKAUUAUU PUBUEMHHIU. SCHUOUS UE LOSANGELES, CAJLUORMA.

AJBHSTtNOA TtanCA DE ELEmUCIDADB

B AUTOMÓVEIS

OBtrmd» Monsenhor FeBx, 825

IBAJA — BIO DE JANEIRO v.:
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«cotos eüin\
lentes verdes !i
para homens,
do Cr» 250,00
por Crj lso.otf.
Para mulher,
de C-S 225,00
5SíCr$H5.0fll.

'.-¦''.:¦; '¦'¦¦<¦ ¦%¦¦

itampaflaí-ftashcs, ti:m»,
,\ roto-flu, trlpís, flashes de' v lOdas as marcas, papel(fítBgralIco, etc. • '

Ssatetfal fetetràV
dcoeuteraL./ _^ ^

;' í&OUíOs"^flrin7»*í!)nií)~(doS'em nossa çaja!isto revcladoa-siãi»,'
^tultamenta./ ¦ **?¦

Treqne na nitrarna fo*
(esráflca velha per oo»

«uva» ¦

parta cada fotoyt&f}!*,
omateriala4t&tvadai
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jOTICA SÍ0 MIClEfi
,M?SBt* ?5« Francisco, 23 • l*.aiilt! »;-i
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NAS ASAS DA FAMA
GOM 

isto filme pretendem
o» produtores norte-
•americano» explorar o

Wcesso quo em tua longa
tjnrrelni da cantor popular
cbleiv Eddle Cantor, artista
aue liiciimionoii pelo cinema

.conquistando faniblm tia «d*
Uma arte um largo pilbtlco.• AVi/lu Cmilor íifjn-.fr-, m>r sen
trabalha, «lia r.i-ifirliimiu (/'i
áji.tlrprefo, ii legitima músi-
ea popular norte-americana.

! Pai o .-«•«¦ii enorme êxito.
i r;«í.i /iinif, porem, conto*
tni'' apenas deturpar-lho
a biografia. Provavelmente
•nenos no quo 10 refere aot

[tplsódhs rcalmcnto vividos
feia cantor popular mat

rnclpalmcnte 
no que toca

tua nresença no quadro
éei milsíca norte-americanas
p Eddle Cantor quo aparece¦na tela não tem qualquer
importância, ó uma figura
isolada da vida de tou povo.

Balvaso, nesta película, a
voz do próprio Eddie Cantor,
aproveitada na dubhtgcm a
o filme vala apenas como
oportunidade do ouvir anil-
gos sucessos da música po-
vular. Para os fãs dos mu-
tkais.

ÓDIO
j QUE NÃO PERDOA

Neste fumo nada so tal-

I-Oa, 

nem mesmo a presença,
tempro agradável desta ex-
eclento atriz quo,6 Dorothy
ilcGuirc. Asfixiada por um

, papal idiota, nem cia escapa,
Não valo a pena ver.

FILMES ÜA WMANA

GUARDAR B LADRÕES-
Tolo o Aluo i'..i....i. com
ItoBsoiia PodMtâ o Üluo I.MU-
renl, dirigidos por Hieno o

Mnnicelll, linllmio, Doa comO*
dln, História liuiimna o mui*
to divertida. Aproveite, ao
anlilii nAo viu.
PINOCCHIO-Desenho do
longa metragem du melhor
fase do Walt Disney. isuxcn-
do no clássico da lltirniuru
Infantil de Collodl. Cumplo*
Ia o programa, indicado pa-
ra as crianças, o documon*
tiirlo, tombam do DMr.ey, «O
Esquimó DO Alíi.-:|(li>.
O REI DO MOVIMENTO-
Comédia nacional da Atlnn-
tida. História sem pó nem
cabeça, simples pretexto pa-
ra a apresentação do comedi-
anto Anl.Ho entre vários nú*
meros do música popular
brasileira. Merece o opolo
do público,
TURBILHÃO DE ESTRG-
LAS—Filmo musical alemão
com Gcrmalno Dnmar e Ce*
org Thomolla. Direção do
Gcsa vou Cslffra. Sem re*
ferónclas.
O MAGNtFICO-Produção
francesa, baseada na peça
teatral do Cromcllnclt, já Io

vada na Brasil por J.L.Bar*
rault cm finocês o por con-
Juntos nacionais, em tradu-
ção. Jcan-Louis Barrault o
Mario Mauban nos papéis
principais, Promete.
A BESTA DEVE MOR*
RERr-Terrlvel dramailiGo
argentino, com gritos o des-
maios de Laura Hldalgo, o
qué s ochama nos cartazes
de publicidade ,«um drama
forte».

J.S.
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t, VOTO' a FABRIZI numa cena de GUARDAS E LADRÕES,
o melhor filme da semana

HOMENAGEM A
| ODUVALDO VIANA
y_S RADIALISTAS cario-
%Jf. cas promovem significa-
tiva homenagem ao escritor
e velho írabalhador do rádio
brasileiro, Oduvaldo Viana,
atualmente prestando seus
serv.ços a uma das emissoras
da c dade. A festa, à qualaderiu grande número de In*
tclcctuals c admiradores de
Oduvaldo Viana, constará de
um vatapá no Restaurante
Cabeça Chata, de Manezinho
Araújo: e terá lugar amanhã,
dia 4, ás 21 horas.

CONJUNTO CORINGA
CRS 180,00

E AINDA
UMA GELADEIRA

/'Calça e camisa. Oferta de
ÍAMAURY. Rua da Alfânde*
'ga, 318 — 1* andar. Rua Vin*
íte de Abril, 7 — loja. Aten*
demos pelo Reembolso.

NO TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: .424000

HOJE
ÚLTIMAS

REPRESENTAÇÕES

«O PROFUNDO
MAR AZUb

De Teronce Bnttlgnn
TraduçUo de Tntl de Moraes

Dlrecfto de ADOLFO CBU
Vcsporals ns quintas-feiras, «abados e

domltir-os, fts 10 horas

0 ¦ CONGRESSO NACIONAL DE TROVADORES E VIOLEIROS
* ' ^'"'•''-'>,''S"'%,*X*"'*,,S»,"W''»*'**'***'^'"""^

Um Trovador Conta Sua História
E Feda Sôbxe o Seu Congresso

aves fatlpados de um longo
vóo, outros ponteando a vio*
Ia, aqi.ôVs improvisando o
trazendo, como única fortu*
na, os seus folhetos, a Ima*
glnaçao, e o,peito para dizer
versos, cantar. E cheios es-
tão do um orgulho e de uma
alegria: a certeza de que rea*
Uzarão o seu Congresso.

EM SALVADOR, NESTES DIAS, UMA FEIRA
NUNCA VISTA DA POESIA POPULAR - MA-
NUEL PEIXOTO DE ALMEIDA E A LUTA DE UM
BARDO SERTANEJO CONTRA O ANALFABETIS-
MO EA IGNORÂNCIA -A PRAÇA CAIRU, PRA

ÇA DOS VIOLEIROS E TROVADORjES

Reportagem de
Dalcídio JÜRANDIR

SALVADOS, Junho — Sob oa oltf* e temarlnddroa da Praça
Colru, os trovadores fazem a sua pousada. AU é o pontodo Rodolfo, m tenda azul rechclada de folhetos, de onde Jorrou

6 o termo, a Idéia do Primeiro Congresso dos Trovadores eVioleiros do Brasil. Adiante, no chio, está um violeiro cego
e a seu lodo um trovador, do pé, em melo do circulo crescente
do uiiillldrlo popular, canta um folheto ao som da viola. Tra»
o emblema do Congresso e toda a praça, nesse Instante,
exula poesia. Ferio, na rampa do Mercado, chegam savcl*
ros. Voltarão para o Recôncavo levando aquela voz de bardo
sertanejo o o som da viaja de cego quo nos entra no coração
como so Ja fAsso parte do nosso sangue.

Na tenda azul, Rodolfo
Coelho Cavalcante, o presi*
dente do Congresso, dirige
a maravilhosa Jornada dos
seus Irmnos trovadores c vio-
loiros. Entes vém do sertão,
do litoral, Nordeste, em
trens, ônibus, caminhões,
avião, burrlnhos, barcos e
saveiros. Pousam ali como

BAHIA, A VELHA MAE
¦TENHO passado estes dias em Salvador, em melo dos tro*¦ vadores. Ii' como so estivesse numa feira de poesia, sen*tlndo cm cada violeiro, em cada trovador, em cada verso, rima,
glosa, saudação, romance, os dons de nosso povo, a força desua esperança, sua profunda sede de Justiça e de felicidade.Na nolto de Sao João, ouvi seus improvisos, este e aquelesoluço do viola, que me falava dos acontecimentos e palsa*gons do sertão e do litoral. Salvador, este velha mãe das cl*dades brasileiros, estalava de fogos, com os balOes subindo, anlumiar telhados, mar, o rosto da moça baiana cheirando acapim santo — os olhos maravilhados do menino vendedor deamendoim. Bahia, como boa mãe, quo é, acolheu os trova,dores quo lhe cantam a graça, a maciez, a ternura, a saborosaantigüidade de seu chão e de seus encantos. E ali este umtrovador morando no Jenipapclro, outros girando no Ta*buSo, aqueles na casa de seus irados de trova, muitos na re*sidenem de baianos que nunca podem recusar hosnedaiEam s*um trovador. , ^™"

Molho pardo e os trovadores
vador Manoel Peixoto de AU
meida.
Tostado, jovem ainda, olhar

luzindo, o trovador atendeu
a um pedido meu: contar ai-
guma coisa de sua vida,
pois história de trovador é

„ , história mesma ão povo.O trovador então falou. Nasceu em Utlnga, Estado daBahia. Seu pai era lavrador mas trabalhava também de car*
plnteiro. Manoel ficou órfão de pai, aos sete anos. Quandochegou a Jacobina, tinha doze.Nflo tive uma hora só de escola.

Menino do 12 anos e Já era mlnerador. Lá se foi éle
para as minas de ouro, garimpar. O ouro, então, andava comvalor multo escasso. Uma grama custava oito cruzeiros.Andou pelos garlmpos de Jabotlcaba e Ser» Branca, traba.lhando de doze aos dezoito anos. E dessa mineração sala «o*mo entrou: pobre. Agora mesmo êle confessa: ^^

«Sou pobre e pobre bem paupérrimoDos paupérrimos mais pobres que existe»
Passou para as construções de estradas de rodagem ede ferro, engrossando a mito no trabalho, sem ainda nenhum

pensamento em poesia. Tudo estava ainda na sementeacumulando essa misteriosa energia que, mais tarde ama*durecla, viria desatar-se na viola, na entoaçao dos folhetostao necessários numa feira do sertão como a farinha, o char*
que e o toucinho.

Largando as construções, Manoel botou-se pra Juazeiro.AI foi comprando ;:..ias miudezazinhas que passou a vendernas feiras de Jurema, Bonfim e outras localidades Enchiaa sua malettnha de pentes, óleos, brllhantina, folhetos do Ro*dolfo Coelho Cavalcante e de João Ataíde. E que fome de lertinha Manoel! Vendia trovas que nem sabia ainda soletrar
pedindo a alguém que cantasse ou lesse, aos pedaços, o oue'as letras marcavam nos folhetos.Tnlta multo desuno para aprender a leitura. Mas nãotinha quem me ensinasse.

A LUTA CONTRA A IGNORÂNCIA

tP\OMlNGO, fomos à casa**' de Rodolfo. Estavam lá
os trovadores. D. Hilda, es-
posa de Rodolfo, nos ofere-
cia uma galinha ao molho
pardo que tinha o gesto e
harmonia de um improviso
de viola. Ali conheci o tro-

A OS poucos íoi batalhando*"* para dominar o alfabeto.
Como namorava as vinte e
cinco letras, tão diferentes
de som e de qualidade, as vo-
gais e as consoantes, e quefaziam do alfabeto uma cha-
rada tao difícil e numerosa!
Manoel desafiou a ignorân-
cia. Deáafio duro e tenaz.
Que alivio de coração foi,
quando pôde ler as primeiras

letras, escrevendo-as pelochão, na poeira, na areia, nalama, a carvão na parede, na
calçada, na casca de uma
fruta, nos paus da estrada.
E tudo vinha da influência
dos folhMos, daqueles folhe*
tos de feira que vendia.
Aprendeu neles e não nas
cartilhas escolares. Sua me-
lhor professora foi sem du*
vida a poesia.Havia em sua choupana uma suave mulher que era amãe. D. Josefa Soares de Almeida, enxada sempre na mão

que nunca cessou de trabalhar. D. Josefa, do que sabia, ensl*nava ao filho. Tinha umas tintas de leitura. Era tão poucomas valia mais, muito mais que o ouro dos garlmpos Oaluno, inspirado nos folhetos, na animação da mie. caml*nhava na leitura.
Paro Zoao aprender a ler,

fazia promessa com-Bom Je-
sus da Lapa, santo da maior
romaria do sertão. Agora,
sorrindo, com ar malicioso
de culpa no olhar, confessai— Até hoje não paguei a
promessa,

Quando ainda analfabeto
por inteiro Manuel Peixoto
do Almeida ia escutar na
igreja aquelas vias sacras
que os meninos rezavam, len-
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ACADEMIA MODERNA de DANÇAS
fmtíim JÁém^ZÁM4dm DAS9U3H0RAS

do a» rezas. Baia eom lágri-
mas no rosto. Uma inveja
danada, pois não podia rezar
como aqueles meninos reza-' vam. E se escondia no mato,
fazendo promessas, voltando
depois para a mão qué lhe
explicava ão pouco que sabia.—• Quando eu pôde ler dois
ou três nomes, Ave Afaria/
Era um contentamento. Di-

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHA UMA

GELADEIRA CLÍMAX
T-55

Blusões «Bember» Cr$ 80,00,
Vira Linho CrÇ 100,00. Caml*
sas de tricoline, Cr$ 150,00.
Praça da. República, 52 — V
andar, sala 2. Atendemos pe*Io Reembolso,

0 FERA do
Número 284

Vende a precu que ninguém
vende. Pant tazer uma bua
compra, só no «FEHA» — K.
da. AUândeia. 284, lt andar.
Blusões de Unho CrS 300,00
Blusões de seda Cri 60,00
Frezelu CrS 100,00
Pijamas CrS 100,00
Lenços CrS 7,00

Tudo lato ad o <FEBA» po*de venoer por Catei preçosbarato», porque 4 fAbrlea.

ela "a prometia ettd valeu,
do". E assim fui aprendendo
ler corrente nos folhetos dot
trovadores, Ia perdendo a
minha cegueira.

A ler folhetos 9 a toletrar

jornal», a dar uma etpktda
nos livro» grandet, Manoel
Peixoto de Almeida já agora
subia vender melhor at hit-
tórla» « modinha», Bra na»
feira», na» ettaçoti, nas ro-
mariat.

Manoel Peixoto do Almeida, quando foi que fêa o seu
primeiro folheto?

Fazendo uma viagem do Jacobina a Miguel Calmo**,
cm dezembro do 1048, com a virada do um trem.

Como lhe velu a Inspiração?
Foi porque mesmo a natureza me pediu, Me veta

assim quo eu devia escrever. O assunto íol «Oa Impostos
boje em dia».

Principiou a escrever os versos aa seto da nolto a ter*
minou as cinco da madrugada. Escreveu em papel pautado,
à luz do candeeiro,

Foi o quo n minha cabeça deu.
B logo outra ansiedade atravessou a alma do trovador

qne so iniciava. Mandara o manuscrito a Rodolfo, na Bahia,
a fim do editar o folheto. Rodolfo acharia bom? Sairia cm
letras do folheto aquele primeiro canto sou de canário empe-
liando? Quo destino teria o seu folheto? Era uma agonia,
sim, para quo esconder quo não era?
ACENDE-SE A ESTRELA DO TROVADOR
¦ JM bolo dia, chega o folhe*
*-* to impresso, capa vordn,

o nome ua capa: Manoel Pcl*
xoto de Almeida. Dois cruzei-
ros o exemplar. Ralava, no
sertão, um novo trovador.

Podem compreender a emo*
ção de Manoel que vai, pela
prlmclza vez, vender o seu
próprio folheto? Era tanta a
alegria c o embaraço, que
mal bulbuciava o titulo do
folheto aos fregueses da fel*
ra. Nem sabia como vender.
Iria agradar ao povo? Emba-
raço medonho. A felicidade
era dernals Mas só ouvia dos
que se acercavam dele, isto:

— Dô ca, dó ca.
E nn estação de Jacobina

vendia setenta cruzeiros de
seu folheto, Estava acesa a
estrela de trovador. Logo íoi
novo folheto, a «Prlnceza Ma-

VÍ(não ío.j6e imitação, não vies-
se de livro alheio.

—• No escrevendo A que a
Imaginação vai chegando. Até
que a gente vai traçando o
enredo o no fim dá certo.

Logo que acabava, ia len*
do para a mãe. E esta:
—• Assim que se faz. Assim

que se foz,
D. Josefa era a melhor ou*

vinte ce seu filho. O trova*
dor ai perdeu o embaraço, se
embalou, a Inspiração se em*
plumou o lá vai outro folhe*
to. Como se fosse homem de
experiência, namorado de
muita moça, amante de amo*
res, muitos fez também a sua
arte du amar». Os manda-
mento de amor»:

Aqm está uma lição do tio*
vador;

«Porque quando estiver
PaLstrando com a donzela
Não mostre ansiedade
Que está amando cia,

-Aplique devagarinho
Frase leve com carinho
Que prende o coração dela».,

Depois foi aOs Desmantelo» do Mundo ou o Povo
no Sofrimento»:

•Mendigo pela cidade'Não há quem possa contar.
F.' tão, é cego, 6 aleijado

i Tudo no me dá me dá
Vn» furtando outro» pedindo
Outro» matam pra roubar»,

B fofa que «a terra è do tubarão»»

«O pobre não mete a mão
Por Isto vive a vagar».

Manoel Peixoto de AlmeU
da teguiu a tua carreira de
trovador lançando "A deape-
dlda dot Romeiro» do Bom
Jetut da Lapa".

O» ano» correram. Manoel¦Peixoto de Almeida, na ro-
maria do Bom Jetut da La-
pa, compra uma mdgiiina
fotográfica. Em 15 dia»
aprendeu a fotografar. Tor-
na-so também "lambo-lam-
bo" das praçat, tirando fo-
tografias. O primeiro «erui*
oo foi pegar uma festa de
Nossa Senhora Mãe dos Ho-
mens, em Palmas do Monto
Alto, uma cidade do tertão,

para cã d» Bom Je--- <*>>
Lapa vinte léguas, Uf-»,i>
tirou retrato das m- - <!•
Olinlfllo de Guanamhi, oita
léguas acima de Catité, iKy
teu aniversários, caiai» jt
namorado», boda» do pmtq,
batizado», famílias, prefeita»,
criança de colo. E continuou
trabalhando nos folhetos,ji
publicou uns doze. Em Ita-buna, presentemente, faz o
seu ponto de fotógrafo, diun.
fo du estação. Agora ú o
fotógrafo oficial do /.' Con*
grosso do» Trovadores c lio-
•clrou do Brasil.

«ADEUS, VILA DE MORAIS»
QRIMKIRO, no* dis Manoel, não estava crente do Con.
¦ gresso. Mas na sua volta ã Itabuna, conversou com sen
colega Mlnclvluo, com quem mora, viu cartas de Rodoirn a
logo principiou • anunciar o Congresso nas feiras, praças e
estações,

— VI • acontecimento e maglnel um folheto do Con-
gresso.

Chegou à Bahia, em companhia de Mlnclvlno. Convcr.-. ¦
mos de outros gêneros dò poesia. Manoel recordou uma poo-
sla Imaginada em cima da gruta do Bom Jesus da Lup.i,
quando sentado numa pedra, em tempo do romaria, Lu*.
bonita, os romeiros se espalhando pela esplanada, wlto quo
nio esquecerá mais:

«Lua, namorada do poete,
•Ura a tua linda sete»...

Manoel Peixoto de Almeida declarai

«86 tenho um tamborete de ummtrana
E uma roupa de mescla pra vestir»

Mas pobreza não mate a esperança do trovador, e.<tpo
rança é óleo que não seca em seu coração. Usou cantar viola
em 1942, em Serrinha, no Tucano, por essas vilas e clduilu
e estradas do sertão. E agora no Congresso, com a mu
viola, seus folhetos, a maquina fotográfica, Manoel Peixoto de
AlnuMi recorda uns versos, quando saiu da vila de Morais:

«Adeus, viu de Morais
Berço de minha harmonia»

CASEMIRAS — LINHOS — BKINS — RÁDIOS — BICICLETAS — ARTIGOS•FINOS PARA HOMENS — CONFECÇÕES ESTDLO AMERICANO PARA HO*
MENS E SENHORAS — ACEITA-SE FEITIOS SOB MEDIDA

PREÇOS MÓDICOS
Av. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23-6375 - Rio de Janeiro
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LHE OFERE

CAFÉ PAUU
2 Bicicletas
2 Rádios "Emerson"
2 Enceradeiras Ele*

tricôs
100 Apólices Estaduais

RELAÇÃO DOS BRINDES
20 Panelas de Pressão
SO Ferros Elétricos
10 Fagueiros

200 Copos Congresso
Eucartstico

10 Aparelhos p7 Café
10 Aparelhos p/ Jantar E MAIS SOO Prêmios
10 Jogos p/ Refrescos Menores

CAFÉ PAULICÉA PROMETE E CUMPRE

RELAÇÃO DOS CONTEMPLADO
Dnfa Nome Endereço
15/3 José Vieira — R. Alberto Toro, 3015/3 José Guerra — R. Adolfo Miranda s/n — N. Iguaçu15/3 Abel Fraga — Trav. Blandina, 23 c/2 — Osw. Cruz
9/1 N. João Davld — R. Travessa Vitalina, 124, Osw. Cruz

.15/3 Antônio Vieira — R. Irajá, 110
6/4 Joaquim Silveira •— R. Botafogo, 96 •
9/4 Alves Cunha -- R. Guaira, 33
6/1 Paulino Juda — R. Iguatemozes, 39 — Gramacho

15/3 Esmeraldina Duarte — R. Iabajara, 528
15/3 Esmeraldina Duarte — R. Iabajara, 528
9/4 Antônio Oliveira — P»P», 219
9/4 Maria de Souza — R. Santa Cristina, 43

15/3 Maria Batista — Praia do Pinto, 206
6/4 Onoíre Brito — Praia do Pinto, 594
9/4 Maria Angélica Aniorlm —» R, Saquarema, 30 —

Campo Grande
14/4 Silvio Gonçalves — R. João Pinheiro, 565
6/4 Lizanl dos Santos -— R. Comandante Mário Lameni, 143

14/4 Jacira Furtado — Rua S. Ferreira, 80 —¦ Ramos
9/4 Oscar Alvim — Rua Lorena, 134

14/4 Leonor Vaz — Rua C. PJnto, 147
9/4 Lúcia dos Anjos —- R. Barcelos Domingos, 190 -»-

Campo Grande
6/4 Silma Teixeira de Morais — Kil. 29 n' 4.340

. 9/4 Lélia da Silva —¦ R. Quintino Bocaiúva, 182 — Itaguai
6/4 Gila Lopes Ynka — R. Dr. Cavalcanti-s/n — Itaguai

14/4 José Gomes Filho — Est. Rio-São Paulo — Kil. 39
15/3 Joaquim José da Costa — Praça .da Aclamação s/n
9/4 Geraldlna Gomes — A. José Francisco de S, Porto, 280

15/3 João Batista — Est. do Piai, 124 — Sepetlba
6/4.^. Amélia .Coutinho —r Morro da Matadouro — Itaguai
6/4 Armazém Alfredo Silva — Est. Dr. Álvaro Andrade 163
!)/4 José Gomes Filho — Est. Rio-S5o Paulo — Kil. 39
6/4 Alfredo José Silva — Est. Dr. Álvaro Andrade, 163

15/3 Ana Maria de Castro — R. Vereador Livino Silva 5 —
Coroa Grande

9/4 Altamiro Rodrigues — R. Paulo Frontlm, 5 — Itaguai
15/3 Joigo Guimarães -— R. Coroa Grande s/n

9/4 Maria L. Dutra — R. Coroa Grande s/n
14/3 Alziro de Oliveira —- Rua da Igreja s/n — Itaguai
6/4 Jaime do Souza — R. Victor Alves s/n

14/4 Nelson L. Costa Correia -— R. General Bocaiúva, 124— Itaguai
9/4 Juscelino Alves — Estação Coroa Grande
6/4 José Cantilho — R. Monteiro, 1.064 — Campo Grande
6/4 Manuel Barbosa —¦ R. Barcelos Domingos, 190 —

Campo Grande
15/3 Anésto Matos — R. Amaipi, 188 — C. Grandt
6/4 Maria Cuter — R. Álvaro Ramos, 21

15/3 Maria Qultéria, 121 — Albino Chagas
9/4 Irene Vieira — Morro da Matriz
6/4 Francisco R. da Silva —» Favela do Catumbi

14/4 Antônio Cardoso — Morro da Matriz
6/4 Amando Dias — Morro da Matriz

15/3 Urbano Pinto -— Morro da Matriz
6/4 Maria Coelho — Morro da Matriz
6/4 Carlos B. Silva — Morro do Borel

14/4 Antônio M. do Carmo — R. Luiz Vargas, 425 — fundos
14/4 Luzinda Vieira t- Morro do Borel
14/4 Alberto P, Miranda — Rua. Viso. de .Santa Cruz, 582

.— E, N.
9/4 Joaquim Soares — R. Barão Guaratiba, 20
9/4 José de Souza — R. Alzira Vargas, 64 c/X

14/4 ? ?,— R. Olímpio da Mota, 52
9/4 Alberto Batista — Morro da Matri»
6/4 Leonel Com ? — Engenho da Rainha
9/4 Manuel Vieira — Morro do Borel

14/4 Ester Ramos Alves — R. Benjamim Magalhães, 364
15/3 José Damazu Nlldo — R, Caetano Forquim —>

Vassouras
9/4 Everaldo Jordão — R. Caetano Forquim — Vassouras
9/4 Norma Carneiro — R. Caetano Forquim — Vassouras
6/4 Antônio F. Morais — R. Marechal Deodoro, 10 —»

Japaranfi'
9/4 Hílton Sena — R, Domingos Mota, IX —• Vassouras

15/3 Rubens Soares — Praça Gov. Portela, 2 — Barra do
Pirai

6/4 José Lie* — Praça Gov. EfcrteJs, 42 —. Barra do Piral
6/4 José Moreira Santos — R, Vila Santanésia — Barra

do Piraí
6/4 Mário Andrade — R. Vila Santanésia —Barra do FJral
6/4 José Carlos Fernandes — R. Domingos Mariano, 880 —

B. Mansa
6/4 Nelson Jesus Neves —• R. Água Comprida s/n —;.

B. Mansa
6/4 Oswaldo Augusto — Praça 1' de Março, 3f ã. Piraí'

15/3 9/4 — Gutemberg Almada — Praça X» d« ifarço, il —
B. Piraí ¦>,;¦;,

15/3 Geraldo Louzada — R. Est. Barra, 9 — *>, Pira!
9/4 Sebastião Lourenço — R. Est, Barra, 46X — B, Plral

15/3 Agostinho Soares — R, Epitácio Campo», 36 — B, Plral6/4 Vera Lúcia — A. Epitácio Campo», 45 — B, Plral
15/3 WuWemiro Souaa — H. Epitácio Campo», 89 —. B. Plral:
iKÍ ^,c,y fogueira - R» Dálfa, 4 -, J, daa Acácia»¦m Gilda Albuquerque — R, Acácias, 18 — J. da» Acácias

15/3 Augusto Manduca — R. Glrasol, 8;'*- J. das Acácia»
9/4 Waldemar Jorge — R. Rio Branco, 13' — B. Mansa ..
6/4 Norma Carneiro —- R. Caetano Forquim'—. Vassouras
9/4 Maria.Gloria Alves — R, Paranapiacaba, 188-B
9/4 Djalma Alves — R. Botafogo, 30

: 15/3 João Alves — R. Caiona, 345
6/4 José Marques — Est. Queimado, 88 ¦ ¦

14/4 José Maria Roque—R. Capitão Madeira, 9X4
9/4 Raimundo Silva —. Est., Queimado, 33
B/4 João Souza - R. Capitão Madeira, SOS
6/4 Emüia Teixeira — Est. Bananal, 4TT
9/4 José Pinto — Est. Bananal, 477

14/4 Juao Fernandes — R. Projetada, 636 •»- Baniu
6/4 Antônio P. Gomes — R. Emancipação, 78f
14/4 Eupid L. Braga - R. GoImmms. 24 — Nova Iguaçu

Data>
15/3
9/4

14/4
15/3
9/4

14/4
9/4

14/4
14/4
20/4
9/4
6/4

14/4
14/4
14/4
28/4

6/4
9/4

20/4
14/4
14/4
14/4
14/4
6/4

14/4
14/4
14/4
9/4
9/4
9/4

;,.6/4,
9/4
6/4

14/4
9/4
9/4
9/4

20/4
15/3
9/4
6/4
9/4
9/4
9/4

14/4
14/4
6/4
9/4
9/4
9/5•20/4
9/4

20/4
.9/4
6/4

20/4
20/4
14/4
28/4
20/4
20/4
6/4
6/4

.20/4
15/3
20/4
2.0/4
28/4
28/4
20/4
9/4

28/4
28/4
20/4
20/4
28/4
9/5

14/4
9/5

28/4
14/4

,20/4
6/4

14/4
28/4

. 28/4'.•6/4
28/4
9/4

20/4
28/4
.6/4
20/4
28/4
14/4
6/4
9/5
9/5

38/4
9/4

88/4
6/4

14/4
15/3
SO/4'
wa
18/3
15/3"•«V*.

Nome Endereço

>

José do Carmo — R. Gcny Saraiva 32 — Nova IguaçuJosé do Carmo — R. Gcny Saraiva 32 — Nova Iguaçu
Benedito G. da Rocha — R. Aimoré, 12 — Nova Iguaçu
Maria Dias — R. Soares Nelva, 403 — Nilópolis
Levi da Silva — R. Moqtietá, 70 — Nova Iguaçu
Levi da Silva — R. Moquetú, 70 — Nova Iguaçu
Honoíre F. Tlnoco — R. Dr. Barros Júnior, 9, N. Iguaçu
Altair dos Santos — R. Gama, 705
H. C. Cabral — R. Professor Paris, 174 — Nova Iguaçu
Domingos Expósito — Praça Engenho Novo, 12
Manoel Antônio — R. Araçá, 885
Clotilde Oliveira — R. Umbuzeiro, 137
Aparicio Alves — R. Itatiaia, 197
.Zaquiel Ramalho — R. Maria Joaqulna, 468
Georgina Dias Torcato — R. Ferraz, 632 — Cascadura
Alcides A. da Silva — R. Gaspar, 72 — c/9
Teodoro Santos — R. Visconde Niterói, 5 — fundos
Teodoro Santos — R. Visconde Niterói, 5 -— fundos
Maria da Glória — Praça Cotegi, 72
Wenceslnu Pedrcs — Tarletá
Armazém Leal — Ferreiros
Ellas Tavares —- Tarletá
Darcy Almeida — Barão de Javari
Guiomar Barbosa — Maravilha
Juracy Carvalho — R. Itaplracuran, 110 — Abolição
Antônio Soares — R. Marcurila, 25 — Piedade
Ana Rosa — R. Ministro Moreira Abreu, 377
Ana Rosa — R. Ministro Moreira Abreu, 377
Ana Rosa — R. Ministro Moreira Abreu, 377
João Cavalcanti — R. Traélra Pontes, 386 — Caxias
Armazém Estrela-— Tarletá ;>—-, ••- '
Armazém Estréia — Tarletá
Armazém Estréia — Tarletá
João José Santos — R. São Pedro, 451 — Baixa Sap.
Cirlel Cabral ~ Tarietá
Irmãos Natal Toquinari Anita — Tarletá
Irmãos Natal Toquinari Arata — Tarietá
Irmãos Natal Toquinari Arata — Tarletá
Irmãos Natal Toquinari Arata — Tarielá
José Maria Lucas — Conrado
Américo Cèsário — Tarletá
Armazém Gramático — Rodeio
Osmar R. Ferreira — Portela
Maurício Ferraz — Tarietá
José dos Santos — Japeri
Leocádio Silva —- Japeri
Ney Cunha — Conrado
Nancy Figueira — R. Silva Vale, 911
Cândido de Jesus —- Praça 15 de Agosto, 11 — Jacar.
José Messias — Av Suburbana, 1790
José Gomes — R. Amaro Rangel 42 — Jacarezlnho
Armazém do Jacarezlnho — R. 15 de Agosto, 5
Armazém do Jacarezinho —*R. 15 de Agosto, 5
Armazém do Jacarezlnho —- R. 15 de Agosto, 5
Armazém do Jacarezinho — R. 15^ de Agosto, 5
Zaquiel Pinto — R. Maria Joaqulna, 468
Zaquiel Pinto — R. Maria Joaqulna, 468
Hertz Camargo — R. Umbuzeiro, 137
Expedito Mendes — R. Ari, 29
Aristides Pimenta — Est. São Gonçalo, 234
Clara Santos -— R. Vise. Niterói, 2 -- fundos
Iriete Alvares — R. Vise, Niterói, 7
José dos Santos — Est, Mongolo, 603-A — Hha Gov.
Joaquim Neves — Est, da Porteira, 377 fundos — Ilha
Neuza Oliveira — Av. Paranapuana, 1576
Antônio Souza — Morro do Bogie Wogle — Ilha Gov.
Murilo Pinheiro —• Trav. do Cruzeiro, 75 — Ilha
Delson Pereira Batista -— R. Octávio Braga, 535 -
Adilson Gaspar •— R, Rodrigues Alves,. 72
M. aa Costa — Av. Senador Salgado Filho, 933
M. da Costa — Av, Senador Salgado Filho, 933
Adauto Nogueira — Ri Pinto Ribeiro, 2 —¦ Barra Mansa
Sílvio Sucksòn — R. Água Comprida, s/n, Barra Mansa
Céllo Callgarl —- Campo Lindo, km 39
Maria Aparecida —¦ Praça 1' dè Março, 50 — Parat
Antônio Maria— R. Domingos Mota, 11 — Vassouras
Nilsa Vasconcelos —¦ Pça. Fellx Machado, 2, Vassouras
Maria Magalhães — R. C, Forquim, 66 — Vassouras
Norma Carneiro — R. C. Forquim, 8 — Vassouras
Maria Aparecida — Pça. Avelino Gomes, 73, Vassouras' Alda Vargas — R. Domingos Mariano, 9'—• Vassouras
Céllo Caligárl — Est. Rio S. Paulo, km 39 — C. Lindo
Mário Silva — R- Comendador Sá, 98 — Barra Pirai
José Fernandes — Av. D, Mariana, 880 — B. Mansa
José Fernandes — Av. D. Mariana, 880 —- B. Mansa
Antônio Neto — R. da Estação, s/n — Juparanã
J. Carlos — Vigário Geral
César Costa — R. Comendador Sá, 149 — B. Piraí
Matilde GomeB — Campo Lindo, km 39
Antônio Costa — Campo Lindo, km 88 j .
Sebaatlflo Esteve» -~ Praça das Acácia», 2 — J. das Acâ.
José Silva — R. Epitácio Campos, 98 — Piral
Divino Silva"-» R. Rio Branco, 13 — Barra Mansa
Cristóvão Portugal — Arrozal
Amandlo Silva — km 89 — Est. Rio S. Paulo
Amandlo Silva'— km 89 _ Est. Rio S, Paulo
Vera Lúcia — Praça das Acácias, 2 — Jardim Acácias
Vara Lúcia — Praça das Acácias, 2 — Jardim Acácias
Arnaldo Chagas — R. Tema,Cavalcanti, 43—Piedade
José. Moura — R. M«ria Benjamim, 224
Debitada Castro ••- R. Barão Capanema, 198 — Bangu
Idalina Sousa— Est» Bõiuna, 18—, Jacarepagua
Joaé Francisco Carvalho — Tarietâ
José Lopes _ pàtl Àlferes
Pantaleão Freira «•* Paracambl
Antônio Rodrigues —• Est, Jacarepagua, 336
Juoary Elite *~»Av. Epitácio' Pessoa, 1264
Maria Filipe — R. Macedo Sobrinho, 118
Ademar G. de Castro — Est. do Camboatá, 3913

Data

15/3
9/4

15/3
6/4
6/4

15/3
15/3
15/3
15/3
6/4

15/3
115/3

6/4
15/3
15/G
9/4
6/4

15/3
9/4

6/4
9/4
9/4
6/4
9/4
6/4
6/4

15/3
6/4

15/3
15/3
6/4

15/3
6/4

15/3
6/4
6/4
6/4

15/3
6/4
9/4

15/3
15/3
15/3
15/3
9/4

15/3
6/4

15/3
6/4

15/3
15/3
6/4

15/3
15/3
15/3
15/3
9/4

15/3
6/4
6/4
6/4

15/3
6/4
6/4

15/3
J5/3
TÍ5/3

6/4
6/4
6/4
6/4

15/3
6/4
9/4
6/4
6/4
6/4

15/3
15/3
15/3
15/3
6/4

15/3
15/3
15/3
6/4

15/3
15/3
15/3
6/4

15/3

15/3

9/4
15/3
14/4
8/4

15/3
6/4
9/4
9/4

15/3
6/4

15/3

Nome Endereço

N. Manoel Teles Santos — Ladeira do Barroso, 565
Leyde Gavião — R. Salvador Pires, 108 c/34
Murilo Gonçalves —- R. Turf Club, 45 — Maracanã
Leonor dos Santos — R. Alzira Valdetárlo, 62, Sampaio
Alice Ribeiro — R. do Chichorro, 93 — Fundos
Manoel Ribeiro — R. Jucelina Fernandes, 514 — Tijuca
Maria da Conceiçjio — Favela jdo Esqueleto, s/n
Irene Nogueira — R. Aandarai, 427
Luiz Evaristo — R. Castelo Novo, 415 — Tijuca
Laureano C. de Souza — R. Manoel Duarte, 637
Antônio Tavares — Est. Madureira 550 — N. Iguaçu
Maria Dolores — Praça 23 de Abril, 58 — Moquetá
Ligia Iever — Av. União, 933
Heitor Alves Soares — E. Madureira, Esq. Tororó, L. 13
Ligia Lever — Av. União, 933
Maria Dias — R. Soares Neiva, 403 —- Nilópolis
Zacarias Ceies — Praça 23 de Abril, 70 — Moguetá
Henrique Silvestre — Est. Grão Pará, s/n.
Ailty Nicolau Peçanha — R. Álvaro Rangel, 48-A
Jacarezinho
Maria da Conceição — R. Espirito Santo, 79, Mesquita
Salomão Estomuqulm — Av. Suburbana, 7084. apt. 202
Adelaide Barbosa —- Rua 8, quad. 0, L. 7, Fundação M.H.
Mário Rabelo — R, 7 Março, 226 — Baixa do Sapateiro
Augusto — R, S. Pedro, 451 — Baixa do Sapateiro
Antônio Mateus — R. Ouvidor, 105 — Baixa do Sapat.
Manoel Amando — R. Ouvidor, 105 — Baixa do Sapat.
Nelval Coelho — R. Nunes Sousa, 113
Joaquim Oliveira — Est. Porteira, 355 — Ilha do Gov.
Jacy Antcno- Sousa — R. Domingos Mundim, 7 — Ilha
Antônia Filgueira — Morro Bogie Wogie — Ilha
Pereira — Morro Bogie Wogie — Ilha
Adindo N. Saraiva — R. Lima Romero, 316, V. Cosmos
Nelson Lacerda — Est. Bandeirantes, 240Ó6
Artur Santos — Est. São Gonçalo, 294
Francisco Portela — Est. Bandeirantes, 16031
Waldomiro Ribeiro — R. Ariperena, 356
Eurlco Barros — R. Godofredo Viana, 420
Maria do Céu Braga — R. Tereza Cavalcanti, 25-A, apt.
Carlos Domingos Costa — R. Jaqueira, 287 — C. Neto
Irene Oliveira — R. Coronel Almeida, 36 —» Abolição
Altamiro Vaz — Itaguai
Pedro Miranda — R. Santana, 271 — Itacuruss*
Altamiro Vaz — Itaguai
Arnaldo Cabral — Est. Rio S." Paulo, km 52 *
José Joaquim Coelho — Est. Rio S. Paulo, km 40
José Otsukha — Itaguai
Ademir Melo — R. Quintino Bocaiúva, 84 — Itaguai
Waldomiro Nogueira — R. Trapiche, 18 —- Mangaratiba,
José Maranhão — Est. Rio S. Paulo, km 39
José Otsukha — Itaguai
Gecy Butler — Itaguai
Manoel Castilho — Est. Rio S. Paulo, km 42
Wilson Lobo — R. Quintino Bocaiúva, 182 — Itaguai
José Maranhão —- Est, Rio S. Paulo, km 40
Nilton Calegário — Est. Rio S. Paulo, km 35
Oswaldo Dutra — Est. Rio S. Paulo, — km. 38
Maria Ribeiro — Favela Catumbi
Manoel Dias — Morro do Turano, s/n — Rio ComuridO'
Oscar Braga — R. Teodoro da Silva, 900/*
Alice Monteiro — Morro Catumbi
Paulino Santos — R. Iguatemozes, 26
Waldlr.Silva — Rua 12 ,n. 10
Miguel Pinto — R. Morais Pinheiro, 435 ¦-- Deodoro
Ana Maria — R. Araçá, 775 — Deodoro
José Pedro Oliveira — R. Tenente Lassares, 2, Deodoro
Emílio Cardoso •— Est. Rio S. Paulo, km 39, C. Lindo
Loürival Vieira — Ribeirão das Lages
Mário Cardoso — Jardim das Acácias
Natalina Barbosa — R. Barão Vassouras, 13, Vassouras
Plínio Cícero — Ponte da Pedra — Vassouras
João Barbosa — R. C. Forquim, 13 — Vassouras
Tereza Fernandes — R. Dr. Figueiredo, 5 — Vassouras,
Luiza Caputl — Praça S. Lacerda, 5 ~ Vassouras
Maria de Lourdes — R. Barão Vassouras, 7, Vassouras
José Furtado — Av. Henrique Borges, 63 — Vassouras
Waldomiro Jorge —» ?

. Antônio Botelho ~ Praça S. Gomes, P. Esso — B. Piraí
Mário Gomes — R. Epitácio Campos, 45 — B. Piraí
Santos Vidal -— R, Carioca, 9 —- Barra Piraí
José Antônio — R. Major JoBé Bento, 21 — B. Mansa
Arlindo Silva — R. Curitiba, 591
Ariindo Silva — R. Curitiba, 591
Simões Silva — R. Curitiba, 428
Manoel Machado, R. Tapissírjca, 602
João Padilha — Est. Água Branca, 1242
João Padilha — Est. Água Branca, 1242
Josino Pimenta — R. Petrópolis, 96
2Iulmira Bastos — R. Lino de Morais, s/n
Marina Caldas — R. Princesa Imperial, 282
Irene Assis da Silva — R. da Grota, 273 — Armazém
do Sm*. José
Arnisto Pereira — R. da Grota, 273 — Armazém
do Snr. José
Laura Fernandes — R. da Grota, 273 —• Aramazém
do Snr. José
Delcy Lima — R. da Grota, 273, Armazém do Snr José
Armindo Santos'-— R. Múcio Teixeira, 212
Alzira da .Rosa — R. Moreira, 290
Delly Scarpelli — R. B, Bloco 3 — entrada 5, apt. 301
— Estrada Velha da Pavuna,

} Olivia Pereira — Estrada Areai, 675 — Rocha Miranda
Lusner Ribeiro — R. Araguaia, 75
N. Antônio Sarais —¦ R. Coimbra, 550 — Braz de Pina
Antônio Rodrigues — Est. Braz de Pina, 271
Pura Amorim — Est. Sapê, 58
Hermes Santos — R. Júlio Fragoso, 294
Pedro Meireles —• R. Cortes, 110 —¦ Baixa Sap.

Data,

6/4
14/4
15/3
9/4
6/4

14/4
15/3
6/4

15/3
9/4

15/4
6/4

6/4
9/4

15/3
9/4
6/4

15/3
9/4

14/4
9/4
9/4

9/4
14/4
6/4

15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
9/4
9/4

9/4

14/4
14/4
14/4
9/4
6/4
6/4

15/3
15/3
15/3
15/3
6/4

15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
6/4
6/4
6/4
6/4
6/4
6/4
6/4

15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
14/4
9/4

15/3
15/3
6/4
6/4
9/4

15/3
6/4

6/4
9/4
6/4

14/4

15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
15/3
9/4
6/4

15/3
15/3.
6/4

15/3
15/3

i 6/4
15/3
15/3
15/3
15/3
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Nomo Endereço

M

Gulmar Santos — Baixa do Sapateiro, 40
Mário Correia — Est. Velha Pavuna, 336
Wilson Matos — EsCVelfia Pavuna, 336
Wilson Matos — Est.-Velha Pavuna, 352
Luiz da Silva — R. Solimôes,-107 — apt. 101 — Piedade
João Braz — R, Clarimundo Melo, 669 — Piedade
Ismael Lugâo — R. das Laranjeiras, 90
Euclides Levi — Praia.do.Pinto, 685
Juracy Silva — Av. Epitácio Pessoa, 1.264
Áurea Darcy — Praia do Pinto, 959
José Marly — Praia do Pinto, 604
Nazareth Campos--— "R." Mário Ribeiro, 26 f,
Praia do Pinto
Maria F. da Silva — Praia do Pinto, 1.549
Lucila F. Santos — "Praia do Pinto, 558
Ideval de Oliveira -r-,Praia do Pinto, 1.071
Manuel-Quintão —Praia do Pinto, 100
Manuel Quintão — Praia do Pinto, 116
Djalma P. Oliveira — Praia do Pinto, 528
Mariana B. Carvalho — Praia do Pinto, 214
Aurca Darcy — Praia do Pinto, 959 f
Manuel Ribeiro —• Praia do Pinto, 936
Alvamira A. Chaves —-R. S. Sebastião, •.»9H
Jacarezinho
Snra. Helena Santos—R/Pinheiro Machado, 22 ?
Helena Santos — R. Pinheiro Machado, 22
Romero Sampaio — Av. Copacabana, 831 *í
Rita Figueiredo — R. União, 401 — Morro S. Carlos I
Joaquim Gomes — R. da Capela, 650 — Morro S. Carlo»;-4
Mário Fimentel — R. São Carlos, 823 -v
Mário B. Arruda — Quinta do Caju, 369
Armazém Fidalgo — R. Ambaré Cavalcanti, 652 .í
Alclno Telles — R, Sargento Santos, 39 — Morro S. C.. '¦!
Alzira Oliveira — Trav. Tupi, 129 — Morro S. Carlos
Izolina Oliveira — R.' Coronel Travassos, 7 — Morro
S. Carlos
Nice C, Trindade —-' Av. Suburbana, 4.414 —- IAPI —*
apt. 301
Álvaro Ferreira — R. Ferreira Leite, 250 — Abolição'^
Álvaro Ferreira — R. Ferreira Leite, 250 — Abolição
Glória Morais —¦ R. Dr. Gaudlel, 114 — Ponha
Lair Santos — Parada" Uttnl — Coroa Grande
Evandra Alvares ^— ,Ày'.' Suburbana, 7.085
Evandra Alvares _..-Av-( Suburbana, 7.085
Lourdes Ferreira -»- R< Francisco, 271 — Jacarepagua
Rufina Silva — R. Sorocaba, 232 — Botafogo (
Armando Henrique —{R. Oliveira Belo, 625 —- Vila Mer.-ja

R. Pascoal, 520 — Vila Meriti
R. Pereira da Costa, 64

Deodoro

Luiza Pereira
José dos Santos
Madureira
Deolinda Ferreira — R.Maragogipe, 4 —
Amaro Dias — Est. Água Branoa, 1.892
E. Carvalho — Juparanã
Antônio Botelho — Vassouras >
Luci Nogueira — Jardim das" Acácias
João Pereira Fontes .ií Barra do Pirai
Gildo Valente — Barra do Pirai
Augustinho Vasconcelos— Vassoura»
João Cândido — Fontes""
João Cândido — Fontes-
Josias Maciel — Vila Nova ;(Barra Mansa)
Onofre Faustino —Fontes- •
Vera Lúela — Jardim das Acácias
Luci Nogueira — Jardim das Acácia»
Luzia Caputi — Vassouras
Judith Ferraz -— Jardim das Acácia»
Maria de Lourdes — Vassouras
José Carlos — Vassouras
José Barbosa — Est, Monteiro, 265 — Campo Grande<
Geraldlno de Souza — Est. Rio-São Paulo, K, 35. sGeraldino de Souza — Est. Rio-São Paulo, KU. 35:
Francisco Freitas — Est. Rio-São Paulo — Kil. 35
Stela de Jesus — R. General Severiano, 74 c/41
Miguel Pereira — R. Gago Coutinho — Largo MadJadfí
Airâo Reis — R. Hortigo Guedes, 18 —Estáolo •'•.:
Joaquim Amaral — R. Observatório, 9 — Vassouras-
Irene de Oliveira — R. Coronel Almeida, 36 — Piedade!
Cecília da Costa — R. Otacilio Nunes, 16 —» fundos
Joaquim da Silva — R, Abiru; 71 — Irajá
Laura Moura — R. Severino de Assis, 31 — Ramoai^
Manuel Rodrigues — R. Bela Vista, 40 — Bx. Sapateí
Acyr Couto — R. Camaipl, 188 — Campo Grande
Adilson Alves Oliveira —¦ R. Barão de Capanema, SXÍ— Bangu

Bx. Sapa
302 — lÀPiá

:W-

CONFtáA
O CÜFON

EXISTENTE
NO PACOTE

!¦'; * -'.

Produtos

Lourdes Santos —- R dos Caitês, 47 ~
Virgínia de Morais-— Est. n*"l—- apt.
Del Castilo
Conceição Brito — Est. Velha da Pavuna, 408 ;
Maria da Conceição —R.-Vlse. de Niterói, 844
Florinda Mota Brito — Rua Padre Ventura, 480
Hermes Paranhos — R. Matias dá Ctanha, 104
Inhaúma „ ¦„
José Pinheiro -- R. Darcy Vargas, 25
Delecy Ferreira — R. Balizar de Somça, 175 ¦ i;
Jaime de Brito — R. Darcy Vargas. 28
Maria de Souza — R. Belizar de Souza, 209 ¦' .'.v:,|
Maria de Souza -4"R. Belizar de Souza, 209 »;,
Laudelina »— R. Darcy. Vargas;-210
Domingos. Lopes—Vila-Geny-— Coroa GrandS '
Marco Antônio Fern.-»=^HRua''Jacinto, 25 e/8
Cesa Castilho — Est. do Mendanha, 1.66* - ;Adaulto Lima — Mercado de Bangu
Sebastião Cardoso — R. Luiz Simoni, 26 — Pitara»
Antônio Jusépe r- R. Geremário Dantas, 1.055
Joaquim Paulo — R. Barão Santo Ângelo, 143
Joaquim Paulo — R. Barão Santo Ângelo, 149Dulce Santos — Rua Qulrirln, 895
Dulce Santos — Rua Qtilririn, 895
Dulce Santos — Rua Qtdririn, 895
Dulce Santos — Rua Qulrirln, 895
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A ASSEMBLÉIA DE MÃES
CONTINUA PELA VIDA AFORA...

2VEM acompanhou o» trabalho» da AsiambltHa Nacional
, de -Vii. - ttõtla compreender que .menia, (ilaantcsca

| Júrça ae dtmutu e cometa a atuar em nossa terra a no mundo
emitira. Ao escutar us dvlvuudut, colhendo aqui o ali peduçoa

miuwit),uiiii< i du hhlói in dos «ide* brasileiras, tim profundo'sentimento de gratidão ae apossa de nds. Oratbido para com
t\$ mulheres corujoaaa quo ae lançaram à grande itildutiua
de conueiar o Congreaao Mundial de Maça, ds bravas mflcs
Ír«isi/«'i<«i-. «jiki levaram â viítíriu esta maravilhosa Assem-
Wtíiíi iViiiiiiiiiii da ii/iiíü.

JL1- O desolo do transmitir Ca-
ri* bi'iiii...iiiiu e |iiu|iin>iu o

que lo. u Ai-:.i-iiiiiieia faz nas-
cer «..-.tu reportagem, São*" farrapos de voiivcisos com

Jfaa injts biusilciias. Soo do»'§ 
poiiiu.!:'...'. <|ii ii.m constam
•oi au Suo uma prova do
sjue a Asai-iiiiili-m continua
pciu vitia uiuru, as maes uni-
ou;, em duicsu üu puz, da In-
lànciu, da luuciuuuu uuiiiuna.

A CAAIPUNESA
OCTUüENAUlA '

COMEÇO 
pela única dele-

»jae..'i não eleita em as-
. seminua. Melhor, d. Aianu
Luizu (Nunes ioi enviada, sem
Buiiiiuiu.. loiiiiauuailc, por
um uuaiiipuiuciitu üu cunipo-

>Beses ucapejailos quu tiveram
noticia üu leaiuucuo da As-
semblêia liòuutcmola:

Vim ao Hiu porque sou-
be da Assembléia de Mães.' Tenho 83 unos e lul despoja-
da dc meu pedaço de terra

:no Xercm. Venlio pedir que
rcsolvun. 6úbre u mãe .velha
e üesattipuiuüa. Criei seis fl-'-lhos in..:- vivo só, liabaliian-
do. Um morreu, üois se per-
deram nc mundo e nunca
mais tive noticia deles. As
Ires ninas que me restaram
afio viuvas e mal ganhura
para comer. Ainüu tciüio for-
Cos paia plantar sozinha dois' 
alqueires ae terra, a terra

.que me roubaram...
1 J3 lurniina contando que,•na sua velhice áspera e sem
ternura, sempre Ioi roubada.

< Roubavam os que vinham'comprai os frutos da lavou-
ra, roubaram os policiais qüe
se maiiiuiuuiiaruiii com um
ladrão yue lhe lanou o uni-

-'co auxiliar, um burro com-"prado con. muito sacriílcio,
roubou o governo que aju-
dou o erliclro a despeja-la
do Xoie.T.
- A Asnt-mbléiade Mães íoi
• grande esperança que a

, trouxt ao Kio.

A MAE DO SOLDADINHO
DE 17 ANOS

Éum 
menino orgulhoso da

, farda verde oliva. Vimo-
í-lo rondando as proximida-

|tdes n* Assembléia. Queria
|> Ver a mlet-iiihn estremecida,

íepols conversamos com a

müe do soldiulinlio de 17
anos, d. Maria Uorowlcz, de»
legada pela Federação de
Mulheres do Paraná.

—- Km toda parte, aa mu-
lheres, ao saberem quo sou
mae de um soldado, assinam
com prazer o Apelo do Vlo
na. A Assembléia mo dou a
íelleid-ido de poder abraçar
meu iiiho. E' para que ele
possa voltar para casa, de-
pois lo cumprido o tempo re-
KUianu.ntai que eatou lutan-
do pela |.a;- no mundo. £' por
isto quo eatou aqui.

Quando ela se dirigiu ao
telefono para atender o cha-
mado do íllho llquel pensan-
do no que aerla uma assem-
blòla de maes de soldados.
' 

A ASSEMBLÉIA NUMA
IGREJA JAPONESA

D. 
LÁZARA de Araújo

Paiva veio de Marilla.
£' avó do c.nco netos. Em
seu nome colhe assinaturas
para o Apelo de Viena. Que-
reis a medida do seu amor
pelos netos? Al está: 45.000
nss ntwurns até a hora da
nossa entrevista. Auorn, és-
se número lá cresceu.

Fizemos uma assembléia
no recinto de, uma iitreja
jtponêsa. O próprio padre
nos ajudou. Só nessa oca-
siúo 300 maes Japonesas as-
o-narnm. - Fizemos um co-
mando numa fazenda. A üo-
nu das cerras saiu cômico
cento íoi cie-la numa assem-
bléia do maior sindicato ope-
rário do Brasil, o Sindicato
üos Têxtes do S. Paulo.

Como eu freqüentasse
muito o slnd.cato, conta com
simplicidade dc quem eaá
habituada a d-íiculdades e
lutas, o patrão vingou-se.
para colher assinaturas, po.s
ela também é mãe...
Pois. no Sindicato, ocupo-me
em esclarecer sobre os dl-
reitos da mulher. E nas lá-
bricas os direitos da mulher
são p.soteados. Eu trabalha-

A MAE OPERÁRIA
Lulza Honorato Vieira Ino»

va na fábrica Santa Cel na
e fui transferida para São
Miguel. Saia de casa às 3
da madrugada e só voliava
às 8 da noite. Como tenho
dois filhos pequenos, não
foi possível continuar. Es-
tou desempregada. Mas es-
tou aqui, alegre e discorra.
Pois as mães un'das podem
mudar esta situação em que
a mulher operária não tem

WU MAES BRASILEIRAS FARÃO DE
VOSSO APELO UMA

BANDEIRA DE LUTA"
Mensagem da Assembléia Nacional de Mães

às mães japonesas
<-«%• i«ssa apMo, que rece-

bemos revoltadas e co-
rovldas, respondemos, quan-

|do ceunimo-rios numa Assum-
bléia Nacional de Mães, cm'
preparação ao Congresso
lünüia! de Mães, que as mu-

llieres brasileiras, em nome
da vida e dus crianças do

y-»*«u,,íj0 inteiro, lutarão con.
». ,^.;llir» o emprego e us experiên.
íi'v; alas das bombas atômicas e

jagIsrmo.nucleares.
ii Fazemos nossos os vossos

!:
i -

sofrimentos. Para demonstra-
-lo npomos a nossa assinatu-
ra ao Apilo de Viena e fa-
remos com que todas as mu-
lheres brasileiras o façam,
numa manifestação de repú-
dlo -ao extermínio e ao ter.
ror que vai além da guerra,
porque essas experiências i'o.
ras feitas cm período de paz.

As mães brasileiias farão
de vosso apelo uma bandeira
de luta pela paz, pelo bem-
-estiA- dos lares e pelo en.
tendlmento entre os povoss
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Depoimentos de rnüos que nilo constam cm ato, pedaço» palpitante»
da vida da» milcs brasileira» — Quando o amor aos neto» se exprl-
me na coleta de assinatura» ao ApClo de Viena —- Por que luta a
mãe do soldadinho de 17 anos —-|A mãe camponesa, octogcn&rla e
despejada do Xerém — A partelra quer mais do que um Jipe, quer paz
direito do Ir ao sindicato e
n&o podo cuidar de seus
filhos.

A ENFERMEIRA DE
CAXIAS

Nilo revelo o seu nome na-
ra protegê-la contra porso-
gii 

côc3. Ela 6 onlcrmoirn no
ospltal do IAPETC. Eis o

quo contou:
— - um hospital sem re-

médios. Faltam até lençóis
para trocar nas camas e nlío
ha gêneros para la/cr as dle-
tas recomendadas pelos mé-
dlcos. O material da sala de
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operações ó de terceira cate»
gorlo. Até as agulhas do In»
Jccáo s&o uma tragédia.

Mas o que corta o coração
6 a creche. Sim, há uma cré-
chc. Mas está Instalada ao
lado das autoclavcs e moto-
res da lavanderia, num
quarto de cimento e ladrl-
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D, Lázara de Araújo Paiva: kS.000 assinaturas para
o Apelo 9e Viena por amor de seus netos

lhos, frio e abalado polo rui-
do Interminável dos motores,
l. não é só. HA um jardim
para aa crianças brincarem.
Parece umn coisa boo, mas
é horrível. Quando os tu-
bereulosos do pavilhão de Iso-
lamento vílo à missa, passam
pelo Jardim o cospem na «ra-
ma. Depois as crianças vem
tomar sol nesses canteiros.
Enquanto Isso acontece, a
maternidade ainda não foi
Inaugurada por falta de ver-
ba para os funcionários...

As enfermeiras? Ora, a
gente entra na sala de ope-
ração ás sete ou sete e mela
da manha e, ás vezes, sal as
três da tarde. Então 6 ire-
quente n&o haver mais olmo-
Co e se há, está estragado.
Extraordinário, n&o recebe-
mos. â preciso dizer móis
para explicar porque estou
aqui, porque continuarei lu-
tando até que vençamos?

A QUE FOI AVÔ MAIS
JOVEM DO MUNDO

T). DIBA ELIAS GERBER,
de Santa Catarina, orgu»

lha-sc dc ter sido a avó mais
Jovem do mundo. Foi m&o
aos 15 anos, avó aos 29 e bi-
savó 003 50. Tem quatro fi-
lhos, seis netos e dois blsne-
tos. Mas se julga com direito
ao titulo de mãe por outro
motivo que relata assim:

— Sou partelra e já fiz
1.700 partos. Estou Intima-
mente ligada às m&es da ml-
nha terra. Minha profissão
me faz ver multa miséria e
tristeza. Muitas vêzcs sou eu
quem tem que comprar os
medicamentos para salvar a
mãe ou o íllho. Pediu uma
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-aV .A mde camponeaa.
D. Maria Luiza Nunea,
com »3 anos, foi despoja-
da de sua» terras em
Xerâm.

subvenção para a mãe pobreà CAmara Municipal. Nflo
havia recursos. Escrevi ao
presidente da República, pe-
dindo um jipe velho para o
meu serviço, pois multas vê-
zcs chego tarde, encontrando
a criança ou a mãe sem vi»
da. Depois de multo tempo
recebi uma carta dizendo quen&o podia atender-me.

Depois disso, como podia
estar ausento desta Assem-
bléia? Foi um espetáculo
magnífico. Tenho a certeza
de que ajudará bastante a
paz mundial, unsclo supremo
dc todas as milcs.

No auditório da ABI res-
soavam as palmas. Estas pai-mna ecoarão pelo pala Intel-
ro. Vão se somando As pai-mas de assembléias de mães
em todo o mundo. E quandoso reunir o Congresso Mun-
dlal de Mães a humanidade
inteira ficará em suspenso
para ouvir ao mais forte e
comovente apelo, a mtÍ3 vi-
brante e pcrsuaslva convoca-
Cão A luta pela paz e a ami-
zade entre os povos já feita
sobre a face da Terra.
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Redução das despe-
sas militares e au-
mento das verbas dos
Ministérios da Edu-
cação e da Saúde —-
Contra a má litera-
tura infantil — Pelo
bem-estar da família
brasileira — Pelo
imediato bara-
teamento do custo da
vida — Resolução da
Assembléia Nacional
de Mães, sobre o se-
gundo ponto do te-

mário

A 
ASSEMBLÉIA NACIO-
NAL DE MAES, reali-

zada nu cidade üo t.io de Ja-
neiro, de iJò de junho a 1.''
du juilio de 1935, levando em
consideração os ricos deba-
tes plenários que refletiram
a vida, us dificuldades e as
aspirações üas mães brasi-
leiras e trouxeram A luz da
discussão a realidade cm
que vi. o a família brasileira,
a tortura das mães pela fal-
ta de maternidades c assls-
tência ttiúdica-hos.iitalur; a
falta ue estabilidade no tra-
balho para a mãe em estado,
de gcsia(]ão, muitas vezes
despedida de seu emprego
sem outra causa senão u da
suuliii.e maternidade; a.pre-
carieda<le de creches, previs-
tas pela lei, jardins do infân-
cia, parques infantis, escolas
e a «litiiião do construtiva e
bela literatura infantil, ca-' paz de formar a sü. mcntall-
dado dn.s Jovens de amanhã
e dos homens do futuro; a
falta de amparo prí-natal
que conduz nosso país ao
elevado índice de mortalida-
de infantil, provocando as
lágrima»; mais sentidas ás
mães, pela perda do fruto de
seus sonhos e alegrias, a edu-
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^»- Um flagrante da mesa da Assembléia. D. Branca Fia-
lho, ladeada pela dra. Carminda Alves Pereira, do Depar-
tamento Feminino do P.T.B. e dra. Arcelina Mochel Goto,

da Federação de Mulheres do Brasil

cação ( saúde de seus filhos
que são sacrificadas pelo des-
vlo de verbas necessárias ao
bem-eitur das crianças e evi-
denclou que toda essa situa-
ção mantém as mães brasi-
leiras cm permanente apre-
ensão, sem o direito A ale-
gria, à tranqüilidade e A liar-
monia dos direitos sagrados
da vida.docidc:

L») conclamar as mulhe-
res a utn trabalho abnegado
e continuo pela diminuição
da verba destinada aos Mi-
nistérios militares e o au-
mento da verba dos Minis-
térios di« Educação e Saúde,
chamando a atenção dos llus-
três legisladores do país pa-
ra essa imprescindível me-
dida.¦}.») Pugnar pela institui-
ção dn mais pura literatura
infantil, contra a maléfica
leitura das histórias cm qua-
drlnhos. que mutilam a msn-
talidadi de 18 milhõas de lei-
tores, conduzidos muitas vê-
zes A delinqüência infantil,
cujas inspirações foram be>
bitias ua fonte dos «Gibis»,
dos «Mirins» e outras revls-
tas perniciosas.

3.') Lutar de maneira de-
clsiva eharmonlosa, na mais
solidária união (le todas as
mullic-rs pelas reais aspira-
ções da família brasileira, pe»

lo bem-estar das trabalhado-
ras, a fim de que encontrem
o mais justo c adequado am-
blcnte para 0 exercício de

suas profissões, no campo e
nas cidades, especialmente as
Jovens, sacrificadas nos seus
salários, na sua saúde, na
sua inociiliitle.

4.*) Trabalhar Mnccssan-
temente pelo imediato bara-
teamento do custo da vida,
pelo congelamento dos pre»
ços dos «}0neros do 1.' neccssl-
dade e utilidades, para qii: cm
todos os lares, predominem
a mesa farta e os benefícios
A família brasileira no que
se refere ao transporte, A
moradia. A assistência social
completa, A infância, A ma-
tcrnidnãe e A velhice.

As mulheres brasileiras cs-
tão seguras de que os suas
aspirações poderão se trans-
formar na mais bela realida-
de se todas as mães se derem
as mãos e se unirem para a
luta convin em defesa de
seus lares, cm defesa dc seus
entes queridos e pela preser-
vação da paz.
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"EM NOME DA VIDA DE
NOSSAS CRIANÇAS
FAZEMOS NOSSO,

0 APELO DE VIENA"
Transformemos as Comissões Patrocinado»
ra» da Assembléia de MScs cm Çomlgsjcg
Permanente» de Mães em Dofsa da Paz,

pela vitória do Apelo de Viena—Resolução
da Assembléia Nacional de Mães, sobre o

primeiro ponto do temário

MULHERES 
da» mais di/erentea condiçõea•aoclaia, traba-

lhadoraa de todoa oa ramo» de atividadea do pala, na
cidade e no campo, donas de casa, intelectuaia.mãea de todoa
oa recantos de noaaa terra, eativeram juntaa numa festa, que
ae chamou Aaaomblôla Nacional da'lMea. Uma festa do fra-
ternídade e de eaperança, Fratcrnidudo que envolvo aa irmã»
do -mundo inteiro, tôdoa carentea do aegurança para bem
criar oa aeua filhos. Esperança quo, através do ações, aa»
uma eerteaa da eonquiata dessa deaejada segurança,

GRAVE 
4 a satMoçdo do mundox rearmamento da Alem»-

nhd Ocidental, autorieação do emprego da arma atô-
mica em caso de uma nova guorra, ameaça de uma guerra
aíótnlca aos povos asidtlcos atravéa do Pacto do Budest»
Aeidtico, expcriiJnctas com as bombas atômicaa e de hidro-
gênio, declaração boiidsta de repreaentantea oficiais de at-
gune governos, orçamentos d* guerra abaorvendo aomos
fabnVms dem rendas doa paUea.

DIANTE 
deaaa aituação, que oa fatoa dldrioa confirmam,

grande» »ao am reaponaabílidadea daa mães, aa nossas
responsabilidades. Se as responsabilidades, oa cuidadoa, as
proocupaçõea começam, quando sentimos a emoção de aegu-\
rar noa brogoa um filho pequenino, continuam em têdaa as
faaea de ama neceaaidadea o de seu futuro, porque o amor
materno esta presente no sofrimento, na alegria, naa lutas
e nas vitdritis.

AS 
MULHERB8 brasileiras, participando doa trabalhos pre*
paratórioa ao Congreaao Mundial de Afdes, demonatram

a decisão, a vontade, oa propósitos, a determinação irrevogd*
vel de se colocarem á altura dessas reaponaabilidadea.

REAFIRMAM, 
agora, a coragem e a beleza de aua parsa\

cipação em campanhas que têm conseguido deter o braço
dos criminosos, que pretendem deaencadear uma nova car*
«i/icina. Nenhum soldado brasileiro foi mandado á guerra
da CoreHa. JaTilharcs de assinaturas foram colhidaa com po-
ciência, compreensão e entusiasmo ao pé do Apelo de Esto-
colmo, contra as armas de extermínio. O Apelo por um Pacto
do Paz entro as cinco grandes nações teve a mesma recepti-
vidade que encontra, agora, nos lares brasileiros, o Apela
do Viena,

O 
APELO DB VIENA è o novo instrumento de defesa d»

nossos lares, de nossos filhos e das crianças de todos os
países do mundo, porque objetiva impedir o maior crime con*
tra a humanidade: a guerra atômica. As bombas atômicas o
termonucleares destróem, indiscriminadamente, as crianças
nos berços, os moços no trabalho e os velhos em suas preces.]
E as próprias experiências feitas em período de Paz causa-^
ram numerosas vitimas. Haja vista os sofrimentos atrozes^
dos pescadores japoneses.

ÉEM 
NOME da vida de nossas crianças, da continuação)

de nossos lares, que fazemos nosso, traduzindo os anj
seios daa mães brasileiras, o Apelo de Viena. Levemos éssei
Apelo de porta em porta, de casa em casa, de bairro em
bairro, de cidade em cidade, às fábricas e nas oficinas, ao»
sítios e às fazendas. Transformemos as Comissões PatrocV,
nadoras da Assembléia de Mães, cm Comissões Permanentes
de Mães em Defesa da Paz, pela vitória do Apelo de Viena.

AO 
FAZER nosso o Apelo de Viena, lembramos, e que essa

lembrança seja gravada nos corações, que cada assina-
tura 6 contra o ódio e pelo amor, contra a guerra pela Paz,
contra a morte pela vida.

I

, >ks Jovens,
Nas Futuras Maes

Mensagem da Assembléia Nacional de Mães
ao V Festival Mundial da Juventude e dos

Estudantes pela Paz e a Amizade

AS 
mães brasileiras, reuni-

das em Assembléia Na-
clonal de Mães, enviara As
jovens de todo o mundo, fu-
turas mães, uma mensagem
de amor, confiança e orgulho
por esta magnífica festa de
confratorn.zação que é o V
Festival Mundial.

Esperamos que esse encon-
tro sX-va para ajudar e in-
centivar a luta de todas as
mulheres, de todas as mães,
no sentido de que a juven-
tude, 03 nossos filhos, tenham
a vida de justiça, de alegria,
de fraternidade que, será o
penhor de progresso, do mundo.

Que os dias de alegria e
convivência no Festival de
Juvcntuda, de cantos e dan-
ças, de risos e flores, de co-
nhecimento e lembranças, con-
tinuem nos lares que vos es-
peram. em vossas pátrias, pa-
ra nossa felleidads, para fe.
licidade de todas as mães.

Que o vosso Festival pco-
duza os frutos do entendi,
mento entre os povos são os
votos da Assembléia Nacio-
nal de Mães, em prepatação
ao Congresso Mundial de
Mães. *

Mesa-Redonda Sôhre a
Cláusula da Assiduidade

Integral
Dia 7, no Sindicato dos Têxteis, com a par*'

ticipação de líderes de partidos
Pedem-nos a Publicação do rios; Maria da Graça Dutra,\

seguinte: l secretário-geral da Federação
«Os abaixo assinados, con. Nacional dos Jornalistas; Sil»

vidam, os dirigentes e repre» verio Manoel da Silva, presi-sentantes sindicais do Dis- dente do Sindicato dos Era.
trito Federal, trabalhadores pvegados no Comércio Hote-1
em gerai, parlamentares de . leiro; Geraldo Lemos, membro
todos os partidos, advogados d0 Conselho de liepresentan-
trabalhistas e demais interes- tes da C.N.T.I.; Huberto Me.
sads para o debata que se nezes Pinheiro, presidente do
travará em tomo do problema Sindicato dos Empregados
da assiduidade integral, es- em Estabelecimentos Banca»
pec'almente cora referência
ao veto presidencial ao art.
2" da lei 19/53, atualmente
em discussão no Congresso
Nacional, no próximo dia 7,
às 19 horas, na sede do Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Industrias de Fiação e Tece-
lagem do Rio de Janeiro, à
Rua Mariz e Bat-rog, n. 66.

(as.) Sebastião dos Reis.
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria
de Fiação e Tecelagem; Ary
Campista, presidente da Fe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores nas Industrias Quí-
micas; Luiz Ferreira Guima-
rães, presidente. do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro; José Fer-
reira Campéllo, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias Químicas;
Eraldo Ramos, tesoureiro dá
Confederação dos Trabalhado-
res na Indústria; José Jaime
Gomes, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores na In-
dustria dè Móveis; Moacyr
Palmeira, 1»* secretário do Sin-
dicato Nacional dos Àeroviá.

VITÓRIA
DOS BANeáRIOS

Os bancários conquistaram"
uma vitória ao ser homolo»
gado, ontem, o contrato co-
letivo de trabalho firmado
entre o Sindicato dos Ban»
cos do Estado de São Paulo
e o Sindicato dos Emprega»
dos em . Estabelecim eri t o s
Bancários de S. Paulo, San»
tos, Marília e Campinas. O
acordo prevê um aumento
salarial de 25 por cento.

, EM BELO. HORIZONTE
, O ministro do Trabalho
cometeu mais um atentado
às liberdades sindicais, ao
excluir da diretoria eleita
para o Sindicato dos Empre»
gados em Estabelecimentos
Bancários de Belo Horizon-
te o sr. José Boglone. Ape»
sar desse ato odioso e dis-
criminatório, o ministro, do
Trabalho aprovou as elei»

ções realizadas naquele sin*
dicato. /

Países Participarão
resso Mundial de Mães

A 
COMISSÃO Prepara-
tória Internacional"0o 

Congresso Mundial de
$Mâe8 anuncia que o Con-
^gfèsBo' está sendo prepa-

rado eni 70 países e que
já foram eleitas impor-
tantes e representativas
delegações.

>;; De todo o mundo''çhegani-nos diariamente
mensagens desejan-

i do êxito ao Congresso e
manifestando-nos o apoio
:4^ m(tis diversas orga-
$nizdçõés, bem como dè
^mulheres das mais dife-
.rentes opiniões e convie-
tçôes."¦Efti 

todas as partes,
cóm um impulso entu-
siasta e grande espírito
de união, suo promovidas
agões aue associam aa

Votos de êxito de todas as partes do mundo —- Associam-se ao Gon-

gresso, em grande número, organizações e mulheres das maisjdife-
rentes opiniões —- Será em Lausanne, na Suíça, o importaiite con-

clave — Comunicado da Comissão Internacional Preparatória

Congresso de Mães um
número de mulheres nun-
ca igualado. v

.„ As mães encaram com
profundo interesse e ro
novada esperança os re-
centes acontecimentos e
a. próxima reunião da
Conferência das quatro
grandes potências, que
oferecem novas perspec-
Uvas de paz. E expres-
sam sua certeza de
que o Congresso de
Mães contribuirá podero-
somente £cb*<i salvar teu»

filhos da guerra, e de
que exprimirá, junto à
Assembléia de Paz de
Helsinque, a vontade dos
povos de que triunfem,
sobre o ódio e as diver-
gências, a paz e a concor-
dia entre as nações.

A Comissão Prepara-
tória Internacional anun-
cia que, devido a circuns-
tâncias imprevistas, o
Congresso Mundial. de
Mães, que inicialmente
deveria realizar-se em
Paris, terá lugar, em Lou-

••«.'¦•;

sanne, Suiça, no aComp-
toir Suisse», Praça Beau-
lieu, dei a 10 de julho.

A Comissão Preparató-
ria Internacional convida
todas as mulheres, todas
as mães a desdobrar seus
esforços nestes últimos
dias, a fim de assegurar
um êxito sem preceden-
tes ao Congresso Mítti-
dial de: Mães ¦ — A_, C o -"
m i s s ã o Internacional
Preparatória.

PRESENTES PARA O CONGRESSO
MUNDIAL DE MÃES

Cr ande número de toalhas e lenços estão sendo feitos
pela Cooperativa de Costura de Paz de Changai, como pre-
sente a serem levados ao Congresso Mundial de Mães a ins-
talar-se em 1 de julho prdximo. JSsses artefatos são bellssi-
mamente desenhados com pombas da paz, flores e palavras
em sete idiomas diferentes. Na foto, membros da coopera-
tiva providenciando a embalagem dos lenços e toalhas. —
CFoto SIN HUA, distribuídas pela INTER PRESS), tssms^-
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